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Nossa Capa 

Família 
H e mme r 

ctL.m~n(r,-I" 
- e.,tr 

ISo ano de 1999, nos meses de agosto e 
setembro, :l revista " Blumenau em Cadernos" pu-
blicou na capa fotografias de imigrantes não-
identificados, visando divulga r o acervo fotográfi-
co do Arquivo Histórico "Josê Ferreira da Silva". 

Além disso, procuramos fazer a identifi-
cação do acervo, com o intuito de res,L,'ata r a me-
mória dos nossos colonizadores e busear temas 
que e"oquelll espaços e personagens da nossa 
his tória. 

Agradecemos a Sra . E lisabeth H o-
fm ann, que identificou ., pessoas da família 
I lemmer, localindas na capa da seguinte maneira: 

Contra-capa: 

1) primeira coluna da esquerda, na segun-
da fileira - Sr. Arnold I lcmmcr; 

2) segunda coluna da esque rda, na tercei-
ra filei ra - Ester Hcmmcr; 

3) terceira coluna da esquerda, na terceira 
fileira - Anna Hemmer Socher. 

o Sr. Arnold l !emmer era Irmao de 
Heinrich I lemmer, fundador da Companhia 
l lemmer, induSlria alimentícia estabelecida na regi-
ão de Blumenau desde 1915. A empresa começou 
através do cultivo de produtos agrícolas ill 1/a/llra, 

que paulatinamente passaram a ser oferecidos em 
conserva. 

o Sr. Arnold I lcmmer também fixou sua 
residência na região de Badenfurt, na rua que rece-
beu o seu nome como forma de homenageá-lo. 

IS Ll'.\ IEl\AlI EM CA lIEkNOS - Tomo XLI " .2· r..,wrc'rQ 1000 7 
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Nossa Capa 

Família H emmer - 1924 

A fotografia original apresentaoa aCima fOI n:"dada a partir de um 
negamo em yid ro c ulcntiticada por complcLO pcla Sr:\. Eli~abClh Ho-
finann, conforme a sCljlii:llcia a seguir: 

1'. Fila (esq, para direita): 
Arwert Grautncr; 
Anna Hemmer Socher ("'03/02/1903 +30/11/1973); 
Arnold Hemmer Filho (*14/12/1895 +11/02/1973); 
Paula HemmcrJaspcr (*19/04/1904 +14/07/1985); 
' Iilda Knoch, nascida Geiscr (*26/01/1899 +29/6/1983); 
\'('altcrf-Icmtner (*01/03/1908 +17/0"'/1975); 
2", Fila (esq. para direita): 
Herta Hemmcr (*14/03/1910 +23/03/1928); 
l\larie Elisabeth Hemmer, nascida Geiser (Mãe) (*04/04/1875 

+03/02/ J 939) 
Arnold j leml11er (pai) (*10/04/1864 +13/04/1930) 
Sicgfried Ilcmmcr (*23/11/19 12 +25/08/1930) 

R 
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Docume ntos 
Originais 
Artigos 

Carta da Bahia 
enviada ao 
Urwaldsbote 
de Blume nau 

TEXTO: 

DR. EGAS 
M ONIZ BARETfO 
DE ARAGÃO 

A temática da seção "documentos origi -
nais" deste mês traz ao leitor da revista "Blumenau 
em cadernos" uma carta escrita pelo Dr. Egas Mo-
niz B. de Aragão, médico e professor da Faculdade 
de i\ledicina da Bahia e do Ginàsio Estadual. 

o escritor, um ardoroso defensor da 
cultura germânica c fundador do Instituto Históri-
co c Geográfico da Bahia, era considerado jorna-
lista combativo e inccnri\'ador do f?o/ksl'fI'eiIJ, As-
sociação Popular de cunho político e lCleológico, 
sllrf,rida em Blumenau, no ano de 1901. 

Emitiu este texto ao redator do jornal 
" Dl'r Un.\'aldsbotc", em setembro de 1913, o lj\.Ial 
esere\"eu em língua portugues:t e a redação do jor-
nal, devido ao conrelldo, resokcu editar um opús-
culo bilíngüe, traduzindo para a língua alemã, com 
o intuito de distribui r en tre a população c às pes-
soas interessadas no assunto. 

o autor afirma\·a ser um assfdllO leitor do 
referido jorn al c teceu elogios aos artigos contrá-
rios que o mesmo vinha publicando em torno das 
(jllcstões levantadas pdos nacionalistas que, se-
gundo ele, eram extremados e dema.gogos. 

Es te artigo é oportuno para mostrar ao 
leitor o contexto do período que antecedeu a de· 
flagração da Primeira Guerra i\luntlial, gllando 
lentamente começou a se dcsel1\'olver um processo 
de nacionalização nas :íreas de imigração européia. 
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Documentos Originais - A rtigos 

Bricf aus B;lhi a ge richt e t 
a li d en Urwald s bol cn ill Blumcnall 

\\'erter Freunci und Kolll'gd 

.\1s elfrlger l.csc r lhre~ Bl:lHes habe!Ch mil groRem In[cres~c die aufrcj"en-
de um! Iachcdichc Deubchcllheuc vcrfolgt, Jie lI11t1ler aufs !ICU~ U)[1 deu \'orkam-
pfern des brasiliamschcn jakolm11smus cntfaclll wlrd. D!t;sc L-<'lItc er::.cUen die Ver-
nunft, dic ihnen :tbgeht, dllrch den Flittcrkmm fran"oSI~cher Rhctonk, WIC SU' \'or 100 
Jahrcll 1m Schwange war, Renan hõ"tlle ganz Rechr, ais cr lI1\nlchnllng an elllcn 
,\u~~pruch des ailcn ~al()mo sagte, d:tB dle menschhche DlImmhelt uns den lkgnff 
der l.'!Icndhchkt:1I \udcutuchl. 

In mCl11er doppelren I~igcnschaft õ"tls GeTI11~nts[ lI!1d Brast1tancr, dn Ihr al-
tes \'aterland hochschiitzr, ohm; dnll lrgend wclchc J-;:rlaubnt5 emgcholr 711 habcn, 
kann lClt IlIcht umlun, dl(;~ .schnftkuung dcs L' rw:lldsboten "li dcn lüng~t ycrof 
fcnwchtcll \'ortn::ffuchell ,\rukdn gcgell cile u1l\\ls~ellcie r lorde der Llltcrnlen~cltl"ll 
der nauOlla1cn Kultllr zu beglllck\Vun~chen, ciie dell rotel! L:lppcn clncr llbcrlcbtcn 
!'óbclhcrrsch:lfr J la Hf/br.>pirrn uml Babeuf schwtngcn, nur darauC bcdacht, :i\Ch fcue 
l,i,ul1lahmen und hohc \cmTcr zu w~rl;chaffcn, um dalltl das :lfme \'o!k, dil'~('n 

~lIlld('llbÇ)ck 1\11· dle Dummheltell alier gewcsellell und 7llkunfugcll [)cmagogel1, llach 
ih rem Gutdunkl·n tyran!ll~lel'l·1l 1.1I kunncll. Dlc DcutschellCllrch, 1st (bs ,l!;c(:--ihrltehc 
r.ennent, dllfch welchl's dic~c r Icuchlcr die :>'bsse der L'1l\\I,~endcn lllld S:msculottcn 
10 C;arull,l?; Zll \'CfsctZCIl suchcll 

\uf dCIll drmcn Br:lSI!ianl~chcll KongrcR für l'lllcrnchrswcsen, dcr :\nfang 
Jult J ,_ 111 Bahm abgeha!tetl wurde, halle lch Gc!egcnhclT tine J)t~nbchnft mit dem 
"fltcl "OIC dcutschc Sprachc ais llllcrliiBlIC!Jes J]ement der. \ l!gcmcmbddllng" YOr/U-
k:gcn. Dlc~c ~orgfaluge au,gearbeltctc Denkscllnft f:lnci deI! el11stlmnugcll BeiCal! der 
drincll KOIlUSS1011 und da~ Lob de~ llendncntatll·rs Dr_ I GU~I:1\·O dos .santo" Die 
gcnannle KOffilS$10n ~t·tztC ~lch zusammcn aus PrC/fessorcn der mCdUl!llschcn Fa-
k\l!riit und her\'()rragcnden .\er/.lCIl, dic mCllll· Schlul1folgcrungcn zu wllHhgnl \cr' 
standen 

,\bcr In e1l1cr Vol\SltZllllg dcs Kongrcsses wurdcn dlc,c SchluHColgcrungen 
\'crworfcu LnJ ,,\'e~halb~ 

\'\'elllch clle ?'otwendlgkclt betont hatle, dle dcllt~chc Sprache ll1 allcn bra-
~ilia1llschcn Gymna~len und Kollcgs I.lIm Pluchtfach Zll lllachen ais llllCr!iiRhches 
r ]CI11('nl dcr . \ llgcmcmblldung, Dle ctnr.11tigcn \,\'ortfuhrer dcs Jakob1l11Sll1US mCllltcll, 
daB dlese Empfchlung der deuIschcn Sprachc llnparrt()ti~ch sei! 

E~ erhob sich C111 Sturm \'on Pr{)tt:~1(':11 mld Dckhm~t,ollen, dte g.t f nlchls 
nut lllelllCr TI1CSC Zll tUll ha1ten Em llerr crkhrte, dal1man durehhaus kC111C frcmde 
\\'is~ensch:1ft und J .1ltcr:ltur brallchc~ lhm genugc, was llrasilicn allf dlescn Geblcrcll 
heT\'orgcbmeht h:lbc (wonhch!). 
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Documentos Originais· A rtigos 

Carta da Bahia enviad a ao U rw ald sbo tc d e Blumenau 

Ex.mo Sr. Redator cio Urwaldsbote, 
Prezado ~\mlbt() c Colega, Cord!al~ Saudaçàcsl 

.\ssíduo !cI(Or do nosso v:llcntc pCflódico, tcnho :lcomp:lnhado com gnndc 
11ltere~~e :I Irritante c sempre ridícula questão da germanofobla, de noyo assanhada 
pelos uautos do pcobinismo mdígena, os quais, por completa falência de r:lzão, :I 

wbstinH:m com os ouropéis da retórica france~a, de cem anos alrás. Bem avisado 
andou Renan quando aflrlllou que ":I estupidez humana nos dá pcrfCllamClltC a 
idéia do mfimto", parafraseando assim a ~entem;a do \"clho Salomão. 

Na lllmha dupla ljuaildade de gcrma1llsta conVICto c de brastlelro, atlllgo da 
sua pátria sem licença de nmguém. não po~so deixar de felic!lar a Ilustre rednçiio 
do "l'nv:lJd~bote" pelos excelentes arngo5 ulum:l1nelllc publicados conlra a horda 
Ignara dos C"/ItemlWHhw (corja) da Culrura I'aclonal 'luc, agitando os farrapos 
\"ermclhos da oclocracia anacrônica, à la mode de Robcspu,:: rre e Habeuf. preten-
dem pescar, nas águas ILLtyas das ressacas do populacho. os matares proveitos 
pecuniáriOS, (' !-,'":llgar, ao mc~mo tempo, :H cúspldes das pre~ lig!osa~ posições paU. 
lICO- ~OCl:m, pa!':l tiralll/ar a seu bel prazer ° pobre 1'0'-0, bode expmtóno das lou-
curas de rodos 0$ demagogos hayidos e por han:r. Por at]Lll o perlgol'O fermento 
da germanofobla também lenta !cvantar a massa dos apedculas e .rans-mlollu, em· 
bor:! mai~ hlpocrll:!mente. 

Por oca~ü() do Terceiro Congresso Urasllelro de lnslruçào Prlmárta e Se-
cundárl:l, nt'sta cidade celebrndo em principio deJlllho do corrente llno, m'e ensejo 
de aprcscnt:u uma memória 1!1utulada: "A lingua alemà como elemento mrnspcn-
sá,-el à culmra geral". EHa memórIa, conscienCiosamente docLlllwntada, mereceu a 
apro\'açào unànune da Terceua Coml~sào e os maIS francos elogIOS do relator, Dr. 
J. C;uSl:)\"o do~ Sl\ntos. Cumpre notar {lue a supracit:lda comissào era conslÍtuida 
de professores da l'aculdade de MCrnCllllt e egrégtos médiCOS, os quais souberam 
(hr o dc\·ido \'alor à~ minhas conclusões. 

Ora, numa das reumões plenárias do Congresso, estas conclusoes foram re-
jeit:ldas. E por ,-\uê? 

Porgue eu assmala\'a a neccssid:lde de ser a lingua :llemà obngatôna em to-
dos os glllásios c colégios brasileiros COIllO dementa mdispC:l1sávd à culm ra geral. 
Os bisonhos rep resen tantes do )aCOblSmo entenderam 'lue tal lembrança era anti· 

.,. I patrlouca ... 
FOl uma tempestade de proletos e declamações quc nada unham que \'er 

com n mlllhn tese, /IQll\·e um certo sen hor qlle declarou não preCIsa r absoluta-
mente de Ciências e letras estr:lngclras, porquantl) o {lue o I3rasll possuía na espé-
CIC lhe basta\-a. (fextual) 
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Documentos Originais - Artigos 

Ein :!.ndcrcr schrie, dafi nm dlc brasWalll5ehe Sprachc 111 dCiI Schl.l1cn Pfhcht-
fach sem durfc. leh wcifi Illdn, w:!.s man unter der bra~lh:tm~chen Splache \"I:rstchcn 
soU, \\"..:nn IllChl dlc Tupy-Sprachc Fs bg mu auf der I,UT1~C, dcm ungestulllcll RetlneI 
LU :!.ntworlcn, daR dlc wahre L:mdc~spn.che in dlcscm l-"aUe elll Geml~ch \"011 POInJ~ 
gtcsl~ch, Tupy une! .\frikamsch ~t'1II \\-'urdc Da rue ~Ichrhelt dcr hcute Icbcllelen l3ra 
~Ihancr das LrgcullIs ClIlcr l\1.J~dmng \"on Lusltamcrn. 'Jcgcrn lInd h.abuklern I,t, so 
müfhc folgeflchug dI!: Lalldc~spr.1chc Bra ~lhcllS cm nus den Sprndlt'il Jlc~er drel rlc· 
mcntc hcrYorgcgallgene~ Patol~ scm. \beI Ich 11Idt C~ fm bc~s('r, dlc~e Rcm(-'rkung zu 
unterdrilckcll 

lmruttcll dcs ,\ufruhr~, dtr clwa :.'\\"CI Smndcll IOble, cIIonu.' plotzhch CIIlC 
Slunme, dlc folgellden Skandal 711I h:en1HllIS brachlc "Im SlIdell des L'Indes wlrd dlc 
dl"lu~ch(' Sprachc zum ~chaden der LaU1.lc~sprachc gclchn, ~()dal) dlCSC fa~t \'011 IllC-

mnnd mehr gesprochcn W1n.l." 
Em Schal1cr durchnc~cltc dle \nwe~cnden, unJ w:1hrend em andcrer .\poste! 

des J:tkobul1S1lll1S auf dle "\'crbrechenscl1cll Pliine eles K.1I~er~" 11111\\'le~. d!:r ganI Br.l-
~Ihcn crobcnl \\'ol1c, um In Súdalllc nka em nCllc~ dcuI~che" RClCh Z\1 crnclucn, sah 
man durch dcn ~aal das (Je~pensl dc~ ~ch\\'arL(-"n .\dler" ~chwebcn 11\11 amgcbrc1lclen 
Schw11lgen und \'orgeslrccklen KraUcll, um allc~ zu packcll, \\"a~ 111 ~CI1l Ik leldl ).,amc. 

l~chcJlld \crhcB lell dle \"('1"1'ammlung, 111 der es wm Glück clll1gcn allf-
gdJarten Kollcgen gclang, die Crhll/ lCn Gcnmter lU ucscll\\'lchugell, Ich 1\('nnc hler 
I)r. ()scar F rClrc, lJrofes~(Jr der medUl1J1~dlcn F:tkullal, Dr. \dcoclato de Soula, ehell' 
fall~, .\n~ndes ;\laltez, ,\r.tt ulld .-\sslslcm der~cJben Fakuh:lI, l'aranhos da Silva, 
Sckretiu dc~ Obcrschulr.at~ de~ Staate~ Rlo de Jancuo lInd \hgcorelnetcr dlt'scs Staales 
lIuf dem Kon~rdJ. lI11d <lCll Ohcrlnbullalsral Dr .. h~17, der l:mgerc Zen Rcchbnchlcr 
111 Paran:\ war. F111swmmg \\"\lnJc danll eme Lnbchltc!3ung allgcllomnH;ll, dlc be~agl, 
daI) <la5 Sntd1t11n der deut~chcll Sprachc llcbcn ,k'c franzo~ISchell, cllgllschcn lInd 
l1a hCIl1~chcn 7U cmpfchlell sei, aber ab \\ 'ahlfach. 

,\m IllICre~sa1l1c, [('n war c~. da13 wahrcnd der DI~ku~sl()n aueh YlcI von der 
latcl1\1Schen Ras~c gc"prochcn wurde, aI, ob die Rra"lltam'r dleser Ra,sl' all~chórtcll 
Man Yel"\\'cch~clt wleder cll1mal d!c Bcgn ffe Rassc ulld h:\lhur Dle~c Ilerrcn ~Uld 

wceler m der \\"chge~dl1chte bewandcrl, noch kel1nen ~It: dlc Bedculung Jc~ \\ortes 
Ra~sc, auch uberschen $IC den F11lf1ul1 der Rassenllusehullg, für dle l3ra~then unmcr 
CIO günsugcr Boden gc\\"csen L~t 

Der bra~llmntschc JakobUlcr hat nur dlc allcn \'\'a(fell au~ der RuQkatn11ler des 
\'oflgen Jahrhundt:rls wlcder hClvorgcsuclu, llnd ~CIllC durehaus fauJe \lnd lang51 n'r· 
unel!tc Sachc nUI cl1lem neuen Phra~cnsch\\"all gc\\"ur"" dcr grofkn r-.lengc gebolcn 
ais das Je!ztc \\"Ofl aller \,\'issenschaf! und dle wahlc l'anacee fur aUe Schadcn der 
.\lcnschhclt 

Deshalb ISI es dle patnouschc PíL.cht :tller Bra~lltaner, gegcn dle~c l.eUle 
cllerglsch l'fOlll lU machcll und der OcffcnthehkcII "u he\\"clsell. dafi dlc \"011 IhnCll 
mIl 50 vlcl umsl:l1luhchcr Ikrcdsamkcll Llnd groben Tmgschlussen \crf{)chlencn 
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Outro berrou que só a língua brasilelr.1 devia scr obr!g:nóna, Nào se! o que 
sela língua brasileira. a nio ser o tupI. Tive ímpetos de lembrar ao fogoso orador 
(Iue a \'ert!at!clra lingua nacional >-erla, neste ClSO, uma mixórdia de portllbrtlês, tupy 
c afncano. Sendo a malona dos atuaiS brasllciros () produto da fusào do lusitano, 
do negro c do cabl,clo, claro c~t:i (Iue, 10glCamclHc. a lingua naCional dos br:NICI-
ros den? lIcr representada por um patoá onundo ,hrctamentc das línguas faladas 
por csses três povos, Mas achei de bom a\'150 silenciar. 

Em melO da borrasca que dmou cerca de 2 horas detonou de repente uma 
\'00' ljue nnlu noUClar o segUinte e~cànda lo: "\;o sul do país andam emanando a 
lingua alemá em detrunento da linhrtla páw:l., de modo que ah ninguém mais a fab." 

l\'alllralrnellle correu um calafriO de p:l\"or pela t.'splnha dorsal do>- assl~ten­

les c, quando Qutro apóstolo do )aCObllllsmo se referiU às "cnnllno~as prctcn~óes 
do Kalser, procurando conqUIstar todo o lermóno brasileiro para a fundaçio de 
um no\'o Império alemào na .\mérica do Sul" "lU-se claramente \"Isto passar na 
aunosfcra da sala o espectro da áhrtlla negra, de asas arrepl:ldas pelo \'{'nlO das bala~ 
e de j.,>arras abcrt;ls. em na de arrebatar tudo que ('SIl\'I.:.,,,e ao seu alcance. 

E~boçando um sorns() rctlrel-me da assembléia, onde fchzmenle alguns co-
legas m:l1S alunHado~, dentre ele~ o Dr. Oscar FreIre \l)rofe~sor da l'aculdade de 
Ml'd!C!l1a), _ \deodmo de SOUI:t (idem). Ansudcs \Ialtcz (médiCO e aSsIStente da 
mesma hlculd:ldc). Par:mbos da Sllva (s('cret~tio do (on,,('\ho Superior do Fnslllo 
do Rio de Janeiro c delegado do Estado do RIO no Congresso) e de~embarg:tdor 
h<:IZ atllz dt." I)lrt.'1\O durante multo:> anos no Par:ln~:, conseglllram acalmar os 

:lmmo" .. \final. fOI unammcmenle aprovado que a lingua alemã é recomendá\·cl e 
dl".·e <:er eSlUdada ao lado do francês, IIlg1ês e ualiano, porém facultau\'allu:llIe. 

() m,llS Ulteres<:ante fOi (IUC. durante as di~cu~~oe~, falou- ~e extraordi naria-
mente em raça laulla, como se ()~ brasileiros pertencessem a lal raça, 1\:'10 conhe-
cem os pnnClplos da I hstona l'm\"Crsal c a ~Ignlrica<;áo do \"odbu\o raça, nem 
tampouco percebem a mOuêncla da misClgenaçao ' \UC, no Bra~I1, scmpre encon-
trou o lerreno m:us apropnado an ~eu dc.<;cn\·ol\l/llcnto lIltcgral. 

O j:1cnblllo braHlclw apenas fOI buscar no ar~cna1. as armas obsoletas do sé· 
culo passado e recheou a causa uhrapas>-ada com um 110\'0 palavreado para Ic\"á-Ia 
ao PO\'O e ofcrecl:-Ia como se fosse a última nO\"ldadc de todas as cu:'ncias, verda-
deira panacéia para todo<: os male~ da hurnalllUade. 

Pelo qut.' é dner paulóuco de lodos os bra~ilelr()s, atacar de rI)O 5emclhantt' 
gente demonslrando ao púbhco que não passam de tolices enroupadas mais ou 
menos decentt.'lllente. quando nào se eXibem Cllllcamenle nuas, as Idéias pela 
mesma perfiladas e defendidas à custa de multa doqul'nCla. pK--g<lS, e de multo so-
fisma gro~sciro, 

.. hantc! r-Ieu~ dlstmtos colegas. O L'r"'aldsbOtc é um õrgào da Imprensa 
brasileira, cabendo-lhe porta!1lo o lhrelto de pugnar, como o lem (el1o com tan!O 
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ldecn mchts aIs Dummhelten sllld, die blsweuen sehamhaft "crhüllt, bi~wc.ilen 1!I 

zHuscher Nacklhelt aufuctell -
VOn\'arls1 Vcrchne KoUcgcn. Ocr L'rwald~botc Isr cin Org:lll der brn-

sihanischcll Pressc; cr hal also das Rcch[, \Vle cr t'~ blsher llllr soncl Sclmeid und Ur-
teJI~f.1h lgkelf gcran har, für dic Grõf3c und dCll Ruhm Brn~ll!ens zu kampfcn, wclchcs 
ll1cht duldcn darf, daB UH frelcn .\mcnka I.wlschcn ~Cl1lell Sóhnc:n .\bgrundc dcs 
Ilasse~ s!Ch aufrun und chlllc::mche Maucrn s!Ch crhebcll aus dem al1clrHgcn Grunde, 
dafl dlc c1I1cn '·011 Pormgtcscll, dlc andcren '·011 DeuIschcll, dlcsc \'on Ncgcrl1 und 
lenc "011 Bugcm absl:uumcll Alie smJ ':'11.' BraSllianer unter dcm gehc:iligtc:n PalladlllIn 
der VClússung. Ob dm,~ Valer fruhcr oder spatcr ms Land gckommcn ~md, mt lllchts 
:lur Sachc_ 

\X cr konntc k~lIgncn, dafi Frcmdl' WIC Ilumboldt. ;-"larUll':i, SpL\., Af:,ra~~l:I, 
Ll:W" Couty, S:ulH-Hlhuc, Talltphoclls, FntL I\!lIl1er, Plamu, Koscnu, (;ocldl, 
Ihnlllg, Hubcr und \tcle ~ndcrc \\'e1t lllchr :lum Ruhme der braSlliall1schcn N:tlJon 
belgetr:tgcn h:tbcn aIs gcwlssc DcpUllerte, Sen:tlOren, (;on:rnadorc und ClUdtlhos 
l1n~crcr I'oliuk, dlc nur kr:lnkhlftc :\lIS\VÜC hsc lInscrcs poliusch ·~(jzlllen Org1111~1ll11~ 
~l!ld l1nd uns \'or der ü(fClItllChcn \lcUlullg dcs Inlalldc~ lInd AlI~bndl'~ hcrab~cl:lcn, 

Der F'n:mJenhaB. \\'Ie Ihn unscrc Jakobmcr prcd!gcn. 1st Cl1lC dcl' Yerdcr~ 
bltchslell Er~chcirmngen dc:s Fanati~llms , und der Fanat1~mll, 1St, lI:tch clnem \\orf(' 
yon Donoso Cortes, ''(hc I lalljlt\Vl.lod dCI" T~'ranncl, \\'('tI cr 111 der Jllulosopluc dlt: 
IdcCll,111 dcr Gcscluchtc da: Tats:lchen und In der Polmk dlc j\lcn~chcn ullIerdrud.t." 
Das J-IallptboUwc.rk dc:~ l-'an:II.i~1l1m abcr 1,1 dle L'll\\1S:;ClIhell. Dc,halb 1l\ufl Cf b]~ IlIf 
\'erlUCh[llng bckAmpfl w('rden Ull N:lllll"n dcr soí'i:llcll I lyglcnc. 

Eine Ur1\\'lsscnde Dcmokral1C 1St kemc Dcmokrauc, sondern e11lC Pobcl-
herrschafr 

Gepnescn ,elcn dlelclllgcn, die. \VIC SIC, d:ls Llchr der \,\'ahrhclt n-rbrC:Jlcn 
und das \'olk aufkhrcnl FrctLch treibcn SIC lhren Freuuut bl,'\t'llell zlIr SChrofnlt'lt, 
doch 1St zu beJt'uken, daB lhe Vcrfechtung der \,\ 'ahrhell 11l11ncr groBc Fncrglc crfor-
dert F.s glebl Bhnde lInd Tauue, dencn m:m Augcn llnd Ohren !lU! Gcwalt üC(ncn 
llluB, damit SIC sdlt'1l und harcn. 

Fahren Sic a!so forr Ul Ihrclll Kampfc zum Bcsrcn dc~ brasl1iamschcn 
Vltcrlalldcs, lch bi.irgt: Ihnen dafür, daB Sie dCll Bcd"all :lller W:lhrcn Vlrer-
landsfrcl1lldc úndcn. 

l\llt doCn bestcl1 \X'ül1schel1 \'crblei lx~ !Ch, wle unmcr, Ihr lltt'r Frellnd, 
Koliegc und aufncht.iger BC\Vllndercr. 

Dr, Egas MOlliz D, d e Arag ão 
Professor dt:r mt:dUlll1Schell F:lkultat 

und des staatltchen GnunasllIllls 1Il Bahl:l 
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Imlho c crlténo até hOJe. pela grandc:.-a e brios do Bra~ll. o qual nào pode tolerar 
quc na lwrc terra ameriC:Ula ~e cavem abismos de ódio e se lc,'antem muralhas chl 
ne~as entre os seus filhos, pelo simples fato de descenderem UIH de portub>t,esc~, 
Out ros de alemàe~, cste~ de negros arncanos, a{lucles de bugres. Todos sào brasdel 
ras, sob o pálio sagrado da Conmrnição. ,\ (]ucstào de terem o~ pais ou Oi' avós 
chegado mais cedo ou mais tarde a estas plagas, nào 'TIl1 ao caso. 

Quem ousará negar lJlIC CslrangelrOs da ordem de l lumboldt, :\laruus, SplX, 
,\gasslz, u:us. Cout\", S:unt Ililalre. Tautphoells. rntl \ Iuller, Plann~, Kosenv. 
Gocldi, Ihcnng, Iluber. e tantos outros, têm cOlllribuido mUito m:us para a glóna 
da l\ ação Bra~ileLr.l do '-lue certos deputados, senadores, governadores 'c caudilhos 
da nossa politicagem que representam apenas elementos pal0gl'1l 0S a paramar O 

nosso orgamsmo polítlco-socml, desmoralizando-nos em face da opmIão naclon:ll 
e estrangeira. 

\ xenofobia, comI) a entendem os nossos !:lcobH1o~. representa uma das 
modalidades lllalS perOlClosas do fanau~mo, e o fanatismo, na fra~c de !)on()~o 
Coru's, i: a raii'-me~!ra da lIrama, por'luanto, "em filosofia suprime :lS IclélllS. em 
I h~tona l'I1l\'crsal suprime os fatos, cm política suprime o~ homcns." Ora, a Igno-
r:iTlcla, ê de falO. o alicerce do fanatismo. Cumprc-nos por consegulllte dar lhe 
combate. sem trl'glla:., acu;i la, scm piedade, ,'Cncio·la para sempre. em nome da 
luwene socm\. 

l 1ma democraCia Ignorante niio é democracia, ê oc\ocracl:\. 
Bendito8 8cJam :\C]uc1e~ que. como \'ÓS, derramam a gl()n()~a luz da verdaue. 

onentanuo o espíril() púbhco. Quallto à franqueza, ãs \'eus rlIdc. dos vossos con 
CCLlOS. dn'o lembrar que a propaganda da verdade e\.lgt.' (Iua~e semprc grande 
energia. Há cegos '1ue. para \'crem necessItam que se lhes :lbram os olhos a pul so, 
sllrdos (Iue. para oU"lrem. se lhes faça O mesmo aos OU\"luos. 

COl1l1l1uaJ, portanto, na "ossa nobre campanha, em prol do progr('sso da 
Pâtna BflI~iletra. Garanto~"os que tcrets os aplausos de todo~ O~ \"C((Jadclros pa 
trlolas. 

Pc1icttando-\'os, amda uma ,"cz, aqUi fi co como sempre "osso \'elho amigo, 
colega e admi.rndor Slllcero 

Dr. Egas Mo niz Barreto d e Arag ão, 
Professor da raculdade da Medicina da Ralll:l 

e do Gmáslo Estadl1al 
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nxlO: 

JOSÉ 
DEEKE' 

(clr[~U~" ,. 
.". 

'\,1 ~equênçl;l das puLJ!icaüx:s dos excuws eXTraídos d;1 
ubu médl101, escrita em Iingua alemi, ".\rn I.ageríeuer" (.\0 reJur 
dOI 1'''g\l~lra Jo\camp.ul1el1l<l) de ;Iu[una d" his[uriógrafo Jo,é 
Dct'ke, "plcsemamos a rculuç;io do último capitulo no qu~l o 
amor, ,ll"ó~ mtcrc,Ilar o hrevc rdato nUlIulado "'<(l Rio dos ,\lo 
nos", d.i cuntlnuldadt <lU enred,) do COntO "() l;ama~111a da Ihrr:1 
'\Iorl.\", rC\·I.1~orand<} a hlsrnn~Ta p;lr.l confcrlr ao Cph'..JIO um 
dcÜcdlO d~ "tlnalldu:" 

:"000 seu csemo denomm.IJ'J "S(:IIICK."'.\Lo.;H"'GL'\ 
(;1,,\ lira ludu7IJo .:omo "DISPOSJCÚES COI'\CIIJE'\ 
TI'S 00 DESTI'\( )", Jose lJ~ckc con~l~na rnl~I'~S~alllC'i lfIf, 'r 
maçOci hl'I'on<'OI'. como :I l..JJIIc;lç.io du primeIro abngo parA 
1111lKI,I!l[~'S In'aJa a clclto cm I'J(l:?, pcl.l CI~. CnlolllnJ",. .. "~n 
sc;iuca, na regdo en1;;0 rdcnda (IJII10 '(0\',1 Bn-mcn, mas qu<,; na 
n:r.bde em.in alcam;ava o síllO da pcnín,ula c()nlig\lr~d~ pelo 
meandro que ° cur~o do riO Ilcrdlt" l'lrIll~ 110 te.ruóúo do Jmal 
tnUI1L~iplO d~ I'n:>,dclltc (;dúlto 

. \ ... longo do te"l<) o ~U1or, l11c!.lm"rf<l~~~ndo ~s (111.\111'1 -

ÜIKI,IS e cnptognlf,muo p,1fro"ímu.:,,~ th~t·"rre, ctn tuJJ ~ e"ten$~ 
ohrA, au·r<.:a ti .. ialO'i \'CriUIlI>li. r,\,(_lC) rch qual rod~ra, lambem. 
,crv!r J<,; vlnuAI sub~1<iLo .10 C_t\Uj" rr.tgnl.lTJ<;') rdOlllH) ~ hl~lOn. 
da cH,lu(,:iu r~glnnal. '\0 r'o~lItc <':;'1'"\1111 ctl(ontr;lm-~<, rt'gl1-
Ir,u,b_, c!\lrc ourrh, In{{Jrm,,<.:o.:~ l,:un()SJ~ ~\)m\) a C"lst(-IlU,I. Id 
n;I~\lcb rrcgrc~~.l cpoca, dc um.l ,lrit",rtk di' 'i'''''' cll.dllnd<)·~c 

num dl-t.llltC nnt;~o, ..:uh • .'rto J" !1orc'I", <':"1110 a~ entá'J Ihlr.II1u 
I· li ,nJlnr tc,;cu dO).:lO~ ~o dc~e11lpcnh" do conIU!l1O. oH!c".l1ldOl 
p'lr sua cont:1. a dl~tr1hlllÇo.l() dc bdlld.l' 

J;,nt"~''',,1I0 um .. nOlj~l" quc ~c dcsl:!<,;.1 C.I do seu primeI 
ro encOlllro com erudlTO r~sror dI' l'aull'hlllrp\ldl1lg~r. Ulp 
togr:Ü,ulo como Dr, \\dUll,,,m e .1' unpres'<>e'i quc eSlC lhe 
causou .\Idlnger c Dcck .. matI1l\·<,;r.nn cstrcL';lS n::laçiies de anu 
I."J.. dUUIllt os 1-1 ano, de convi\"1o n;l Colóma 11;1ll'.1 

IIAmmonLl. al~ o r~grr,~{) de pnmeln). ('11l (1):!(,o. à .\lcnunlu 
Cumpr~ ~alJenr:1.I' "lu.. o l~]ljtulo OrA pulJh<;ado n;in ~c 

tr:U:.l do derrAdeirO Ctn Aprc'<;nt~çán, pcu< 11:.1 expcna!1,·a d~ que a 
~ua dJ\'\1I~açJ.o eSleJa afcndcndn ao, ;1ll>Cl<"lS dMjucles Ull~n'~sa 
do~ IU~ Infornuçócs da hl~tona colontal rCI:LOlllll, soh o mesmo 
<,;nfOtjuc dA nossa " rcnHa" IlulÓl7Il1 lI{) /VrllJl' ri" FOjlltim e. cm 
dl\"cr~o~ t:lscículos, dncr:i ser H'u.:ubdo o ~' m~>lnll1co COO[() do 
foldorc \crrano denOffil!l;ldo "() C~'p<;)rn", do mc~mo aUTOr 

°l"'c Dl·ch' •. >;n1T>l'r"".~c.n"~"-J!" \"1"'<.1 ,,,.,, l nu~,.. .... ", .l1't1j.,~'" 
",1, ... ~ , ... ~ .... , .. J .. \·~k J" IUI" :>Ol.l .. bu m.u.< Im""'" "'!,NU-"'; "() \I"", 
01'_' .k Hlum",uu ~' , h"I'>ru Jc '_ u J.." '" "h "' ..... "1' '"o. r"h/,.,.<I, .. n .. ~101 
m.nl. \m akmiu r.:b • ...!tl'''''. R'~"1T1"nd &. c, ... ,:'>.", 1 ... ,'I"'1J,~ 1'111. ,m 
I'; , , .. I"" .. ,,}. , ,,-nl 1'1')5., m ,"on,lftUO:.,. 'I\: u1T1, ruu, I ,.In, ... 'm'. I ... tr.) 
I ,."h" ... 1-:.1,," S 1""'>l",' I'>".1s n, ... ·l. 
\J .. u • .1,. I,m c Jr'c·scnucj .. ".J,!-~,l." i"1< 1\"1,, I).,<,lo-

IU. l \I~. " ,\U ~ \I C.\ln.KMIS _ 1 ,~, .. XI.) N ~ hve",,,"(. 2QOO '" 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

DISPOSIÇÕES COINCIDENTES DO DESTINO' 

Depol~ que Rankow e Jan~en forr:'llecer:Hll~se, na 1':stação2} com um lx)m almo-
ço que Ileuer preparou, despediram-se e IOl1laram o cammho de regres~o a Concór-
d i.1 J Kerber, \las1ller c os luw brnsllclros nào qUI,eram esperar c lá h:wlam partido 
le\'ando os pertcnces de Ranko\\', 

\pós os dOIS companhclf()s cam1l1ha.rem cerca de dOIS ljUllômetros, chcg;lram 
ao local onde e~ta'-:II11 comtrumdo o rancho para abrigar m lI111grantes. e lá encontra 
ram o ~lIíço que ~c Ulscrc\"eu no rol dos operá nos e começana a lrabalhar na manhã 
~egUlntc tudo confonlle ~uas palana~ ,!ue foram 

- Ilole. ~ tarde, amda prelendo recuperar-me de toda a camelra com a1; medi 
c<'les_ - Pq~arf'1 no batente amanhã. 

O emprellclTo1 era UIll \'Clho conhecido de R:'Itlkow e como lambém de prccl-
~a\-a 11 :i Concórllla rc~()h'cu acompanhá Im. No cantinho o empre!leuo COIHOU que 
~eth homcn, tinham multo receIO d()~ ~d\"agens, do, '1t1al~ :lflnnanlm ler, ~{'gllida­
Illt'n!Io':, percebido S1I1alS da pre~cnca QueLsou·se da c()n~[all1e láhl:l '1HC precJS:l\'a usar 
no filO de: nrnr lhes o p:n-or da cabeel, .Ip!:,ar de ~ahcr 'Iue lima empr{'lllld~, tão dl~­
lante na f1orc~ta, ullh~ n~cos mUllo e\'ldt'1Hcs 

- Bem, '1U~IHO aos [JSC()~ lenho a me~llla OpUlI.10, con~uJerou R:mkow !"el dl~[o 
por e"pcnêncla própna c, qu~nl() ao temor do pcss()~I, p~ra aC:llmá-los é Il('ce~s:ino ter 
"emprc prontas rc'post~s COllunCCllles, pOIS se aca~() compTlwarem :l prcscnç~ dos 
indlos, nad:l o~ t!cter,í c lllexora\dmCllle por-se-:io em fu~a 11:i pas~ado um mi:~, os 
hll~re, e~u\eram caçando no R IO I'~~curo - encontrei "U:lS tranqucJr.l"~, p~rccc·mc 

que \ leram em dlIeção ao P()~IO_ 

O emprcllelro porém rdutou o p:lrecer de Rankow, afmnando 
- Se e"u\'('",cm por aqUI, há Illl1ll0 la tl'nam no~ :llacad(), mC~lllo por'\lIe nos 

pnmelros dias fO!llo~ hem lIleno~ c:lutdo~os. 
- Quem pode na tiabcr por lllle n:io () (izer:lm) Os Irmãos pdc-"crmelha ~:1hlam 

muuo bem que C~U.\'aI110s na ~ua re taguarda. lá no 1111enor da tlarcsta Seus e~plas tlia-
namelllC obsl'n'a\'am no~sos m()\lmCIlIO~ Por ISSO sabem que hOle fomOS cmoorn e 
cOllse'lüen telllcntc a "ua ~lluaç~o pa~sa a ~c agr:lxar, adlllOC~ IOu Rankow 

O emprClllo': lrO, enquanto camlllha\'a, acendeu um charulO - que aliás durante 
lodo aquele tempo e~le,'e pendendo em sua boca e depOiS arra"oou 

- Bem, tno pengo~o na cerla 1\,10 ~eri i\leu~ homcns nunca [rab~ l h~m ~o"lIlhos 

t' esmo todos raloa\c1mcnte armados Por i~so não crclO quc os ~ekagens se arrIs-
quem a a(acii-lo~ 

Com C!-Ias conside racõc~ o lema se c~goLOu, \1II<la falaram d e caça, pesca, 
lI.Cerel da ImlSraç:i.) lo': Olll.ras amcllldade., até que, ao entardecer. chegaram a Concór-
dl.l 

.\ nOlle, 110 hotel \,\'eilersledtS, Rankow te\'C a oportllllldade dc ounf () que a 
nO\':1 SoclcuaJc de Canto da colúma produi':lu, c I S~() Ihc cau~n,'a rea lmcnte prazer, 
pOIS apesar d~ ~OClcdadc ser de cnaç:i.o recente, seus cantores eram experunemaclos 
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Naquele nOItada, pareCla - takcz estimulados pela cer.'cla oferecIda por Rankow que 
desIstIram de tremar nO\'as cantigas, pOIS só desem'ol\'er:lIn canções lã consagradas c 
quc os ouvlIltes sati~feltos aplaudIam. 

Enguamo Hankow c~cuta"a a melodia das cançõcs, sctlLtdo diante de um 
copo de cCI"\'e)"a, lental1lcllIe \·CIO parn perto de SI um colono - que pelo sotaque 1'0-
der-~c-Ia deduzu que fosse um SuãIJld>, 

. DIga-me, o scnhor é o agnmemor RankO\\·' Perguntou-lhe o homem 
Rankow só assenuu com a cabeça ao lenOlar scu copo dc ccr"\'qa. De nada lhe 

agrnda,"a ser Incomodado e pensando numa maneIra de h\'far-sc do sUJeito, achou <\uc 
o melhor sena dar-lhe a menor atenção l>os~h·eI." 

Mas Isto parecla não aborrccer () OllUO. 
- ,\(é onde o senhor ~UblU o RIO dos ~Ionos' ConfmUOll a perguntar-lhe () In-

dl\·íduo. 
\0 OUYU I~SO Hankow olhou com mais atençào o hOlllcm Como cnfun a<!uclc 

sUJCltO poderta ~abcr algo sobre o ~cu tr.tbalho? \ scgUlr l11formou-Ihe a qUllOmt'lra-
gem aproxunada glle fOI perCOrrida 

- Tão longe as~un;> Fxclamou o homem lIlteres~ado. E o Rio E~Cllro tam-
bém fOI explorado em tamanha dlst~ncla? 

1\:10. redargum Ranko\\" - Tão dIstante não. - Ma:; agora dlga-nle de onde 
~ab(' accn:a dos trabalho" executCI lá em cima?" 

- O senhor Kroner (alou-me do assunto dias atr:í~, dis~e o homem p('n~anJ{) 
ter ~att~felto a pergunta. 

- O ~enhor MOller'? O Fngenheuo-chcíe) Ele est;í a<\UI;> lnJagoulhc J:1 entlO 
mUlro CUriOSO Rankow 

Nào, elc nào \'CIO p~ra cá hll cu que CW\'C em Pedra GrandeS e fUi \·I~u~r o 
velho cngenhello. Na ocaSIão falamos do senhor e de seu atual lrabalho, dIsse o dc~­
conheCido. 

- Ora, dl%c Ranko\ .. .: com alguma dÚ'·lda, se o senhor foi ate lá somente para 
\"l!<1tá-lo. então, cc.rtamente. dc\·c dar-5.c mWlO bem com o 5cnhor Kr011cr I 

- Sun. dIsse ~unplc~mcntc o colono, - gostamos de trocar Idéias e quando o 
cng" Noner ,"cm para d, também n~o deLxa passar em brancas nU\·cn5 a oportul1lda 
de de me Y!SI[ar 

Com IS~O, para Rankow, toda aguda hlstôrta extrapolou Ou o homem O fazIa 
de laia ou .. 

- i\las dIga-me quem afinal de cOlHas é o senhor? PerguntOu-lhe repenlllla 
mente Rankow 

Surpreso o suposto C010ll0 levantou a cabeça 
- Ah, alllda nào me conhece! E. em scg\1lda, lncltnl\lldo a t.abcça, aprc~cntou-<;c: 

Sou o Dr \X'eltmann'. 
Ranko\\', confuso, tornou a fitar o homem, exanunando sua lIldu!1lcntâna C 

anahsando-o de alto a buxo 
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Lnquanro I~SO o Dr \\'c1tmann pcnnancCla (IUlcto, como se esun~ssc: a dar 
tempo para Rankow fucr o ~cu lulgamcnto. 

(>'las cste logo recuperou-se da 5urprc~a c k\'otl o ca~o para o lado humorí~t]("(). 
Contou· lhe como durante ~lIa \"I~gem par:t 1:1., OU\·IU, em Honflllll(l cnnCas morda/C':; 
acerca de ~eu IJ1rer!ocutor e d c ljuanto se di \'crlitl com o~ lulgamentos que lhe Impu 
t;l\"am 

o Dr. \\"clun:mn ficnu um pouco 7:angado DI~"c (Iue dC\'en,lI11 [er ob"cf\'aJo 
a f(:~tnçii() do collteudo das carta' ljllC dlZ\a1ll rc:;pt"110 à .. notíCia" dcswladas a ~C'm 
allllgol' na \lemanha c pmals una),'lnara que foss<:m oblcto de publicação cm lorna l) 
Não cOlllprc:endla a razão da pubhcl<bde e não podIa de!..\ar de alrlbulI" ao cpl .. ódlo a 
1I11('I1<;;io, precollceblda, de de~ac redlt:i 10 

l.o1l\·ersaram a rc~pC:lto de dl\ef'ios assullto.., e com ISSO Ranko\\", 1I11Cdlata 
menre, COn5tatOll (]llC e~t:1\"a tratando com um homem c,,\r:H)rdl11:íno. Pcrcl."bcu (I\IC 
ddeH'ncando-5c da m:uona do~ pro\·cnlentt"s da J :lIropa, não cra parcial ou um lIljusto, 
preculll,;cl(lIl)~() ou l1ltrallsl~ellt{" Illwto ao COntrárlO, O Df. \\('lrmnnn e\ln\'a até, cm 
certo ... a~pt'cto~, mdhor IlIr{lrmauo da~ condlçõcs Tl"manll'~ no pai~, do (]lIC o próprio 
Rankow J-:,,("rCla na Ilo\-a colóllla all\ldadc" mUIto !..h\'er~lüclda~, cra Pa~tor, I'rofl:s~or 
t: DIretor de ~ua e~cola colomal, prallcando todo, (h ()tiCl!.)~ num ~Ó ~~taudecilll('nto 
_\pe~ar do :lcllmuJo dI: fUIlCúcs ameia lhe "ohr:l\-a tempo para dethcar-"t' li :lb'l"Icuhura c 
pccuan,l além do acoll~c1hanlt"llto, fmtalcccndo o :inllllo uos nm-o,.; cot()n()~, Illcth-
a11le ~ua~ pale~lr::as 

Tard(" da noite 'c de~pethr:un 
Na rnanh~ ..;cgÚ!1l1C deram <':Orltllllrldade l \I;I~elU ;1 clI~lo . .lam,cn tomou dc 

Seh",aI1c1 o :l111111al {lue fora alugaJo por Rankow em Pedra G l andc O~ ItNl 

bra'I1cITO' pi banam. na noite ~1lT("f1or, ' ... dmg1(lo {hret.1rlW!llc p~ra cas;\, h::erber e 
\la'Lner optaram por ficar alllda algum tempo C111 (.nncórdla, n fim de C\TnUialmentc 
adlJlllnr algun~ ObWIO~, lra~ldo~ pelo~ n(lH~~ colono..;, que gcralmcllIe eram barato,. 

Chl:),"l11do em Pedr:l (;ranJt ho~ped:lralll SI:, pro\'I~onamcnrc, num hotel; for-
tlfic:tram-~c o ncces~án() e p:ls~ar,lm a moagar, nsando mformacúc'o "obrc alg1.lm~ mo· 
r:l(lIa ~d('(lu:lda O dono do hotel sabia de uma UI:Il1 prÓ:"I.Ull:l dah. que po<\cna ~er nd 
(llImda ou alugada_ O úmco l1lcon\"(:lllente era ~tr algo grande para a) llecessldadc~ de 
Rankow e conl'cquentCIllCnlC um pouco cara. Fn!rctanto nãu Clls\:ma \'ê·la 

TanlO Ranko\\ como Jan"cn ficaram ellcanfado~ com a propncdadc. ,\ ca:;a "1-
lLIa\'a-~c !las I)fO:"l.llllJdadc~ tia e~trada crgUla-se, porelll, no~ fllndo~ d~~ Ulll pequelln 
ludllTI fromal. Poswia pasto sllfiuenlc, C"lI-eo:lfla e at(· um galinheiro. O cercado dl\'I-
.. óno era firme c bem :llinh:ldo. 

Com C1<1:I nó' ficnmos, (""clamou Rank<)\\ Se for !-,rrande demaiS para nós, 
podcn'::Ill()s alugar al,guns <Iu:lrtos 

Ranko\\ n~o d ls~c I .. to para \:llcr, I1l:lS o dono do hotel cnncllllu que não era 
um~ má idéia. d izendo ,er até COIl\I\entc para SI, pOl~ ultimamente er:lm muitos o~ 
forasteiros, n:lO cOIl"cf,'lunuo ac()mo(ta-Io~ todu;" c a%Ul1 podcna mdlcar local próximo 
para ~e alOjarem 

11 1.1 \ 11'" \lI ~_ , 1 t:. \ I) t. K)I, OS _ T "".., XLI· "2 h"~n"m ~ooo 19 
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- Ora, \"cpm só, dissc Rankow bem dl~pOSLO, - pensei (lue sentir-se-ia desf~l­
cada em perdc::r-nos como seus hóspedcs c no entanto somos nós guc o :lJudamos em 
sua al1\'idadc. 

:\ segUir procurar:tm o propT1ct:íno do lInó\'d {' acertaram a locação c rC'spccu-
\'0 \'~lor do aluguel 

T!\'cram algumas dificuldades com o mobili~[,o, pOl~ narur:dmetllc n:io ha\"ia 
quall.Jllcr món:lna casa, porem para um período [:io curro, nao se jusuficana comprar 
mUlto~, l 'ma mesa, duas c01delras e um b01I1CO, arr:ulloldhcs o hotdel!o. ,\5 camas 
::lIcitaram ~lInplcsmcnte no próprIo assoalho e OUlras peças J:msen unpronsou com 
muito empenho, no dccur~o dos dias sub~cl.Juentcs. 

Rankow n:io nnha pressa para finalIzar seus trab:tlhos de configutaçào c arte 
gráfICa final dos IC\';lllta1nelltn~ topográficos, pOIS o cng('nhclru rcsponsá\cPl, ao l.Jual 
de\"ena entrega los, hana \!alado para outro dl~tmo onde se demor:ma por algum 
tempo .. \SSllll, despreocupado, Rankow só tr:lb:llha\':I :llguma~ hora~ do dl~ n~s su~s 
funçõcs léc!1lc~~ c o fe,tame do tempo ~proYelr~\'~ p~r~ luntO com Jansen, cllldar do 
I~rdlm, gahnhclro c eSlrcb:ln~. I'oram dias ma[anlhO~(ls para os dOIS companhelfos. 

Como fa~ bem a uma pessoa um pouco deste lIabalho na terra! - Dlssc 
Itanko\\ E os OUlOS de Janscn bnlha\"am de satisfação :10 responder: 

I~ \Trdadc, ISto :ué me faL \'oltar a tcr l!ltcrcs~(' pela \"lda. 
O almoço fUlam no hotel, () café da manha e o lantar prepara\"am eles própnos 

acompanhados de, como dizia l{ankow brincando, m"os de qualidade com ti. garanua 
de Orlgcm. 

Passados alguns dias depO!~ de se lIlstalarcm na no\a moradia, o Jornal de Pedra 
Crande12 publicou a notiCia do assalto dos índl()~, ntl1nando dOl~ opcranm na Colôma 
Concordia. l'm eSlava mono c Outro ),'Ta,·cmenre ferido. 

- Eu n:i.o dl~sc~ F.xcl~moll Rankow, ~o ler a curta norícla no Jornal Só espc 
re,]anscn. alé ~abcrmos os pormenores, pOIS na ccrta aconleceu]:i em CIma, onde es-
1:I\'am constnundo o rnncho dos umgrantes l E bem l]tle eu anseIO cmprCllel!o. 

r: n~o deu ouaa. DOls operános estavam 150lados na Horesta, absortos no scu 
trab~lho de 'serrar dbuas quando, atI~idos pelo cobiça de ~podcrarcm-sc das ferra -
mentas, os seka~cns aUtearam. O morto Ranko\\ conhecia, mas Jansen nào. Quanto 
ao outro, O fendo, cra o suíço conhecido de ambo~. (trala-~c do ataque llldígena rcfcn-
do na Nota de fun n" 4) 

Dia~ após, Kcrber e l\lastner foram procurar Ranko\\' para receber ~eus orde-
n~dos, c quando foram mforlllado$ do ataque dos indlos, 11l1cressados qUiserem, natu-
ralmente, saber mms detalhes e depOIS de clentcs, comentaram. 

- Só 'lUCIa (jUC :llguém torne a n r de mim, disse J..:erber yalellte, _ quando 
cOlltar que cstln;mos, lã em cmlll, tão peno dos imitas qlle quase çheg~lllos a dIVldtr 
nosso praw de comida com eles. 

l\las logo aS~llllllndo uma feIção de compaLdo, lKrescentOll 
- E o pobre do suico tcye realmente ;l7al' PUlll~l!O fUI a ant;t - yue por pOllCO 

não lhe arrancou a cabeça c agora os selvagens pratlcamcntc lhe deccpam a perna 

20 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

o suíço fendo por Ullla lança, cumpre dllcr, logo se restabeleceu E 'Iuamo a 
Kcrber, com ~eu hn!,'11apT atropelado e prosa de \'a1cTllia pelo n~co comdo, esta\'a 
sempre às '-olras com largóe~ como: "arrancar cabeças" c "torcer braços c pernas" 

por l~<,O guem o conhecesse, saberIa de amemao o que prclelldm diZer com taIS pa -
bnas, que naJa mal~ n:pre~enta\":lIn gue um confort~yc! pretexto, dando-se por fchz 
em Ter escapado de Idcnoco dc~um). 

~lll um d:\Cluc!es dIas, RankO\v csta'-a à mesa trabalhando_ quando, num 1110· 

ml'ntO, em '[Ul" lanc:t\a Sl'U olhar pela laneb, percebeu algumas pessoas, aparentando 
ser de fino trato, pa[ad~~ di~llIe do portão de scu JaHllln, de1l1011Strando a lIltcndo de 
adentrar, 

De Ulledlato ~ell roS!O assumIu uma ~xprt;~~siio de de,agrado No,'amente es 
tranho~ a procura de casal Pre[lso voltar a chamar a atcnç;'iu do bom hotdeuo, mur-
murou de SI para comigo, 

- Fk m:mda-me, a toda hora, e~rranho\, apc":lr de J~ ~aber (\UC nao prctendo 
maIs alug:lr {Iu:lrto algum I ' tll<:~mo que: cu (Illl~e",e nem podena, pOIS não cst~o mo· 
blhad()s, 

~n~e cntu:tl,'illpO o pessoal enlrou no lardul1, Ilana um ,cnlm!, JU:l~ d:<t1llS e 
um~ moça que empurrava um Glrnnho de cnança, . \ ,egulf () grupo ,e dete\'(', parcCla 
(lue dehbera\':lm algo, até Cjlle uma das ~enh()r:l" fOI em direGlo à c:lsa. 

- Por DCl1 ';, pensou Rankow, -parece que terelllue tratar com uma pes,oa de· 
cldld:l, do contmno ~ena O homem ljUc teLla entr:ldo em ~cu 11lg:H. idas de 'lU:llqllcr 
111allell':I desta \I,'Z nào poderel ~er tão grlJs~r.:uo, p01~ as dama~ dr.:\'(."m ~l'r lratad:l5 
scmpre com re~pClto .. 

"lhSO I~ eSla\':tm b;l.!endo à porta 
I :ntre, dIsse alto \bnkow, {' ao me~ln(J Tempo levantou se e deu :llguns p~ssos 

em dneção à porta onde logo se CllC011lfOU fre11le à dama 
Ibnkow, peb SU;l prl~ concepciio podIa cOll'ldcrar se decepCIOnado, pOIS a 

mulher, ncm de longe da\:I a unpn:ssão dc (\Ul' f05~c pessoa multo rnoluta. Multo ;la 
contr~n() c J;i era uma scnhora de cena Idade, ma, "CU 'icmbla1l1e unh:l [elçócs 1I1l1lto 
melg.ts. Seus cabelo" eram gns:llho~, l1uC cntn:t:lllto não parcemlll combmar com o 
rosto - dellot:w;J.-se, além de Il1do, ter envelheCIdo precocemente, 

Em que posso ~er"i la) Pc[guntou~lhe Hankow atenCIOSO, puxando uma ca-
deua p:lr:l perto. 

- .-\11 , por favor, niio ~c 1I1comodc, (,dou a mulher - Eu ~Ó CnlICl.. lias dIsse-
ram, I.juc o senhor C\'l'ntllalmcntc u'na algun!.' (luarto~ pa[:I alugar. 

- Sim, algun~ (lu;lrto~ existl'm, mas .. __ Rankow fel uma pa.lha c pensou guc na. 
'-crdade prerendw dl/ef' ma~ não adiant:l falar ,obre 1~~O, paI, mudeI de id':m ou algo 
pareCIdo. Contudo a mulher u fita,'a com os olho~ tào sI11gulare5 c l!lterrogatlY05 -
Niio, mentu niio podcfm Por lSto depOIS de cuno iI11CI'\:llo, conl11lUOU: 

- t\b~ ~c a ~enhor;'l \el0 com o proró~uo dc alug~~lus, cntão antcs preCiso lll-
f(Jrm~ -la dos pormenores e clrcunqiinClas do, reCHl\(J~ - por l~SO é melhor I.juc ~e as~ 
~ente ã cadeIra 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

- Que bom, disse a senhora, pOIS p:lTecc que esrou, neH:I casa, dIante da pessoa 
cerra - e que talye7 possa me ajudar. Perm..ita llue lhe cnnfidenclC: cerrns parucularidn-
des de mmha pe~soa, pOIS aSSl.lTl seua maIS fácil compreender () (lul' procuro~ Imb!-(ou 
n mulher 

Rnnko\\ mirou-a ad!Hlrfldo ao dar-<,e conta de (luao IllTlTe,sante la ticando a 
entrensTa . .lã era l!Ua~e dOllo da ca5a, di,so passou a senhOriO pela locaçiio e a~ora am-
da ~ena padre 110 (:()llfC,sloll:itlO I 

.\ mulher percebendo o que pa~~:I\'a em seu, jll"nsa1lltlllo,. olhou-o com Tnste-
la c esclareceu 

- I"\ão precIsa se preocupar, o que dlrcI é 1l1l1llU ,unples 
Ranko\\ iicou um pouco cmbaraCH.lo. Como lena da de,<.:oberw u {IUl' pen,a-

\a! I. (t"I){}mku; 
()h. n:io ('s(lt"f:l\-a por outra cOisa. ('stou ~"suns nrdtn~, J\f.1S :I1HtS que me 

honre com sun cOllfínllca, permiTa llue me apresente lbnko\\' :mil Hanko\\' 
Obn)!ada, c com sua hcenca \OU dUdamellle ,10 a~sumo: 
Ilã cerca de lkl anos pa,,;dos, jlndl meu m:llldo - 01.1 mdhor de lllC con-

,iderou perdilh e fOI pelo mundo ,tfora. DlJTalltt' ;111{)~. ,tpoU d(' lodas :l~ pe~llulsa" 

nada m~ls oun ~ "CU n'~pclTo e lã () acredll::w~ morlO Connldo H'pCn111lamCIlT(' surgIu 
uma pl> Ta (Iue h:í all()~ (',!nU persq~ll1ndo, POrl'lll por nUh (lU(' ml' l'st"orcasq' llunca 
COIl~l'~lIl :I!canci-!o ~l'mpre llue obunha uma lIlforlmtç:1o pO~I!l\~ de que esmera 
Ill'~ll' ou l1:1l1udr.: lugar, l'r,l urde tlem:ll'; c (.,11.' jã ha\ 1:1 'c JhLlIlClndo. \Ia~ a~IlL\ Kre-
dllO ljlll' cu C:Slqa próxulla e sc nao ('sll\-er en~:u1ada de d!U~'1u-se p,lra esta lona da 
Coh"1I1la I·. \"ela ~c1\hor I{anko\\', niSSO !,odn:í 'lllldarmc. \l:1ln multo l' poderia {'H~11 
fua!mt'!He l'l1COIHrar ~l'lI paracklro c 

(:0111 rodo o prazer, exd:l.Inou lbnko\\' (IUt' e~c:utaYa atento e 1Il1erc,sado. 
- J\la~ llual (} nome dl' ~Cll mando ~ 
- Seu ll()ll1e l' C;erhard lallsen. dlS"'{~ Ihe.1 Illulher re"'ll'nada 
Dando um pulo, lbnko\\" S;l!tOU da c:adeua e litou a Illlllhl'l çhc:io de dÚ\'lda" 

exclamand() 
(;erhard J:msl'n:' - Conheço um hnllll'm com eq(' l1om{' 

'\!IS~O lluC"1ll le\'antotl , ~r da cadclra fOI a mulher 
O senhor o conhl'ce? Oh, por t"a\'or l11e diga, ondl: [losm CIlCOlllr:í k)~ Per-

~U11!()U lmp!()r;ludo . 
.\bs R'l.1lko\\", rl'<.:upcrando-se. n::ldl[lllrltl ,eu auto COlltro!t:· - .\ku Deus - falou 

l11,lIrlcando-~(', - como pud(' deIxar-me enganar pda ~('mdhaIKa do nom(' nt'Scu[pl:-
me, ~cllhora .I.1I1S(:I1, ~t' por um 1110lllCl1l0 lhe (lei esptr;lnca~, ]l'11, o (;crhanllanscll 
(p.lr cu cnnhl:l;o nàu pode ~cr ~eu mando, lá (IUI: ~ua l'spo>a r,lã mnrt~ 

Por \Ju~sa ~l'nhor:t, tl"Sl' a ~l'llhor:llaml'I1, caindo em l:ígflln~~, cU J~ c,I:1.Ya 
L\o COlHl'nte. l\las enfim l: 1Il1~'rC,~:lIilt [>ar:l lllllll, _abn qUI: meu mando Tem um 
hOmÚnll11o. por fa\'or COll(e·ll1l" al[:o a s{"u respl:lln, 

(:Ilm prazer, allUlU Rankow, (Ill:lllllo rOfll:lram:l ~l'1l1ar 

IIU\ II''''l t \l("\I)l'WM),'-!",~,\11 '1/ 
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Histórias ao redor da fogue ira do acampamento 

Este Gerhard Jan~en 'luc conheço, illora\-a no RIo, com e~pol>a c filha Seu 
fIlho esta\':! nUIl1 lIl~ututo de en~I1\(), SobreyelO a febre amarl'la que ntllllOU sua mu-
lher e a filha - de própno contraIU ufo 

_\JJantC Rankow nao pôde II poi" a scnhora Jan~en [ornou a lc,-antar - ~e e 
IllUUO aguada l .... cl:una\-a com ,'OI tremula 

l~ de é elc, é mcu mando de quem o senhor fala Nós 1l:l0 morrcmm na-
l!llde epidelllla, I1Il1lh.1 filha c cu nm rccuperamos da fd.m.' amarela.. ,{(JI." ft)l, 

\ ~enhora lan~cn não comcgwu falar mab, atllglda como ficou por tamanho 
neITO~I,mo h forças a abandoll:tr:tm, prccI'ou 'ent:tr-'e, e~{aya mesmo prcstc~ a 
de,malar e dc~calls()tI :t cabeç:t IIlc!Jn:\Cb n()~ ()mbro, e apoJaJl pdas mão" 

RankO\\' IUll perplexo. deJlOls ~:uu para cham:tr lalN.'l1 Encontrou-o 11Ista-
nWnlc na porra do, f\lndo~, 'lI1do do ~,IlUlhelfO com O~ o\'m da úluma ro~tura ()no 
0\'0';, (h_sc de, olhando RankO\\ com ~,Hl"Clçao, 

ÓUlllU, nossa cnação lk galHlha, l·~r:i rendendo, a .... clltLu Ranko\\' um pouco 
.1U~l·ml'_ - :'\ias deI'" os 0\·0" na cO/ulha e ,cnha até :1 saLI \ Cf me 

J:ln~en, rnlrnu-o ~urpre~o POI~ n:io, dl;;~e. - I,)~() 1f('1 - llO ent:mtn unha um 
(·'Iranho pres<cnllllu:1lI0_ O (Iue teu:t ;IC011ll'C1do? Ranko\\ () rmr:'T:' t:io emgm:ítlcol 

,"alr:.ndo il ~ab Rankow deparoll com a ~l'nhnr~ .Ian~cn Imún·l. l(UlIIllU:l'-;\ 

com a cab~ça :rpouda n:ts mào~, I t'm ~t'h'lnda cntrou Jan'~n olhou fi lIlullW[ com 
l1l(.!Jt~rl·lIça e dqml' perguntou 

O 'lUt' dcscJ.1 de 1111111 s~nh()r lbnko\\'-::O 
.\0 ~om d~ '"07 de .Ia11>cn, a mulher ~e ergueu. Com Ch olhos arrl'"g:rbdo, fIlOU 

() por um mOIHt"Cuo ell1 profundu ~Ilcnuo e depor, (pla~e rnrando. cs[cndeu lhe o~ 
bracos 

Gcrh:lrd, tin:tlmente n encontn'! ' 
Jan~c!I ('ncollwu·,e :ls~ust~dn c \Irou se rápltlu ~l'tl (.llUf ficou p,lr~lt .. ad() c 

tjllando por fim k'y:mto\l o~ braco~, Cf~\1CU-O~ elll Ilcfcll~I':l, Ollenorv,ldo, recuando 
e1ll thrcç:lo à parede, Lnurlllurando: 

I JSocth tlsbClh, é a :lLlla u esp.o[o de J _I~belh , 

\ senhora J;\n~en, lluando nu () mando IeCUlI, del\oll, ex,mgut·, c:tlrem 0" bra-
ços, ma~ de ~ubuo ~eu roslo adtjulIlu uma e"'pressa!) dc confianc:l Deu :llgun .. il.l"'O~ 

t·m dlrec:i.o ,I l:tn,en e começou a fa1:trlhe com I1lShtcnCla 
Go.:lhard, dl"'(' ela a olhá-lo com cannho I: ao llleslllo tempo unplnr~ndo, -

olhe para Imm, nao ~ou f~ll1:tl<ma algwll, ~Ott realmente I.lsul.:th.a S\l,I Ll~beth I 

E enquanto Jansen, conWllIa\'a encostadu na parede e nao dcscra\':l\"a seus 
{)!ho~ aterrom~ado, dela. a senhora, fazendo de melo para acalmá-lo, lhe e ... punha 

~ào 1ll0rrnllO~ !laquda OC;I"I;io, não obSlantl' termos _Ido. l~nto :\ida como 
cu, Cll~l1b>ada~, com IIIckmcncla, pch febre (lu~ndo, C{'no dta, c.,.(;i,-atnu!< mclhMando 
\ler:lln !lOS bu~car e !t-"ar:tm· nos para uma Bcla Vlia, onde IOIll!)s muno bem rraladas 
COIllO nos dh~Cral11 (llle a~~lm pnKCOl:tm por ord"'m de meu mando. só ("tranhel que 
n:ln nnha '"I"ltar !lOS. porém fUI Informada que lambbn \'ocê fiC:lra multo d(wnlc, 
ralão pela qual se tU~lIfic;l\a sua Olu .. CllCla, contudo me acalmar~m declarandu {!I1C es-

1!J_I""N\lF:"(·\ II~K'II~ [,..,-.,XII r" ! I ... ', ... ·"" 'O'OJ 

• 

• 

• 

• 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

ta\'a se recuperando bem. O tempo passou e só guando lá pl~llamcnte festabeleclda, 
pude c:-nglC cnc[glcamellle 1l0ÚClaS suas c de reliclallo e soube gue a nossa 1ransferên-
ela para a Vila, ha\'la sido um engano. Seu propnetiino, um homem multo nco, esta\-a 
nalando, engua.nto sua esposa e r,.Jha contagtadas pela febre amarela, foram encamI-
nhadas a um hospital. 

Quando O homem retomou c percebeu o engano, pedIU llTIedúuamcnlc infor-
maçOc~ na adm..llllstraçào do hospItal, ~endo CIentificado de que seus f:mtiliares unham 
enfrentado a crise com sucesso e estavam em franco restabcleclll1ento 

O engano ocorreu pelo mou\'o da malona dos doentes ler 51do lllternada, na-
guele sanatórlO, suman:HTlente, sem <llIe lhes toma~~em os dados rclatl\"os às SWl.S 

tdenndadc~ c tambêm no atropelo mat~ mtt'nso do surro (Iue contmTll11OU maiS de 
metade da populaçào do Itto, certamente cometeram erros de regIstro, trocando no-
mes e endereços, e aSSlll1 t()maram _\ída c a nUII1, pela filha e esposa do propru.!1áno da 
\'ila Quando se deram conta do ('ngano rc~oh-eram continuar Ji~pcn~ado-nos os mc-
lh()rl"~ CUidado,.; p()s~i\'el~, como se fôssemo~ sem prôrno~ cores (lueTldos. pOl~ o 
bondoso proprietáriO achou gue faria lima aç:1.o humanJt:írlfl, nada rcn·lando .. \h, se () 
homem soubesse CJue com sua boa açào rompeu nossos lacos de febndade ncsta \'ida T 

J:Hlsen pí se desencost~ra úa parede cngual1to a scnhora Jall~el1 falava, ha\la 
~e nguiúo mais e mal~ e seu ~cmblantc estupidificado de~apareccu. Postou-sc bem it 
frentc de sua mulher c CsCut,l,"a, com atcnç:i.o, as ~uas p~la\"Tas e quando c1~ fez um~ 
pall~a, ele ergueu O~ braçm e apenas dls~e: 

Llsbelh! 1\1as quanto de emoção hana na sua \ UI: e na pal:\\'ra1 Era tanto llue 
dl~penSa\":l gualCJllcr complemellto 

Ltsbctlt, ,oluçando, al'ruu-se em l;CU~ braços l' depOIS deL"\aram-sl' nur no ban-
co Junto à parcde. 

'"'Jc~tC momemo abriu-se a porta, PO!S eCHamel1!(" cSla,'~ úcm(>rando mullO rar~ 
os que permancclfIm no Jardllll e a OUTra dama entrou Pnmelro \-ll\ Rankow, are guc, 
adITIlfada, exanunando ~ sala, deu com o~ dOIS sentados no banco. 

hcou por UIll I1lstante pasma e logo deu Ulll gnto: 
- Meu pai, meu pru! E fOI corrt'lldo t'lll dueçào ~ Ja!hl'il, aJodhou-~(' l"m ~ua 

fretUe c bCI)OU-U1C as màos. 
Jall~cn a abmçou, cxclamamlo amorosamcnte: - !\rinha Cuha, mmha boa c quc-

rida \ida. 
\lguêm, que alnd~ pennanecla do lado de fora, tornou a abnr a porta e então 

entrou um senhor que obscn'ou todo aquele mO\lmento, depOIS deu maIs um passo it 
[rl'lHe - quando parou heSItante. 

l\itSSO a senhora Jan~cll, lah-c)' ~clltllldo lllHin(l\'amclllc yuem c~t.i\esse ali pa-
rado, kYantou a cabcç~ que cstiycra apotada no ombro do m~fldo t nOlando-Ulc a 
pre~ença dls~e a Jan~en, como a chamar· lhe a afenção para uma 110\' ;1 comltçào. 

Gerhardl ~ Disse ela ao mando que amda continua"a a olhar comando para 
frente, alisando O cabelo de .-\ída, - \-cja quem também cstâ aqUI I f·: h:llClano, ~ell 
lilho o nosso ftlhol 

IU_L ' I h'" \l. I"~ I C \lH~Il.J\OS _ Tomo XU N 2 r~'w"iro !()(X) 25 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

Jllmcn, ao Citar o )O\Tm senhor, sentlu passar-lhe um calafrio pelo c0'l)o e en-
t:to f\lglU-lht, do r<hto toda comoçiío, dando lugar a uma cxrre~~:i(} sér1:l c amarga 

- "cJam ~ó. dis~c amargurado_ - I\lcu filho \'l:m ver-me! 5\~râ 'ltlC ele pr~tcmk' 
me perdoar ~ 

Ai h,hel:lno niío aguclHoll mal~ , ajoelhou-se ao~ pes do paI dvtndo: 
- ~()U ClI lluC dcn'rcI lInplorar o seu perdão, meu p:1l1 I: suplicou tristemente: 

Oh, lllt:U p:l1, pode me perdoar:' 
O ro~\O clt, )ansel1 desanu\'Iou-se - dcsapareccram os lraços de sC\Tndadc c 

:Ullarl:,'I.lra Scu ,embl:UIlC tr:lnsmutara-~(' cm IflS(eza e desalentado dls~e : 
- O d(,~!lno c~t:i brl1lCllndo comigo! IncollSolávd \aguel pelo nlllndo por toda 

uma década procUI::lIldo a morte por'luc mC'u filho niio quena perdoar-me. E ah'Ora c 
de quem vem pcWr () meu perdão! 

- ~lln, C;nhanl, lIHerrompclJ a ,enhora JlllIscn, - l-diClano preCI~:l do ~ell per 
d:\o, pOIS nallucla êpoca () oft'ndeu lllUltO - porém Já ,~ a!T~pe1lCJcu por ha\Tr sc com-
pf)rtado com [anta falta de amor para com \-ocê_ Toda\la 1l0~~{) tilho tambêm de\'l: 
~el" (ksculp:ldo, Gerhard - pOrl]Ul' talllbém de e~la\a mUIto dút.,ntc oayuda ()ca~i:'i() c 
n:\.o sabia () 'lue CSI:l\-a fazendo Seu comportamento era COII~Cljul'llCla de ~ell eqado 
doclluo (]Ut micmya ~ua 111alli(e~laçã(), P()l~ logo llpÚ~ 111111ha Técuperaçno, quando fUI 
\-c-Io, o cnCOntrl'1 dehrando e ardendo cm febre e nem mesmo me reconheceu 

\goraJlllscll sohIC!\ya alto 1l.u-h:ldo ernot!Yamcllte atl; o ~cu iímago; t'~[!CUU o~ 

braço~ e lc\'alltou I,'ehcmno do chiío onde pCrm:lIll'Cla aJoclhlldo, - Oh, "pudesse cu 
lcr IIllaglllado __ , c :lllH!a con~egulll dizer C(lm a YOZ l'mbargada - Oh, se cu llilo tIYC~­
W Ido tmbOrll tão rápIdo - 'lU:lntO ~Orrnnl'nt() tcrm lhes poupado! 

Ranko\\ (IUC assl~tia a t()d;\ ;\(Iuclc cena, ficou ,,('n~lhih7ado e como\ldo SI 

IcnClO .. fllllel1tc fez lllençáo de saIr, Illa~ a ~enhor;\ percebeu c chamou ,o de \'olta 
l\:iío, nào senhor Ranko\\-, () ~enhor de\-c fic;\T 1'01 aLm\l:s do st:nhor 'luc o 

[C1110~ de yolta, por I,,~O também lHCClsa sabl'[ como tudo acon[eccu 
:-iolicllo, Ranko\\ tornou a sentar-se, c cnt:ao 1;c1ici:1I1O !c\'ant:mdo-q-' dhSl' -
- ~lIn, I~to é \-erdade o p:\I amda nào ~abe como se dcsenrolaram O~ f:lto~, 

\OU colllar-]hc tudo agora mesmo 
-.\ mãe dis_e h:'i pouco, que mCIl comportamento para com o senhor, Ila'lude 

ocaSIão fOi consc(ruc:nCI:l dc mmha (ra'lucza de saúde e 11lS$0 em parte lem razão, En-
tretanto o (IUC mal~ me abalou depOIS da nOlícm do t'~teliOllatO praucado pelo Banco, 
fOI o r('morsa e a rccrlllllllação pela. l1lgral:1 11lanClr:\ como o trateI _ e pch 1ll1th1JÇ~ 
(Iue comeu, n:to me perdocl, 

- Oh, exd:unOll Jan~cn mterrompendo-o, - ser~ 'lue o Banco nào deu o clllo· 
tc? O dlllhclfo n~o se perdeu) 

- N~o, O dmhelro niío fOI perdIdo, prossegUIU l'ehCl~1l0, C tambêm niío ('ra 
um Ihnco 'lue pretcndessc aplicar um golpe comum, ma~ nem por lSSü alJudc 1I1SII-

tll1C:iO b:l1lc:'irta del.\:1va de nsar a fraude, (J 'lu~ podl' ~t'r conSiderado até pIor Quan-
do, mcdml1te pr()]n~ssas de ahos luro~, con~Cf.,'-uiram anganar Capl1aLS COlhldcrá\-CIS, os 
prtipf10s ti.lllCJon:'ir!()~ da(luclc Banco prop"l~r~m aquele nnn :l]arman[e, o que n:io 

IlLL \ [ ~. \ \[1 ~. 'I (' \ llI'NI\C)S _ Torro XLI _ N.l- r",,,'r~jro .!OOO 26 
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prcJudlcou cm multo a ~stuaçào da IIlst!lUlção, obs[ando que, no fUluro, li qucbra fossc 
amda Illats ruLllosa Os 1II"csudore~ foram correndo eXlgu o ~eu dmhcu{) - porém os 
longo~ pra~os obstavam os saq\lcs c o Banco, lançando mio dc~[e argumento, se e'\'-
nua <Im p~gamt:llto~ O~ cltrctorc~ do B:l1lcO fOf!ltn :lIé generosos, ~aCUl.hram 05 om-
bros c (h~seram (Iue quem ljul~e,~e receber seu dmhelro IInedl3t:mlcllIe, podcna tê lo, 
contudo ha\'cna o dendo desc011l0. F nãv for.l.Il1 poucos os (Iue prcferuam reccbê·lo 
100CrhaUIlll'ntC cle \·ult.l Confonne li notiCia que corn:u, l..'lll poucos dl~~, o Banco per-
deu tmlhare~ de contos em depÓSito, ou sCJa só de\'oh"la el11'lUl:nta por cento, I!CjUl 
d:lIIdo li conta - a outl1l metade ~proprmn\ ~ útulo de encargos pela dc\"oluçiio anteCi-
pada. Quando ()~ recur~()s do e~tabdccimctUo 5C e~gotaram ou lal\"e7 nào se a'prescn-
taram mal~ credorc~ tjllC nào <jUlser:Ul1 receber em dc\"()luçào ()~ ~eus capitais dlllllnui· 
dos pelo desconto, enl:io o Banco pas~ou a hqtudar o reslO d()~ dt."-baos. no~ pruos 
fLxados, de forma ll\1egra1. Desta mallcua .\ida tambem recebeu todo o ~eu capitAl 
acrescIdo do~ alto~ )uros. 

Portanto llóio fm LIO mau a,,1111 e mdo (luanlO lmha dcpo~llado, 1000 aqucle 
dmht:lfO que e"[an no (hto Banco golplst:l fOI recuperado. p()l~ () estaLdecllller1l0 
bancino ao qual ante~ dr.:"te confiou o depÓSito, e~te qm f~jlll pouco depOIS. 

Qu:mdo l ;eilcI~no (ermlnOU, por algum ICIll\Xl rClIlou profundo SllellClo naquel:t 

J~n~en como ljue tomado por um rurbtlh~() dI.' eOlllradllóno, ~cntltnenl()~ pro-
"ocados com aqllr1a~ lIondadcs, 1lt:0l cOflo;;cgUla entender dlreno como [udo se pa~~()ll. 
ma~ me'mo a,~lm pergulllou 

- I' () que aConTeC('lI dcpm~ ? 
l~ entào l-'cllCTa1l0 prossegUIu 
- i\lam:k c .\ida ~Iugaram uma bonHa ca~a, Illas a n05~a nda se re~umla ~ sua 

procur~ \ 'oltel para a e~cola c \ida adl~mou-me () dmhelfO para ~cu cu~tCIO, pre· 
tencha de"oln!- Io m~" tardc, mas logo depOIS casam()~ 

quem casou) Perguntou Jan:,cll surpre~o. 
Nós, meu pai, \ida e cu, dl~SC \;ehclano, pOIS Já no, al1lá\'a11l0~ !til muno 

tempo. 
- (: \'crdade, concluIU Jansen, -1~tO era c\ldellle, ~clllpfe espere! por l~tO. 
\ida, ~cm que percebessem, ~:IIU c ao \'oltar traLla no,> b raços o pequeno 

Gerhard (Iue colocou no colo delanscn ,\qm Tem, meu quendo pai, dl~sc ela com 
um sorriso de febeldade, - o ~cu neto 

Enquanto esta\'am todos cntn.:l1dos com o pe(lueno, Hankow ~a.JU SilenCIOSO 
da ~ab e la nu Jardllll 

sentou-se num lOCO em baLxo da laranJeira, murmurando 
- Como é po~~í\"c1 '-Iuc possa acontecer cOI~a ~emdhante ? 

.\lI1da há pouco o soht:ino Jansen m()r~\'a conugo .. \goca t: o contráno, ClI é 
que pas~cl a mor~r com Jan,cn l' ~ua familla, IstO:Ht: o dia em (llIe tero.:1 de ,·oltar à 
f1ore~ta quando, e dl~to tenho cerll'/a, I(CI sentu ~ falta de algu('rn a cUJa presença lá 
mc acostumei demal~ 
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>JOT:\S DE FL\L 

I) DISPOSIÇÕ ES COINCIDENTES DO DESTINO, oU COlrlCH.lênC1a~ do DeSTIno. 
'\oongllul: Terceira parte:;. "SCIIICKS.·\I..5FÜGt.::\"GE"" "~.\"I L \GEIU·1TER. 
RtlStCrlcbl11~s~' lI11d Erlilhlullgcn :U11 L:lge rfcucr - \'011 J05C Det'kc. 
2) ESTAÇÃO Et1r!oi'l c f!.tliJ.rl \~ pahn,l'i "POSIO" c "Es!;lç~O" 1~11l :Kepç:"io u1\"t!rs:l. 
}2QgQ: expressão de lonl fiXO, yu:mdo lIItcnClonalmellte cstabeleCldo para perenlzar sc . 

. Es\;!ciio sitiO dt: Uld1l11Çiio p!O\1sóna t: cfénlera, gemlment t: t:Kollmlo par:! ~en'r Lomo 
acamp;11llC"1I1O.hasc pelas n l rrna~ de agrrmensores em seus rrabalhos lIas floresr:ls_.\ COIll 
p,lIlhl:1 ColOlllzadora 11:l1lst:all<.;:\, mandou f:l/.er um nllcho de t;ibu<l_ e almr uma clareira. a 
diu do Posto ou da L'1:\cijQ do POSlO, o qual C]";l. un I')!!l. cra o pOllto maIs a\';lllç,ldo 
;!llIlgido pdo~ c:II;;.ldore~ .Ul\es de scgUlrelll o curso dI> Rio Kr.\Ud ;IClm:l. O :lbnb'O ~l!\l:wa ­

,e ;1 llurgclll nqlltnla do RIO Kr:lud. !l;1 fOl do prmll'lro talmeiao da margem e~yu{'rJa a 
)us;lIlte do RIO dos :'IIOrlOS, e con"!:1 dos :'\bp;ls de José Deekc, como riO do Posto. ( \'Ide 
m.lp:l do \lu!ilciplO de BlUlllt'll;1l1 O I'A;HlII;ldo por Jmé Decke por Ordem do Sr. Supt:r 
I1l fcndCllle C:llrr I lcnng -192-1- (e~cah 1 2')O,()OIl Imprcs<o I.nllOgLlphie ulld Dnlck ,'011 F. 
_-\ Broc..:kh.1U~ - I ,elp/lg - :1 (ores. l,oc..: __ -\.1 I.J.F.5 _ m:lporccl nO ()()7). 
3) CO N CÓ ltOIA utPIÜllllllO quI.' Ot:ult:l <I \'erdade1r:\ denol1l1!l;u;;io d:1 ~cde d;l t:olüllIa 
I LmS,l-1 LlIlllllOllla. (.: ltllereSS~llIC obscn'~r:Js dCnOllll1laçÓCS que o ;Jutor emprega, Jusra 
mente o nome ·'Collcordl.l", slgmficando p.I~, p:lTa:l cololUa da qual fOI diretor c prmcl 
p:llmenrc "H,í.K """0m" », ljll;\Se P:lftlllimo de .J Lm111\0n1;l>l, llarmonu c::c COllcórdü 
-I) O EMPREITEIRO . Tr,I\;lI';HC do cmprr:ltell'O ~r -\U!'H"IO Sohn. (_,I. S/J/'II (d'W"( (01/1 

Doror/m, Tllide, paú d~ / III~I/Jte lolm. lI,wtd" <'IJI Ofí,O:!. f 881 tm Llh.1I111 do ,\·ort,·, lVI/I1Im"l/ - ",,,r-
~ml "-'1"m!" do 'fdl,Il·.)m- r),lItâdd rI!! O}.(}J.f96? em Rio dl/ SIII. If{~lIilt Jol>!l, ""I/Il-U. em 
I 'fi)(). <71'" PrI/.\. Dr(kr, /(/~;!llfláro 1I",,,do (In '''',5.1866 (lJI BmHI/if r(d/(ádo flll J fi. I :l, f 948 (li' Rio 
do JIII se - d,- '1110 ",,,In!!lulli/J tll'fr"", 16/i/IIfI," ..-lllçllJ'tll SubI/li" .0Ih'OJIOIIJI10 ti" "Baba do [>""11 

.IJamo" l/tl COIÓllII' IMillh'IMII, "..-!d/lldo rro_\.U110 ao 170 It.I/lli ... ),u. Ihl In,,~'m "H/I/<,nld, (" {ollforme 
tlfOllt""mJlf"lr de (.-'·mtitlll<' ()eeke H,m"t'fO. ,lr1"iJ'/..-t,1 d" PIT/~I!lIr,1 \ I UI1I<1/",1 fi" 13/111"(11""' e_\.'/iti<l 
<1iJld<1 /fi) "rqIilIVl. (./lllri dr /95/)' /'fJr o"""io ,Ir- ú"ú"!Ú) do pnldirJ, ° "ColI/r<1/o dr COlltrflJfJ d~ P,1J.',I~t:m 
r r_\.7'Jo""oio /,lIr B"J.,,," .firm"rlo <'fItn: 11 PIIdr-r /,!Íb/i,1I r /.I IM/,rim , )t~W",to j·ol'l!. Sol", /'OJI"l1onllullt 
n/,IIII/mll-U ,fJ"'O I\'JI(lúm em j.ml~lIâ do .f"I,re). Snhn, em Il)tl2. conrrntou os (Jper;ino~ refe 
ndos no ataque dos hugrcs oçorl'lllo çm rn de novcmbro 1902 Inc.11 ,,"O\'a Brcmcl1 
OI mono branc(): Zlllke e Oi fcndo hrall({): Enl'dlljlrdl ~ cf rclar,:,1O d,lhot;\da pOI' lo~é 
necke tOrls\;\ndo tomo o :l~S;I1tO nO 30. (O IOTl"ll de Santa C;J\,lnll;! de OS dt! no\embru 
de 1966 p, ()6 B, reportando o 99° .11ll\·cr~:íl'lo'd:1 fumLu,::i o de IblTalll:l. no tÓpiCO "índiOS', 
~c re fere ao a~~,\ho lIldigcna como acontecido em 02 dc nO\'Clllbro dc 190:!). , 
5) HOTEL WEILERSIEDT Suposto cnptülllmo Im" o J Totel::;'lIr St,,'/t Ber/ÚI CXlStCllIC 
em f-hmlllollla na'lud'l época. :-....'a obra de \,\'ettSlcin ,(Bra ,ilicll und dic Dell(sch 
BI":l~tlialllschc J...:olollle BhlJt\cnau» \ cthg \'00 I,'nednch J':ngclmann 1907;1 (l- 269. h,i uma 
foto do rcfendo hotel Fntreunto podem tr,ttolf ~e rguJlmentc do IIOftIIJltdml',;!i/r. P()I~ 
e,I{', como lamh~m Jr'ri!rhtdl, pos~w (ll1ZC klra~, sin.lli:tando PISI;! que o aUfor. de algum:\ 
nUnClf;! e qu,lsc sel1lpl'c, nos deixa cnlrClcr para Idelluf!cu,;,io d OI S deno11llJlacoes e p:lIro-
ntrnKO~ 

6)) SUÁ BIO : t\o ongmal Schwahe, 
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7) SENllO R KRONE R . Engenheiro Chefe IlcLlHlCh I(rohbergcr (l lc!lI1(llIl' tvohber-
ge r) n. 1836 f. 22.4.191 4 
8) P E DRA GRAND E . ;..J;l pre~enle ohu ~lgmlieimdo o substlnno do wpômmo p:lr,! a 
Ciclóide de B1umcnau 
9) Dlt . \'YE LTMA NN SupOSto pseudôllllllo que o aUlor U~:I p,lr:1 dCnOllllll :lI o Df. Paul 
.\Idmgcr. (Obsen'C'sc '1uc lanlO \'\ehmann como .\Idmger têm onze let ras na formaç,\o de 
seu;. nomes) () Dr. P:l\ll Phdlpp .\Idlngcr Ila~eeu a 21 de agostO de 1869 em W'unemherg 
. \1cmanlu, cf con~ta j p. 118 do "1.IHO do Centcnário dc Blllmenau 19.')0. 
10) BON fiM. SupOStO enptômmo p,!ra \qwdabii (A nlar!,cIn d/m/" dI) //iJj"I~/ /ru. qur Jfgux· 
do <.I .grafia da 1'f'tI,U rro / /21 '11)." 11t·t"\." i a alll,,1 APllílf'/. Apitínll joi /10 si,u/t} pllJiddlJ mlll>rádJ 
pd<lJ 'JM/' dirxrWi ,1<"1I1)"/II/,,!,in; Xriur. Ribú"io dOi /lu.~rrj. Aq/ild'llhi.) 
1 I) EN G EN H E IRO RES PO NSÁYEL O I.'ngenhclro contr:l[;ldo pel,1 Ci:l. !lan~eãtica 
de Colotlttaç:lo fOI Etml Odt'breclu .. \~ pnlllCI I":b I1lCdH;Ue~ de .Jose Deckt', 11:1 HallSa 
IlalllmOl11a, for:lm realtnJa~ guando ,1111(b ~.ra prOrlSSlOllal autônomo. med.,uuc contrato 
de emprelLlua. Só 11 parTir de );InClro de 1904, <juando a,~\l!l11tL a~ funçõe~ de dIretor t~cntco 

da '·Han,\:,íw.::.'· p;lS~OU Dcekc a fl.'sponsabihz,lr se profi~"lon:llmenrc. as'mando cOlno 
·'agl1m~",or'· _ refercnd,\(lu pdll empresa 
12) JOH N AL D E P E DRA GRAN D E BIlI!IIenauer 1.l'u\l1\g .Iom,tl LUla pnmClfO ('Xl'm 
pl~r ~aHl no d1a In de 1anc1ro de 188 1. Resron~,i\'el e plOprl~Lif1o d0.l0rnal Ilcnnann 
B'I1.lJl1g,UICll: Rcd:uor Chefe: \111011 Il:irtd \ncxa ,'IS ollc\!uS C ,lOS escntónos. cncontr:l\"il 
se .l fe.'1dêncJ.l de ~eu euuor o Sr. flenn:mn Baumgarlcu. (04 .... 1856 06 .02.190R) filho de 
um do, pnlllelro~ ll111gr.luos d:1 Colômil l3Iulllcnau, Carl Fned nch Julius B:lltmg,lrtcll. <ly\l1 
chegildo em Ilmho de 18.')1. Ilcmlann H.I \l1nganen C,ISOU ,e tom \bn:! Glscla Deeke, filha 
do C0l11:11)(Janlc d h Guard, l ~ de B'lledofes do \lalO: FredcflCO Dcekc. ~ ... amig'. casa. am 
d,1 I.' nl 1948, rc~idu O' Fned,l Baumgartell T0l1011i, fi lha de \bna GIScl.l Dccke Ballmgar· 
tell FncJa TOllO!l1 pOI \01[;[ de 1 Q60 i,i res1dla tU POllt,1 .\guda. 3lUlIll'll<1lL, onde Ü!eceu :t 

24.1 1971. 
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Coronel 
Pedro 
Christiano 
Feddersen* 

TEXTO .. 

CELSO 
LIB ERA TO 

Sombrio para Bl umenau c para rodo o Vale 
do Itajaí, () dia 23 de junho de 1946. Faleceu o Co-
ronel Pedro Chri~ tiano Fcddersen. A,·isado da tris te 
ocorrência, peJo telerone, por pessoa da família, 
cheguei mu iLO cedo ainda, na manhã de 24, à sua 
residência, na Altona. As \"(:Ihas ár"orcs do parque, 
ensopadas pelo temporal da véspera, ali,·ia\"am-se 
da sobrecarga d'água, deixando cair p esadas gotas 
sobre o solo. ::--.Juma grande sala, a luz de <Iuatro cí-
rios altos e tristes, da\a maior rdc,·o fi ~erena ex-
pressão do lutador. 

Fiquei alguns momentos a só~, cOIHem-
planeio a figura, agora impassín::l, <b quclc poderoso 
gerador de energias, daquela impetuosa torrente de 
t:mtos e tão not:h·cis empreendimen tos, todos diri-
gidos no sentido do engrandecimento e riqueza 
des ta região. 

1\l as, indagarcls: "QUEM E RA O CO-
RO NEL FEDDE RSEN"? O imigrante que ainda 
na flor dos anos, na casa de 18 o u 19 ele idade, deI-
xara sua lerra natal o gr:i.-ducado D ilumarqués de 
Schlcswig- ll ols rei n, mais tarde anexado à Alema-
nha, onde nasceu em ! 857, para \ir, como tantos 
outros, colaborar na prospendade do Brasi l, conti-
ante na força d o seu trabalho e nas c:.peranças da 
sua mocidade. 

A p rincípio foi residi r cm São Paulo. Aí 
contraiu núpcias com D. EUa Gute, de cUJo con-
sórcio nasceu, cm terras de Piratininga, a primcir3. 
filha, D. Eisa, esposa do industrial sr. Rudolfo 1-1 0-
eschl, atual Juiz de Direito da primei.ra Va ra de Flo-
rianópolis. 

* Fonte : Rev ista '·Vale do [tajai ·. 1948. ano IV. rl . 43 
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Logo depois, lr;\Ilsfenu-se para Blumenau, com a familia. Aqui, foi 
mOLlr temporariamenre em uma colônia no Salto \\·eissbach. ,\Ias o seu 
espinro realizador c progressism não se compadecia com a placide:.- da \ Ida 
campestre. Assim, dentro em pouco delxa\·a o meio rural c \·ioha para o 
centro, onde ingressou no comércio como sócio da firma Gusmv Salinger 
& eia. Homem de ação, dotado de \·igorosa inteligência, nnpulsionau 
desde logo os negócIos da firma c dilam\a-Ihe o :imbito de ati\·idades, 
fumbndo dnas indusrrl;\s, pnncipalmeme de latlcímos c abrindo casas 
filiais no imnior da Colônm, '-Iue realizavam a dupLl função comerCiaI de 
compra de produtos ag-ricolas e \cnda de artigos manut":uurados, além de se 
cOllSllluírelll elll postoS arrecadadores de gêlleros COIOl1lalS, principalmente 
banha e manteiga, (jue encaminhavam à matTlZ para industrialií':lção c 
cxportaç:'io. 

Ao mesmo tempo, () seu gênio afá.\"c1 e prest;ui\·o, alarga\·a cada \·ez 
mais a rede de relaçõcs pessoais em toda a Colúma. Por outro lado, a familia 
aumenrava e ia se tOrnando numerosa com o naSClIllenro de outros tilho!' . 
.\Ias, os seus esforços e \ibraçôes do seu temperamento, n:'io ticaram blo· 
queado ... no campo econômico. Este"e sempre na \·angu:m.1a de tndos os 
mr)'·m1enros de ordem social, politica e admmistLHi\ a (IUC ag-naram a nas~ 
cente comuna blume[1auense, que tinha nele o oricnLldor seguro do seu 
dcst!!lo e o maior oped.rio do seu progresso. 

~aturalizado brasileiro, elegeu o Brasil, terra de seus filhos, sua nO\·a 
Pátria. Eleito ConselheIro, foi elevado à presidência da Cimara \Iunicipal 
de l3lumenau. Excrccu por dnas legislaturas (J mandato de deputado à As-
sembléia I ~:itadual de Santa C:llarina. Desempenhou, ainda, por largo perío-
do, () cargo de primeiro substitutO do juiz de DIreito da Comarca. Em todos 
esses postoS de destaque deixou o rde"o da sua operosidade, cultura, espí-
ritO publico e amor ao Brasil. 

])esenyoh"eu imensa atividade politica, como chefe e coordenador 
das forças c\eitorais mais ponderáveis desta região. 1'"01 um baluarte da lega-
lidade e da ordem. Espécie de termômetro politico, desta zona, assinalou 
por lllUltOs anos, com not;Í\·c\ precisão, a temperatura das rcf,·egas partidárl· 
as d.l época. 

f lomem de negócios, dirigindo empresas de caráter nifidamentc 
econômico, alça,·a, conlUdo, bem alto, a tlama do ideal. Queima\-a-U1e a 
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paixao idealista. Tão profundo era o seu sentimento social, que parecia es-
quece r-se de si próprio, para melhor realizar o interesse da comunidade. Ti-
nha (l prazer de construir para todo:;, e ra um criador de bens coletivos. Nào 
sabia se encerr:u na concha das com·eniéncias particulares. O que o preo-
cupaya c seduzia era o sentimento publico das coisas. 

Abelha mestra de uma colméia em formação, Feddcrscn aludo pro-
cura\·a atender c pt<)\'e r para "er-lhe os favos carregados de mel. ASSIm, 
quando exigências administrari\·as determ1l1;n·am n grau de acider da man-
teiga destinada à exponaçao, em prejuízo do produto aqui fabricado, ou 
CJuando proudências de ordem fiscal c tributária oneravam demasiado os 
charutos e cigarrilhas prodUZIdos nesra r{ma, impedllldo Ol! dificultando o 
descm·oh-imellto natural dessas indústrias, abalava ele para ° Rio, a expen-
sas próprias, para solicilar dos Poderes Públicos medidas capazes de evitar a 
ruína ch.:ssas atividades de repercussão na \ida econômica da região. Certo, 
o impediam também os inren.:sses (b !:lua firma, grande produtora (ks~es 
artigos, mas a verdade i: que a sua inten·ençào beneficiava o sistema eco-
nômico de toda esta zona que aS$II11 continuava a crescer e prosperar. 

I\las, nào era apen:ts o aspecto econômico da questão. A/lih,;:t-o pa-
f:tldamente, como muitas vezes o ouvi dizer,:! situaçao difícil em que pode-
fi:tm ficar da noite para o dia, algumas centenas de familias que sc dedica-
vam à industria caseira de enro lar charutos e ciga rrilhas. 

Contou-me Rudolfo K1cine, amigo de Feddersen c seu companheiro 
na direção da Companhia Salinger, que em vista dos resultados negativos, 
apresentados nos últimos tempos pelo engenho de arroz da Companhia, 
suge riu a Fcddcrscn a \"enda ou paralisação oesle. Feddersen concordou, 
mas com uma condição: a de serem os operários aproveitados em outras 
atividades da firma, para que nào lhes fnltassc o trabalho. 

Ao seu co rajoso dinamismo, de\"em Blumenau e os Illunicfpios \·izi-
nhas, os mais assinalados se,,·iços. D a safra de empreendimentos do Cc!. 
reddersen, destaca rei apenas dois, que sào os maiores e os que mais largo 
crédito lhe abrem na conta garantida pela gratidão do povo: a fundação da 
Empresa Força e 1.uz Santa Catarina e a construçào da E~trada de Ferro 
Santa Catarina. 

Nào é preciso ressaltar a importânCIa da energia clêtrica e do lrem 
de ferro no surp reendente e acelerado dcscm·ohunemo do vale do ltaja!, 
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operando simultaneamente na propulsão das suas forças produtoras e na 
ordenação de seus elementos de economia. 

J\hrcos Konder, meu distinto amigo C conterrn.nco, publicou no mês 
de Julho de 1946, bnlhante artigo no "O Jornal", do RIo, no qual lançou a 
Idéia de se erigir no bairro de :\ltona, um monumento em honra do Cc!. 
h:dderscn. Por iniciam:l do Vereador l lercílio Deeke, aprovou a Câmara 
\Iunicipal de Blumenau um projeto de resolução, jã coO\utido em lei, 
mandando rcsec"ar o terreno necessário à ereção do monulllento. DOIS be-
los geslos que merecem ser rcalçados, pelo seu sentimento de justiça à<'Juele 
gr:lIldc vulto da nossa \ida mutllcipal. 

I::, porém, unpeTali\'o, se associe também () U1(enol', Igualmente usu-
frutuáno das suas I11!Clólll\'aS de canÍlcr econômico, político, social c admi-
tllstrarivo, fi. essas esrlênchdas dcmonstraçôes de gratidão coletiva .. \SSllll, 

daqui dirijo um apdo à Fmprl'sa I "orça e I.u;! Sama Catarina no sentido de 
dar ;i sua nO\'a e poderosa usina do Alto Cedro, alllda em construç:'io, o 
nome de "l'sma Coronel h!dderscn", 

[\0 fim de llrna longa c afanosa \"Ida de trabalhos e de lUlas, 
le\·c Fedderscn de cnfrenta r a :ld\'crsidadc do~ seus negócios comerciais. 
Desandou-lhe a roda da fOrluna, mas que importa? Os homens mais úteIs :i 
coletividade c fl Pátri,l nào são os que maiores nqllezas conseguem acumu-
lar, mas os qlle maiores somas de serviços lhes prestam. E neste particular, 
os crU:t:eiros de Feddcrsen tinham a garantir-lhes () !LHe curso, o lastro ouro 
dos seus empreendimentos e lIucianvas no terreno do hem público . 

.\ lauá, que pcrsotllficou no seu tempo, o maJor poder econômico e 
financeiro deste pais morreu pohre, mas a Ilistúna jã lhe fez merecida justi-
ça, registrando seu nome entre os dos maiores b raSileiros de todos os [ern-
po~. Parece até 'llle a pobre7.a, longe de obscurecer o méritO dos homens 
ilw;rrcs, m:lis o e1cv:l c amplia projetanclo-o lUllllnosamcntc no julgamento 
da poste ridade, 

Ao completar o Coronel Feddersen os seus 86 anos de idade, fUi 
cumpnmenrá-lo em SU:l reSIdênCIa, Aí, na sua sala de trabalho, recordou 
para mim e para Francisco \\'cher, gerente do Banco l\acional do Comér-
cio, fatos ligados :1. ,·ida de Blumenau de outrora. Quando lhe perguntei se jã 
há muito tcmpo 1130 ia a cidade, respondeu afirmatl\":llllcnte. Disse, então, 
ao fundador da moderna Blumcnau e consolidador do seu progresso, que 
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embarcasse num auto e fosse ver como trepida de \'iua e beleza a cidade 
que foi uma permanente expressão da sua gloriosa existência. 

Homem de admi rável 
con:->tltuição física, pi ao peso 
dos 80 anos, fazia ainda longas 
yiagcns de automóvel pa ra a 
firma de fruteml, no mUOlcipio 
de Rio do Sul, onde às n::zes 
cheg:wa à noite. E quando os 
"CUS companheiros de \ iagem 
!magtnavam que a primeIra 
coisa 'lue iria reclamar era uma 
boa cama para repousar, 
fiCa\:Ull passados ,lO \e-lo 
pngunrar, logo que descia do 
auto, se não ha\"Ía parceiros 
para uma partida de Skat. 

Como peça comple-
mentar d:l sua indllmt:ntária 
comum, usava o coronel Fed-
dt: rsen constatuemcntc à cabe-
ça o seu indefectível bonl: de 
p:da e copa bemca, o (llIe Iht: 
d:l\'a :1 :lp:uênci:l de autentico 
c:lpitão de navio. 

Assim, ao desconhecido CJlIC com ele deparasse nas suas constantes 
idas e vindas entre a casa de moradia e a de seu negócio, a impressão que 
ficava era a de 4ue alguma galera de altO mar afundara na água doce do Ita-
pí. 

Eis aí, nestas breves notas, sem veleidades blográticas, algumas pas-
sagens da vida e da obra de Pedro Christiano r eddersen, o velho licl:tdor 
que idealizou e estruturou, a golpes de fecundas realizações, o futuro eco-
nômico deste formoso Vale do ltajaí, obra que representa a melhor contri-
buição do seu tt":tbalho e do seu entusiasmo por Sama Catarina t pelo Brasil, 
a guem dedicadamentc serviu duran te ce rca de setenta anos, com LOdas as 
forças da sua alma c rodas as ternuras do seu co ração. 
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Fragmentos 
de Nossa 
História Local 

Combate ao 
Gafanhoto em 
Santa Catarina 

Com ° lem" "Combllle ao Cajànlm/o tm Sanla Ca­
Im!n" " Im::;'Ulloi ti fona um aSillllfo que a.fl{gla Oi agl7<'f1lrores fiO 

.Iim'; dos anos -10, I pm~d, qlft st ,tI<J.rlrou por todo (J n/lido, 
t,Yf,gl/l do GOI'emo medidlJJ lI11td'úf<u pura Silllar () probltma qut 
l!inha alllJ"ando f>rguizoi ti lal'omü. 

1946 - Neste ano a prag:l de gafanhotos, aUll-
giu apenas três munlcipiOs do e.'\tado de Sa1ll:l C:lmrin:l. 
Com ° cambatc que lhe foi mm-ido, rctornamm à ,\r-
genuna, 

1947 - Dcma~ nu\cns pro\"lllUaS do Sul, 
U1\'ad1f:ul1 mUlUciplos camnnenses de Chapecó até 
Jaguaruna c nào Jelxaram U1cólume Flor1allóp(lII~" 

Culturas de toda~ as \":"lr1cdades fornm :1.I:lcild:ls pelas 
\'ISlIilS do~ U1dcsc)á\"Cl~ :leridcos. O cOlnbate tomou 
Cat:lCleríS[ICaS ásperas c COl1mblUll, cOl1~ldera\'elm{'nl{" 

para esca~sei' dos gêneros de pnmelra nccc5~ldadc. pOIS, 

o gafanhoto é grande aprecmdor das culturas de fel):\o, 
milho, fumo, trigo, alfaEt. mandioca, etc. 
COIlSCCull\'amellte , com u ataque dos aerídeos, ele\'ou-
se o nivel dn Yldn pela can:::.ti:l dm g~nero~ ailmcnticlOS 
mab procurlldos. E () lan'ndor foi atacado em cheiO 
pc1a~ dificuldades, 

o Minis tério da Agricultura c o 
Gov(;rno de Santa Catarina 

\.omprccndcndo a \'astidào do problema, para 
SOll1C10n:lr, o t-. rinisténo d:l , \gnculntra, designou ° 
agrônomo filOS~anllnnsta .-\nnando D:l\'ld l'crrclm 
Luna, um dos seus Cllpacltados técl1lcos, para chefinr a 
campanha conLra o gafanhoto. 

Chegado ao Estado, com :I tarimba de sen'i-
ços conrrn pragas, o referiJo técnico começou n orga111-
zar plano em conjunto com os ser"lços est:lduals c fede-
tais no E;;.tlldo. 

, FONTE. R ~'\"" !~ \"k do tt"lai..nlO t\ _ 1948. n 3536, 
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Fragme ntos d e Nossa Hist ó ria Local 

Secre taria da viação obras p úblicas e agric ultu ra 

o Ulular da Secretana de Viaçào, Obras Públicas C Agricultura, em-
prestou todo o apoIO ao sernço de combate ao gafanhoto, renlovendo os obstá-
culos ao seu alcan<::e c empregando meios para fac ilitar a missào da chefia do men-
CIonado sernço. 

O Doutor Leoberto Leal, fOI indubitayclmcntc incansável e atendeu 
sempre prOntamente às necessidades do comba te aos temíveiS aerídcos. 

A região do m édi o Ica jaí-Açu 

~-\til1gidos os mUlllcíploS de Indalal, Timbó e RodeiO pelas nu"ens de 
gafanhotos, foram portanto. pontos de postura. E neles constatou-se yia de regra 
três posturas. 1\las. uma ve;- feito o le\-antamento das posturas, o agrônomo chefe 
do SCrYlçO em Santa Caran na organil'ou o pbno de combare aos saltões. com a 
finalidade de exungUl-los de vez. E niio tc\·e o referido téClUCO outro re~llhado, 
porgue hoje os municípios cirados es tào livres da p raga. 

1948 - _\ campanha contlllua. Quando a no~sa reportagem ouyia fi 

pal:wra fácil e slmpáuca do agrônomo fi toss:HlltarlSta .\ rnlfln do Da,-id ['erreml 
LlIlla. lIue cncon tra\-a-sc acompanhado do agrcl!1orno Chefe do Sen'lço de Defesa 
Sanit;Ína \'egeml, procerua ele de II1speçào aos J\ lumcíp!Os do \ 'ale do ltaJai, disse-
nos que, t'mbor::. a \'1IOrla contra o~ :;altôc$ fo~~(' fatO consumado. a campanb~ 
prossegma. estando em estado de vIgtlfl11cla a chefia da rt~giào da zona do méruo 
Ita)aí-,\çu na direção do .\grónomo Theobaldo COSia Jamund:í., e demaiS chefes de 
zonas. 

o govern o d o estado e pre fe itos mun icipais 

Peq,runt:U110S ao agrônomo. \ . D. Ferreira J .!lna, qual a impressão (Iue 
tinha da cooperaçiio dos poderes com o seu serviço de comba te ao gafanhoto (Iue 
chefiava. 

Respondeu:: "O Governo do Estado de Santa Catarm e os Prefeitos 
t.luIllClpals têm cooperado eficientemente parl1 ex tinçào do gafanhoto na terra bar-
nga verde. O i\limstérlo da .\griclllmr1l em Santa Catl1nna. sempre encontrou faCl-
!.tcladcs nos poderes oficIl1ls do Estado e cu na (lllalidade de catarinense SOll grato a 
es te ambiente de alta cooperaçiio, e só por cle somos \'I torlosos contra o gafa-
nhoto". 
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Blurnenau rumo 
aos 150 Anos 
de Fundação 

Lista de 
Moradores 
da Colônia 
Blume nau 
- 1869 
(Parte 2) 

TEXTO: 

HERMANN 
B LUMENI\ U' 

,.ri' UI .' I 1 r[ J-
~~~ 

A Re\·jsta "Ulumenau em Cadernos" ao cdi-

ta r a "Estatistica Nominal dos llabitantes" da Co-

lônia lllumenau se p ropôs a instl"umentali%ar os 

seus leitores e estudiosos com subsfdios genealôgi-

cos, a respeito dos imigrantes que escolheram o 

Vale do llajaí para se estabelecer e construi r sua 

yida no :\ovo i\ lundo. 

Pa ra. escla.recimento dos pesquisadores e 111-

tcrcssados, lIlformamos 4ue a admmislração da 

Colônia, ao elaborar as nominatas, procurou classi-

ficar os moradores de acordo com o número de 

pessoas, idade, sexo e credo religioso, conforme a 

ocupação dos imigrantes nos lotes distritais. Dessa 

maneira, torna-se possÍ\Tl t ra~er à atualidade as 

denominações de localidades, permitindo identifi-

car flS alterflçôe:; verificadas ao longo do tempo. 

Os nomes que constam desta listagem foram 

transcritos literalmente, de acordo com o docu-

mento o rig-inal, portamo, alguns dcles aparecem 

grafados em lingua portuguesfl, al terando-se, con-

forme a subjetividade cio próprio au tor, () nome 

oficial dos indivíduos. 

. Documenlo onglllal [q(lstrado sob nÚlllt.'ro 1'02.3-1 - 341, 
\ccr';o BlllmCIl~U Colônia - \rt:jlll\'O llisrônco ''José l'crrCI-

foi d,l Silva". 
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13 1 
! 32. 
13.1 

'" 13:'1 
136. 
11' 
138. 
IVJ. 
l -tll. 
I 11 , 
142. 
IH 
1-4 -4 . 
145. 
1-46. 
Ir 
'4R. 
'49. 
150. 
151. 
1 i2. 
I i:t 
IS-l 
155 

Nome do chefe da 
família 

Frederico G ichl 
C1aus l larbs 
remando l)opp]uw 
Carlos P:lhl 
Carlo~ . \ br.tham 
Fredenco Blinde 
.\u~'usto II:lss 
Carlos Ncumocck 
Carlos Buchhol7 
Ernesto U COllann 
Carlos K rügcr 
Jullo G rocmn' 
C uilharmc Strc\, 
Ch rlsto\'ão Tcskc 
.\U2uSfO Teskc 
AU'lIsto Scll\v'aczrock 
"l"h('oplulo Grnupncr 
G lIIlhcnnc Ouc 
Fernando Roedd 
Guilhcrmt: \'\ -agncr 

[ Joiio Golt\ ... ci~ 
Carlos Rcblin 
!oiio Prcsucn 
:\uguslo Slahnke 
Carlo~ ,\ lar\. 

Sexo 

\b~ rem 

OI 03 
02 UI 
05 01 
02 02 
OI 02 
OI 03 
O~ 02 
OI (H 
IH 02 
OS 02 
O) 02 
OI OI 
04 OI 
OI OI 
02 O> 
\1 1 O' 
0-1 O) 
1>1 O) 
Ol O~ 

OI -
OI -
(\-J 02 
03 02 
o.} O' 
OI 

Classe de idade / anos 

\0111;1. 1" 01 .\11;, 
,I. :!lI , , UI 

" lU 

02 - 01 
O' OI 
02 OI 03 -
02 OI OI -
02 - OI -
02 - 02 -
02 02 02 -

02 - Jl3 -

02 OI 02 -
02 O." 02 -
02 - 02 OI 
O] - -
O' 02 OI 
02 -

li:! OI 02 -

02 OI - -

"' 02 02 -
li) 112 O' -
02 OI -
OI -
OI - -

02 O) UI 
IH OI - -
O' OI 02 -
OI - -

Estado civil 

Casa "1l1 
dos \"CISOU 

Sol!. 
02 02 
02 OI 
02 O~ 

02 '02 
02 OI 
02 02 
()2 04 
02 03 
02 03 
02 05 
02 O) 
02 -
02 O) 
02 -
02 O) 
02 OI 
02 115 
02 OS 
02 II~ 

- OI 
OI 

02 OI 
02 O) 
02 O) 
- OI 

Religião 

Cnóli h.mgé 
co~ hco~ 

- 04 
UI 02 
- 06 
- O~ 

- 03 
- O~ 

- 06 
- 05 
- 05 

07 
- 05 

02 
- 05 
- 02 
- 05 

li) 

- 07 
- 07 
- 06 
- OI 
- OI 
- 06 
- 05 
- 05 
- OI 

til -= 3 
" ~ 
" = 
~ 
3 
O 

" O 
'" ~ 
~ 
" = O 
'" 
~ 

" CO = ~ 
" " ". O 
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156, 
15" 

o\. 
02. 
03. 
04 
U.i 
06. 
O" . . 
OR. 
09. 
lO. 
11 . 
11. 
u. 
11. 
15. 
16. 

17. 
18 
19. 
20. 
21. 

1oào P i ~ ke 

Ph ilirpc G rass m:mn 
'I'Q'LIL 

;\1:lIlmls Frallí' 
Carlos :-' Iüllc( 
Ch risHwào I.H:,(·nbcll! 
Paulo I krbst 
Ernes to Scheid emantd 
I knri , llC L:ldeho (1 
Carlos 1 ~!emmll1g 

C:lrlos Dahlkc 
. \ URIH IO Kcrsscn 
Ca rlM \'01 ,, \acnd('f 
Benno Bara5ki 
Carlos Eggcbrcch t 
j ' rcd Cf !CO \\ 'ntkc 
Frncs to Kroer 
loào Luchl 
G1I11hcrme Sl:d igcr 
Chrisw'lno Bcckc 
F.rdm:lnn l( :le~ lner 
.\ dolpho Marx 
! Jcnrltjuc Spcrbcr 
Gllilberme Ikcke 

03 02 lI' - 03 -
OI OI - - -
396 377 151 166 ~18 27 

VIII DiSlrito do Itajai, margem esquerda 

02 03 02 - 03 -
04 02 02 - 04 -

O-l 02 lI' - 04 -

U5 U2 U' OI OI 
04 03 02 - 05 -
03 04 {12 04 OI 
113 02 04 - OI -
OI 02 02 OI 
02 03 O' 03 -
02 114 O' - 114 -
02 OS O' - 04 OI 
OI 02 02 OI -
11 1 11 1 m - - -
OI - 11 1 - - -

02 01 fl l - 114 -
02 02 02 - 02 -
08 OI fl3 OI 05 -

01 02 02 - 03 -
05 04 02 - Ll7 OI 
O' 03 O' - 03 -

03 UI Ll2 OI OI 

O' 03 
- OI 

280 493 

01 In 
02 fl4 
02 114 
02 OS 
02 05 
O' 05 
02 01 
02 OI 
02 fl3 
02 04 
02 05 
02 OI 

"" -

- OI 
02 03 
02 02 
01 07 
02 03 
02 08 
02 03 
02 OS 

-
-

117 

05 
-

-

-

-
-

-

-
-
-

-
-
-

-
-
-
-
-

OS 
UI 
656 

-

UO 
06 
07 
07 
07 
05 
03 
.05 
06 
07 
03 
02 
OI 
05 
04 
09 
OS 
l a 
05 
07 

~ c a 
" = ê 
~ c a o 
~ 
'" ~ 
'" o 

" = o 
'" ~ 
" 2' 
6-
" " ", o 
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N' 

"' 
23. 

" 
25. 
26, 
,-
28-
29. 
.'0. 
3 1. 
32. 
33. 
34 
35. 
.16, 
.r. 
38. 
W. 
40. 
, '-
~2. 

.n. 
H 
45_ 

Nome d o chefe da 
fa mili a 

LUlY Risch b ll' tc r 
Doma~ l lls Anlauft 
J .Uli' \\ '~L'11Cr 

Chnstiano Schol'tl fe lder 
\nto mo Ilerte! 

hcdctlco Kcc.lcr 
Carl() ~ KJU.l!C 

Guilhcmw ~ lc\('r 

Ftrnando Starkc 
r Icnriuuc I .udcr:-. 
'ubo SCht'l<..!cmanrd 
\ n d ré Il o ffm ann 

. \ monto da Cost:! 
Carlos Kocnig 
.:-\ U!!usto SOllll 
Ca rlo~ \\ 'cl~ kc 

Carlos T .cssj.,. 
1 11<'0 ,h ilo P o rahl 
C:\ rlo~ RlI~ch 

Roberto Rothbart 
Rouolfo Kdknllann 
Roberto \' ol!d 
r lt:n;:;-;-;:\c Prll~sc 
Carlo~ Haumgarlcn 

Sexo 

\bs_ F t:1l1 

03 04 
02 In 
02 OI 
O- I li} 

05 02 
0·1 04 
O' 114 
O' O' 
os 113 
02 02 
UI 02 
02 03 
03 (1 1 
11 1 OI 
In 04 
0.1 01 
02 OI 
02 02 
03 116 
114 UI 
06 05 
02 n.) 
11' OZ 
02 o·, 

Classe de idade / anos 

\t:I!I1~ IH 01 -\H: 
.. k 2(1 • • OI 

20 10 

02 OI 04 -

01 - 01 -
11.'1, -
():! - IH 11 1 
li? 0- ' OI 
02 05 OI 
02 OI O] -
11' 02 
02 Ol (14 
n2 - fl2 
In -

In li? -

02 05 
11' - -
O' 02 (n -
04 - 11' -
02 OI 
02 02 
lI' O-I ll_, 
02 02 UI -
()7 - (H -
02 - 03 -
02 02 -

02 O( 02 OI 

Estado civil 

C,IS:t- \" it!-
dos \'O S ou 

Solto 
02 05 
02 03 
n2 OI 
lI' OS 
02 OS 
02 06 
02 04 
02 02 
02 06 
02 02 
02 111 
02 03 
lI' 05 
02 
02 05 
02 114 
02 OI 
02 11' 
02 U7 
11' 113 
114 07 
02 O) 

O., 11' 
02 0-' 

Religião 

C.alôh !C\-allgé 
cos hcos 

- 07 
- 05 
- 01 

07 
- 07 

08 
- OÓ 
- 04 
- OH 

114 
- m 

05 
07 

- 11' 
- 117 

06 
03 
04 
119 

- 05 
- 11 

05 
{)- I 

06 

I:!l -= S 
~ = ., 
= ~ 

= :3 o ., 
o 
'" ,.. 
'" o ., 
= o 
'" Q. 
~ 

Z' 
= Q. ., 
" ." o 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



= 
-, --• ---• • 7 
:;; 

, 
• , 
, .. 
-.. , , 
,> g 

~ 

>l, 
1-

"H. 
" iO. 
:i1 
-, 
" 
i' 
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'li 
;6. 
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iH. 
:;<) 

(,41. 

,1. 
ú2. 
h,'. 

(.-1 
(.5. 
(,6. ,-
MI. 
(J'J. 
"0, -, 

\tUl\l~t() Dll\\T O, ,p 

(;U1lhermc J)mn: ti:::! 11_1 
\mlrt' IlH:lbchr 01 0,1 
(~:Ir1os Schw;Jr! 02 02 
.\ugusro "'cqphal 0.1 <I' 
I "tornando "ll'] <lI 02 
(:hrbuano "11 )sch <lI <lI 
(juilhlTllll' Pncs.;n 02 01 
(:ar1os Knpsch 05 n3 
I :rncs(O Kopsch <lI <lI 
\Jaq~;\rclha PncsslT <lI Ol 
). rnkn('o .\ !J;\S li? <I' 
(;tI11herrnc ~laa~ 01 112 
(:Jlrl~t1nno I3dm (15 O'l 
( ::lrlOS Knopp(' In 115 
Carlos lacobsl:ll <I. O, 
(jwlht'rmt' Scllt"dfef oH <I' 
I ,UI/ "!'!w:mc 03 O' 
l;ranCbco r:lll~1 O' ti· ... 

C:trlos \l:I:lS 112 n:! 
Iflc\"llrh() Corrc:I O(J n,1 
FerTl:lm!o Schuhmacllcr <lI <lI 
Carlos Radtkl: 01 ,)O 

I knrlllll' Pasold OI (11 
J;rcucnco :-'lLehl' O-I ,n 
l.lllZ SchneiJer OI ,)O 

O' 02 '-li (I~ 

o' o, o:::! 
02 O~ OI ,I' 
02 ,I' ,I' 
02 O' <lI 02 
in 112 
02 02 
o' 02 <I' 
o' 115 OI n'" 
(\2 02 
<lI In 
02 03 02 
02 03 - 02 
(16 O. - <I. 
02 n2 <I. - 02 
Il:::! 11-1 <lI 02 
0- U-' n2 
o' li:! OI - 112 
oi <I' OI - '11 
1i,2 02 02 
u2 li; 02 02 
O' ,I' 
re OI 02 
o' - 02 
OS 02 02 
O' OI 02 

o, 
O, 
05 
02 
(I,) 

OI 

o' 
0(, 

,'I OI 
til -
'el -
06 
06 
()5 
O') 

<I, 
0.1 
o:! 
,1"1 

,I' 
OI 

oS -

OI ,n 

115 
(I; 
n~ 

<I. 
Oi 
<I' 
O' 
OI 
01'1 

112 
In 
05 
(15 
1<1 

OH 
<I' 
11 
n5 
'4 
OI 
(I') 

(13 
02 
cc-

til -C 
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Blumenau rumo aos 150 anos de fundaç ão 
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~ 
r 

" , 
ç 
o 
" • 7 

" , 
1 
> 
C 

z 
'" 
3' , , 
'-

~ 

~ 
w 

96. 
97 

98 
99. 
100. 
101 
102. 
103 
104 
\05. 
106. 
1 (f' 
lOS. 
109. 
110. 
11 1 
112. 
113. 
114 
115. 
11 6. 
ll-. 

Jozé i\ larcellmo da Sik:1 
i\ lanoei J acyntho 
Raul1undo 
l\;lcohu Dlcter]c 
Elll ilm Sciffcrt 
Frederico SClffcrt 
Cameha Gocssfnch 
! lel\rtque de t\:a$CL!l1Cllto 

Rma d:l Conceição 
JoaQuim da Sih-:l 
Jazê da Sika 
]O:\{Juim da Sika 
Jozé loaauun da Silva 
,\ntonio de Raçiío 
Carlm Schllbert 
Carlos Padrat:t. 
GUIlherme K..r~cr 
l3ernardo fiasse 
Christovilo Bachmann 
Guilherme l\ fcffert 
Vicente Schnit zkr 
lO/é Doerner 
10:\0 KJ uP"c 

03 O. 02 
02 03 02 

02 01 02 
- 01 01 

01 - 01 
03 O. 02 
01 01 
01 02 02 
03 02 02 
02 02 02 
11 1 02 02 
02 02 O' 
01 - 01 
03 01 02 
01 02 02 
01 - 01 
11 1 02 02 
O. 06 02 
03 02 02 -
03 O' 03 
01 06 02 
o. 02 OS 

02 03 - 02 
02 01 - 02 

- 01 - 02 
- - - -
- - - -
o. 01 - 02 
- - - -
- - 01 02 

01 O' O' 
- 02 - 02 
- - 01 02 
- 02 - 02 
- - - -

O' , O' 
- 01 02 

- - - 01 
- - 01 02 

03 O. 01 02 
03 02 

02 - 02 
- OS - 02 

01 - - 02 

OS 07 
OJ 05 

01 -
01 01 
01 01 
OS 07 
01 01 
01 03 
03 OS 
02 04 
01 03 
02 Jl.l 
01 01 
02 -
01 -

- -
01 -
08 -
03 OS 
03 OS 
OS -
O. 06 

-
-

03 
-
-
-

-

-
-
-
-

-

O. 
03 
11 1 
m 
10 
-
-

07 
-

til -= 3 
~ 

= ~ 

= ~ 

= 3 
O 
~ 
O 
~ ... 
'" O 

~ 
O 
~ 

Q. 
~ 

2' = Q. 

" " ~, 
O 
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• 
~ , -
/ , --, -, o • , 
/ 

:;:: 

" í 
/ 

L .. 
I 
~ 

j; 

N ° 

118. 
119. 
120. 
121-
122. 
t23. 
124. 
125. 
126. 
127. 
128. 
129. 
130. 

131. 

132. 

OI. 
02. 
03. 
O •. 

Nome do chefe 
d a familia 

Dl~l nto de p<wo,ldo 
Blum cn,LU 

\'alcntino 1.lIlk 
h -anchco Rüth 
Jo rge "nes 
CUllhcrlllc I31ese 
'-cm ando fi ma tz 
Pedro Tillmann 
JO:lO JUIlK 
Ilcnri'l uc \ !pen 
Ernesto Matl1J:l.s 
~!Jgucl SChlll1Jt 
O~wald() Rü\h 
JoEi Simon 
PatricIa C or[ea de 
'\I ("(?re ros 
\larcclm o I lcnnque de 
01ascllncnto 
Pedro Jozé de A lcalllara 

TOTAL 

Ilcnnquc Krcmcr 
Carlos Schuut'rt 
Ucm aruo I-I cssc 
ChnstmllO RCLf 

Sexo Classe de idade / E s tado 
anos civil 

\'Ull.! HJ .\ té Casa- \ -ui 
~Lls_ FerM ,h 211 • Il1,HI OI dos \"o~ ou 

" Solt. 
01 111 O' O]. - 02 02 
02 OI I" - - 02 OI 
OI 03 Cl2 02 - 02 02 
01 03 li:! 02 l I' - 02 O. 
O. m O. 03 - O. In 
O. M 02 O. 01 01 02 06 
02 05 o. m - 02 o; 
113 02 0 3 - 02 02 03 
02 03 0.1 01 - - O' m 
02 1)) 02 01 02 - 02 O) 
OI OI - - UI 
02 OJ 02 lI 1 O' 02 113 
05 0.3 0,1 02 03 - 02 116 

03 O·, 02 03 02 - 02 115 

O. 02 112 - 03 01 02 o. 
3·lú ,129 29' 111 2~O 27 246 429 

IX Dis trito do rio do T esto, m atIZem direita 
In In o:!: 11' 02 - (J? (I-! 
tn 01 02 - 02 - 02 02 
()2 n2 02 02 - 02 02 
O., O" li:!: 02 11 1 02 03 

Religião 

LllolJ 1·:\"JIl).:c-
t()~ lu.;o~ 

O. -

03 -
O. -
- n6 
- 117 

lIH 
07 
05 

- os 
- 05 

OI 
- O; 

OH -

07 -

06 
240 -n 5 

06 
O. 

O. 
05 

sg 
§ 
li> 
O 

" C 
~ 
C 
8 
O 

" O 
~ 

~ 

'" O 

" O 
O 
~ 

C. 
li> 

2' 
O c. 
" " ". O 
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• r o , 
" z 
> 
r 
• , 
r -~ 
~ 
;;: 

~ 
x 
C 

z 
" • 
~ 
§ 

~ 
~ 

05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
lO. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27 . 

Fernando Bcnncnz 
c.a rlo~ GCOff!' 

ChnslI:mo Kühl 
l .ourcn zo Hnihmül1cr 
Carlo~ jansc ll 
Fredenco K lIhlmann 
)aào \'oi!!! 

João Il:trbs 
)oito r .aa r~ 

C:lrlo~ l'i~~ lc r 

Luiz Bletefcld -Kcttclsen 
Joiio Schoem nger 
Joito Schalter 
Carlos GCI l'r 

João Nauman n 
João I< rer sk ! 
I !cnriquc \\ 'cise 
Carlos Bruch 
[mio K:mtcn 
r lenrKIllc \'\ 'ul fer.:;sicg 
Frcdcnco Ralhc:cn 
Hib.rlo G lcrcns 
Carlos ScllIllI tz 

03 02 U3 
04 03 02 
02 02 04 
02 01 02 
03 O' O' 
03 04 03 
O' 01 02 
01 02 O' 
01 03 03 
01 01 02 
01 - 01 
02 02 02 
02 02 02 
01 02 02 
02 03 02 
01 03 01 
02 04 0·1 
04 04 03 
04 0 1 04 
01 OS 02 
02 02 02 
01 02 02 
03 02 02 

02 - - 02 
- 05 - 02 
- - - 04 
- 01 - 02 

03 - - O' 
03 01 - 02 
01 - - O' 
01 - - 02 
01 - - 02 

- O' 
- - - -

02 - 02 
02 - 02 
01 - - 02 
03 - - 02 
03 - - 02 
02 - - 02 
04 Dl - O' 
03 01 - 02 
04 - - 02 
- 02 - 02 

01 - - 02 
03 - - 02 

03 -
05 -
- -

01 03 
03 -

05 
01 -
01 -
02 -

01 -
02 04 
02 -
01 -
03 -

02 -
04 
06 -
06 -

04 -

02 -
0 1 03 
03 -

05 
07 
04 
-

05 
07 
03 
03 
04 
02 
0 1 
-

04 
03 
05 
04 
06 
08 
08 
06 
04 
-

05 

ll:I -C e 
~ 

= ~ c 
~ 
C 
:I o 
~ 
'" .... 
'" o 
~ = o 
'" Q. 
~ 

§ 
Q. 

~ 
~, 

o 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



= 
, 
• z , 
• , 
, 
, , 
T • / , 
~ 
/ 

z 
'" 
o 

~ 
" , 
§ 

~ 

'" 

N° 

" 29, 
JO. 
11 
12 
13 
H 
Ji 
16 
r 
]R 

39 
40, 

41 
42. 
. .n. 
H 
ü 

' 6. 
4" 
' 8. 
49. 
1o, 
51 -, ,-

Nom e do chefe 
d a famíli a 

Dl~lnlO Je !X)\'O.K.m 

Blumcll>Iu 

( '[llllcisco Schüv 
I :rcdcnco RlcJllrr 
Carlos Durghardt 
i\ l;uluas KJenen 
c.arlos MlChcls 
h -mando Lübkc 
Carlos \\"~c 
I :,duardo Ilafem:ull\ 
Cado~ hlcsslen 
Paulo llackbart 
Pl'dro Bütt '('11 
I Icn nquc E ngd 
j\figud \\'irth 
(':ngclbcrto Briihmllllef 
"crn:mdo Ilackbart 
Carlos Koch 
C arlos j'ischlT 
Gtulhcnnc Kock 
loao Krocgcr 
C::lrl{)~ Rux 
C:'Irlos Bo rch:'lr<h 
J lcrmano i\ b rqu:'lrd l 
J 'crnando I loess 
(jULlhenue Liuukl' 
j'rnnclSco Ru::>.. 

Sexo 

\Ia~ I'CIll 

OI 03 
02 03 
02 O] 
11 1 02 
li' OI 
02 05 
11' lIó 
111 tn 
111 02 
111 
O) 02 
O} I» 
O, 01 
OI OI 
05 ()-:' 

O, 05 
OS OI 
(H U3 
03 03 
03 03 
O, O, 
O, O, 
OI 0\ 
111 02 
In 02 

Classe de id ade / 
anos 

\um. lU .\1<' 
d~' 2(1 111 'lU OI 

20 

03 11 1 -

02 . 113 
02 OI - -
02 - OI -
113 02 - -

tl2 11 1 1>1 -

fl3 IH OI -
02 IH - -
111 (12 

- 11 1 -
02 In -
02 (l.) -
02 03 OI -
02 - -
OJ 01 OÓ OI 
m - 05 OI 
02 - O.j -
02 111 IH -

01 OI 111 
O' OI 03 -

02 OI 05 
O' 06 -
02 - . -
02 OI -
02 o:? OI -

Estado 
c ivil 

CI~a \ 'li· 
dos \'O~ ou 

Solt. 
02 02 
02 03 
02 O] 
02 11 1 
I» IH 
02 05 
02 ()(i 

02 O, 
02 111 
- 111 

02 In 
02 01 
01 0.4 
02 
02 10 
01 07 
O' O, 
02 05 
02 O, 
02 114 
02 OÓ 
02 OÓ 
02 
02 OI 
02 O-'~ 

Relig ião 

CHÓlJ- l-Tange: 
c ,", bco~ 

O, 
- LlS 

OS -

O) . 
05 
- 07 
- 118 
. Oó 

113 
OI 

- 05 
- 05 

OÓ -
02 -

- 12 
09 

- Oó 
- 07 
- Oó 
- OÓ 

OR 
08 

- O' 
- O} 
- O, 

, 

I 

ti:! -c 
3 
~ c 
~ c 
2 
3 o 
~ 
'" ~ g: 
= = o 
'" C. 
~ 

a-o c. 
~ 
~. o 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



• " " , , 
7 , 
, , 
, 

" • á , 
" i 
7 
C , , .. , 
;' 

i 
, 

~ 

A 
~ 

53. 

54. 
55. 
56. 
-, , 
S8. 
S9, 
60. 

" 62. 
63. 
6. 
65. 
66. 
6: 
6. 
(1). 

-O -, 
-2, 

- .1 -, 
~5, 

-6 

" 

Lw/. I TCIChel OI OI 02: 
C::lrlns Pumplllhn OI (I-I 02 
Carlos Drnl'gcr 01 (1 1 02 
Carlo~ \'Cacnholí' 01 O] 01 
Chnstiano "ars!en n2 05 0-1 
l oq.~c Siewers 02 01 01 
Guilherme Volkmann 03 06 02-
I [('deflco llass 0(, 02 02 
I Jcnnquc \X 'chrwclsscr 02 ()] O) 
Carlos l\bl1u li] 05 02 
13ctnardo Hccrdt (lI UI 02 
GlI!lI1l'rt11C TlllC~~ OI UI O:! 
I07ê l\!cchdn OI (l] (l2 
I !crm:mo Thicss 03 05 02 
i\ Iarl:lIn I JcmkcllH.Tcr 04 O> 02 
Ilcnn:mo Enkcrodt 01 01 02 
(;ernlJo :'\!onnendorf OI 01 02 
Hcnrlc lIC Habc[oth 0 1 01 02 
Fr:mclsco BCllker 02 O' O:! 
Geraldo .\Icmng m 0.1 03 
r rcelenco \~ O> 01 02 
l 'crnllnclo \'Ccndorr o:! 01 o:! 
rcm:mdo fi"chcr 02 01 03 
GUIlherme i\[ohr 01 OI 02 
Carlos Selk(' II I O:! 02-

- - 02 
O:! OI - 02 
03 - - 02 
0-1 - - O? 
O' OI - 02 

- 02 
06 OI - 02 
05 UI - 02 

- 02 - 02 
- 06 - 02 

03 - 02 
- 02 

02 - - 02 
01 04 01 02 
- 04 01 02 
- - - O' 
- - - 02 

- - 02 
02 02 
03 - 02 

OI 03 - 02 
01 02 

- - - O' 
- - - 02 
- 01 - 02 

- -
O] 
03 
U-1 -
05 -
OI 
07 -
06 -
O] 
06 
01 05 
- -

02 
06 08 
05 07 
- 02 
- 02 
- 02 

02 04 
04 06 
O-t 
01 -
01 

- -

01 -

O:! 
05 
05 
Oó 
117 
OJ 
09 
08 
05 
OS 
-

02 
O' 

-
-
-
-
-

Oó 
03 
01 
02 
03 

1:1:! -
~ 
" = ~ 
~ 
~ 
C 
3 
O 

~ 
'" 
~ 

'" O 

§ 
O 
'" "-" [ 
" <'> ", O 
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• < -• , -" " -" -
• ç 
i: , 
I 
> c , 
'" 
1" , -, 
~ • 

~ x 

N° 

"'s. 
"'9. 
KO. 

'I 
R2. 
til 
R4 
8i 
'6. 

'" '8. 
RIJ. 
9(1, 

" I 
n. 
93 
'J4 
1)') 

1)6. 

'P 
<)H. 
99. 
100 
10 1 
102. 

Nome do chefe Sexo 
da família 

DISInIO cle po,"o,I(;io 
Bltnllcn.m 'I.IS. FCIn 

1 k rm :m o I(o!lcll OI 02 
• \lIRU~ IO " onel] 03 01 
"11cophllo Dallmann OJ 04 
L U17 D allm:lIl1l OI OI 
lo;\o lzaschd O:! OI 
Carlos G(' i~ler 02 
I [crm:lIlo Bchhn,g 03 OI 
Ernesto Schw:lr'/. OI 03 
Carlos L'tcch 03 OI 
/or{,dcnco \'Oc\N.' OI 02 
10:10 K.ickhocfcl 03 02 
N lcolau P nckhCllncr OI O:! 
GUilherme Krahn 111 02 
CUllhcrme Borchardt 02 114 
r lcnriquc Krii 't'r 04 02 
.\ Iberlo \'X 'achholz 02 OI 
Carlos Ram]o\\" 02 OI 
Ca rlos Il nmbur. IJ I 
(; U1lhermc Prahl li? 03 
Frederico Schac\c 0.1 OI 
:\ll>crlo Kru~t'r 02 OI 
\'tlllhermc T rctllll cn 05 
G uilherme Zlclller 02 02 
Guilhen ne Pclcr 02 02 
(::1rlo" ZIC"etncr 04 OJ 

Classe de idade / 
anos 

\cnru '" :\ré 
,k :!fI " tIl,1(I 1/1 

~n 

03 - - -
(l:! OJ -
03 02 n2 -
02 -

02 OI -
OI OI -

02 - 02 
IJ? 02 - -
02 02 -

Ol OI 
02 - 02 OI 
O? - - OI 
02 - OJ -
li? OI OJ -

02 Jl4 -
02 - OI -
02 - OI -

OI - -
01 - \11 
O? O? -
03 - -

0.1 O-I OI 
02 02 -
02 - 02 -
IP OI 04 -

Estado 
civil 

r:~~a- \"!li 
dos \'O~ ou 

Sair 
02 OI 
02 03 
02 OS 
02 
02 01 

02 
02 02 
02 02 
02 02 
02 OI 
02 01 
02 OI 
02 OJ 
02 04 
02 04 
02 OI 
02 OI 
- OI 

02 OJ 
02 02 
02 OI 
02 06 
02 02 
02 02 
02 OS 

Religião 

C:I\ÓJ. E\"angé-
00' beo> 

- 03 
05 

- 07 
- O? 
- 03 
- O? 
- OI 
- 04 

04 
- 0.1 
- 05 

0.1 -
- 05 
- 06 

06 
- 03 
- 03 

OI 
- 05 
- 114 
- 03 
- OR 

04 
04 

- O 

Ilj .... 
= = lO 
C 
~ 

= 2 
3 
O 
~ 
O 
'" .... 
'" O 
~ 
C 
O 

'" l>-
lO 

2' 
= Co 
~ 

" ~, 
O 
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, 
" " , , 
L , 
O , , 
o , 
o 
" • 7 

~ , 
i 
> 
" , 
z 
'" , , 
~ 
ã 
, 

~ 

~ 
~ 

1113. 
](J~. 

105. 
106. 
lO' 
lOS. 
109. 
1\0. 
[ 11. 
112. 
113. 
114 

UI. 
n2. 
03. 
li. 
os. 
1)6. 

07. 
08. 
09. 
10. 

Carlos Doce~ 
h~rnalH.lo t-.i:1!nn 
. \ tl(!lI~ to T .:teh 
I [('n~lc II~c 
Godofredo l(r;l\" 

Carlos Lcmke 
~ \~U~LO (;/Csc 

Carlos l.itbdl 
"IÚ,"a Koch 
Guuhermc Rusch 
Culos Krüger 
llcnn:mo ZIClllcr 

TOTAl. 

Claudio J larbs 
Pedro Ka:ncn 
Pedro ~lichcl 
Jlcnriauc r Jorrmann 
l :wmc Koscr 
Phch~ r 1:'IlIsm:mn 

loào Riedm(!cr 
_ \ndré Koser 
Damcl KrctZ 
~\lbcrto Krcmer 

. 

02 n.) O, ~ 02 ~ 02 
OI 03 02 ~ 02 02 
OI OI 02 ~ ~ O? 
02 OI m ~ ~ ~ 02 
O? O? 02 ~ OI OI 02 
02 02 o. ~ ~ 02 
02 OI 02 ~ OI ~ O? 
02 02 05 ~ 

~ OI O? 
OI 02 OI 02 ~ ~ 

03 02 02 OI 02 ~ O? 
03 02 02 03 ~ ~ 02 
03 03 02 OI 03 ~ 02 
260 269 250 116 153 10 220 

X Distri to do rio do Texto, margem esq uerda 

06 03 03 O. 02 ~ 02 
02 O. 03 03 ~ ~ 02 
O. O? 03 02 OI ~ 02 
02 OS oz O. OI ~ 02 
03 03 02 03 ~ 01 02 
03 O. 03 OI 03 02 
02 OI 02 ~ OI ~ 02 
01 O. O? ~ 03 ~ 02 
03 05 O. 03 ~ OI 02 
OI OI 02 ~ ~ ~ 02 

03 
O? ~ 

~ ~ 

OI ~ 

02 ~ 

02 ~ 

OI ~ 

02 
03 ~ 

03 ~ 

03 ~ 

O. ~ 

309 72 

07 
O. 06 
04 06 
05 07 
O. 06 
03 ~ 

OI O, 
03 05 
06 08 
~ 02 

05 
O. 
O? 
03 
O. 
O. 
O> 
OI 
03 
05 
OS 
06 

457 

09 

~ 

~ 

~ 

07 
~ 

~ 

~ 

~ 

f 
" ~ 
ê 
~ 
9 o 
~ 
'" .... 
~ 
~ o 
'" 
~ 
2' 
~ 

'" ~ " ~, 

o 
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• 
~ -• ---, -o -= " " -il , 
i 
/ -
> .. 
~ 
ã 

.~ 

o 

N° 

11 
12. 
11 

" 15. 
16. 
1-
18 
19. 
20. 
21 
22. 
23 
24. 
? -, 
26. 

" 
28. 
29. 
:\0. 

" 12 
33. 
H 

N orne do chefe Sexo 
d a famíli a 

DI~[nlO de P O\ 'O;lÇ,-1O 

l3Iumcl1au \Lt~ I'cm 

r:rl'dcflCO Karsrcn 02 02 
A nna 1\ lucller OI OI 
Chnsua no \'\"inhocft 03 03 
'Illt:oplulo ·!"imm 02 02 
.~unho Badcr 02 02 
\ 'a!c!ltlllo t\ uss fl.l O:! 
Joào Oltmann OI 02 
Ca lhanna Sc\'cn n \'Iú\':l 11 1 02 
D ctlcr \'\'csrph alen n~ 02 
D etler Krambcck 02 02 
l lcnriquc Buhr OI OI 
J a rgc Fuc rug 02 OI 
Frederico Bacr 02: 03 
l lcrm:lOo 13ruhm 04 02 
Carlos Zwan' U2: OS 
10ão Phi~~ Cl2 o-t 
JO:1.0 Il osscrr 0, 02 
C.h n 5tmna Loeden '"lÚ,'a 03 03 
Pedro Ilarunallll 111 02 
Pedro Kühnc 02 OI 
\Ibcr to lanscn OI 06 

r-rcdcrico K arHell Ol 04 
Ilcnriquc Rlidlgcr OI (H 
Freden co I l:t fcn<;tcm fi:! 113 

Classe de idade / 
anos 

\t.",,~ '" :\ tê 
.1." :'0 1)1 'lU OI 

'" 
O' · OI 01 
02 · - -

02: · 04 -

112- · 02 · 
02 02 · -

02 03 -
03 
02 OI · · 
05 OI · · 
O' 02 · · 
02 · · 
02 OI -
02 03 
06 · -
02 · 04 OI 
0.1 OI · · 
02 · 03 · 
111 fi:! 03 · 
02 OI · · 
o:! · OI -

02 OJ 07 · 
03 III 03 -

02 03 · 
02 '" O:! · 

Estado 
civi l 

Casa \'Hi-
dO$ \'OS 0 11 

Solt. 
02 02 
. (12 

02 0-1 
02 02 
02 02 
02 03 
02 OI 
- 03 

02 [l- , 

02- 02 
02 . 

O' OI 
02 03 
02 04 
02 05 
02 0·1 
02 IH 
. 06 

02 OI 
02 OI 
02 10 
02 05 
02 03 
02 03 

Religião 

Lu<ih- F,-angc 
co~ UC()~ 

· 0-1 
· 02 
· 06 

04 
04 
05 . 

03 
03 

· 06 
IH 

· 02 
· 01 
· OS 

()ó 
07 
06 
05 . 

· 06 
· 01 

01 
12 
07 
05 
05 

0:1 -C 
9 g 
" C 

2 
9 
O 

" O 
'" .... 
'" <:> 

~ 
O 
'" ~ 
~ 

C' = ~ 
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Histórico 
do Curso de 
Medicina da 
FURB 

TEXTO: 

LOURIVAL 
HARlHÜBNER 
SAADE* 

WAlMOR ERWIN 
BELZ*' 

A idéia de instituir um Curso de l\ ledicina na 
FURE, remonta a 1967. O decretO n". 798 de 
20/ 12/,1967, assinado pelo Prefeito l\hmicipal, Dr. 
Carlos Cllrt Zadroznr, asses~orado pelo Dr. Gc:lásio de 
Freitas, nomeou -os, na qualid:lde de presidente do Con-
selho Curador da Fundaçào !-Iospiralar de Blumenau, 
como representante do I lospltal SalHo Anlômo junto 
ao Conselho Curador da Fundação Uni"ersltária de 
Blumenau (FURE). ,-\ refenda "undaçiio incluía o llas-
pital Santo .\ntÔnio e a Escola de ,,\uxili..1res de Enfer-
magem (uma criaçào do abnegado Dr .. \fonso Balsini, 
orgílnlzadíl c dmglda pelas Irmàs FranCiscanas de Sào 
Josê e em particular peJa~ lJmiis i\la rlaJosé, l\lana Llgó · 
ria Pnm e i\lam El:t.a Gottfned - Fidclis). Do Conselho 
Curador fanam pane o DL ,\follSo Rabe, o Sr, ,\lfrcdo 
I Len. entre outrm. No Decrcta n". 947 de 31/12/1968, 
assinado pdo mesmo Prefeito i\hll1lClpal. o professor 
i\blton Pompeu da Costa RibntO fOI Ilomeado Vice-
Reitor f\dmilllstrati\'o da já entào fundaçiio LI1IYCrSI-
dade Regional de Blul1lenau (f CIU1). No decreto n". 
950. na mesma data c peJo refendo Prefeito foi nome;l 
do o Dr. Gutlhcrmc GcmbalJa (Bioquím ico de Rio do 
Sul c grande enm~lagta da FLl RB e do seu Cur~o de 
i\ ledlcllla) para e~crccr o cargo de D1tctor do Centro 
Rlo- i\ lédico da FlTRB. TaiS decretos Y1~a\·am propIciar à 
F URB. o ambICIonado Cur~o de i\ledicllla. 

Na época, amplog debates se realizaram na .\s~o 
claçiio MédICa de 13lulllenau, a qual, na gcstáo do DL 
Cesar Zillig realizou um plebiscito entre os médicos :!s-
SaCIados. ha\'endo a maIOria "Olado contra a Implanta-
çào do Curso de Medicina, 

Também se mobiJiznram a comu11ldade e a 1111-

prensa ioe:!!. Foram trazidos da llniyersidade de São 
Paulo os nouÍ\"C1s cientistas professores DL EduardO 
i\larcondes, Isaírrs Raw (que lecionOlJ no l\lIT de Massa· 

LORI\' \1. r I.\Rr r rUB'-..:ER S.\.\DE Pl'Ofe~sor TI111L\r de 
\rcdicl!l~ Lcg;\l dos cursos de \Iedlcuu e D11'e1To. 
Vice-Reitor da FURE (197"0- -4/1990. 9.4). 
,. \'i'.\L;\10R ER\,1~ llELZ . Professor Tl1uLlr rJ;[ Disclpl! 
na de ClínIca CirúrglC;! 1 do Curso de ;\ledlC11la 
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chusscts, em I larward, na L'mvcrsldadc de NO\'a York, além de membro da 
L'NESCO) e Marcelo Marcondes. Realizou-se com a prcscnç~ dos professores 
acun:\ mencIOnados, do Sr. Prefeito I\ lunicipal c de pessoas lIltcrcssadas na instala-
ção do Curso de r.lcdicm:l, uma reunião na Escola Estadual Juha I.ores de .\lmcl-
da, no 13all"ro Ponta ,\guda. para discussào do assunto. 'J'rtmbém rculllr.un-sc na 
Bibhoteca Pública a ;\ssoclação Médtca c o PrefeIto Dr. C:lrlo~ Curt Zadrozny, 
ocaslào em que foram debatidas a fanna de' finanCiamento do CUNO, sendo apon-
tados prós c conlnls. O Prcfcuo, Dr. Carlõs Curl Zadro7n~' cedeu o Hospital 
Santo .\IlIÔmo à FeRE, para (Iu(' ah se lllslalas~e o "Hol'pual l'm\'crsitâno" c uma 
placa fOi calooda para marcar a nO\':I dcnominacào do anugo Santo Antômo. 

I ambém a9ul esll'\'(! o !>es(Julsador da Doenca dê C':hagas. Professor 1-1. 
Koeberle da L' ni\'er~i(bde de Ribeiriio PrelO, cjuando. na r('~I&nCla do Df. \,\'al 
mor 13dz, com nossa presença t! dos médicos Dr. l:llSOn B:lrrelo. Dr. Robeno 
Buechdc. (in'mos no~sas ponderações e opmamos El\Ora\'dmcnte 1\ unpbntaçiio 
do Curso de l-,ledlCllla na PL"RR 

Fm 1968, por df'lermlllaçiio do então R('!lur Dr. ~L1rtmho C:lrdo~f) d:l 
\'elga. as"essorado pelo Diretor de Fstudos Fumbmenlals. Professor RI\'adá\'la 
\\ 'OllSICIIl. scgUlram para a L 11I\'ersidade de Campllla~ () Dt. GUIlherme Gemballa 
Dlrel<Jr do Centro 1310-:·"édlco). Dr. \\"almor Bc!;> e Ol'> Professores t-.hhon Pom-

peu d:l C':mta RibeIro (\'icc Reitor da I'Lllli) e nossa pe~sua, Rl'cebldos pelo Rei 
IOr Professor Zcfcrmo \'ai'. qUl' fundara a Escob de \lcdiclIla de Rlbclrão PrelO c 
que (,~I:l\'a organi7ando a LNIC.\l\IP, fIZemos uma ,'IS1\:l em sua companhia às 
IIlstalaçôes do nu\"o C:lmpus da'IUcl:l l'm\'cn:idade, hOJe Iransformaeb cm modelo 
n:lclonaL Colhidos os subsídiOS. I"c'tornamos a BlUlllcnau e deCIdimos agilii'ar a 
Idúa do Cur~() (!c.: l\lcdlctna. O Dr. \,\:'almor Reli' e~tc'ye na L'nl\'cr~ldadc de Cam-
pos 'Fslado do Rio) também procurando subsídios ao no~~() curso ele Medicina. 

O Prefeito. Df. Carlos Curt 7.adrozny. n L" Deputado I'ederal e b .. 
Senador, Dr. jal!>on fiarrclO na época l'r<::;ldcnte da .hsoclaçào ~Iéillca de Blu-
menau;, O Dr. GlIllherme Gemballa e no~sa pessoa. segunnos para a Capnal de 
Solo Paulo. onde [omos recehldos pelo Gm-ernador do E~tado, Dr .. \breu Sodré. o 
qual abnu as portas do (.urso dc t-.ledlClIla da L'11!\'er~ldalk- dc Siio Paulo para que 
hi fossem eqawa[ médlco~ de Blumenau, duralllc um Imo, a fim de aJ'Iumrem O~ 
c()nheCllnentos neccss:'Í.nos para () magl~lêno. SegUIram os lndicado~ par:! as cadel-
ra~ b;islca~: Victor GarCia, DI'. C:!rlo~ Il:lrtmann, Dr, .Illho Ccsar Lu:..' e Dra .. \nna 
Cechel. o~ quais cumpriram aquele período c retornaram 

O empresa nado. a comUnidade e li classe médica se engaJ:l~m no pro-
ce~~o. O dlO;Í.mlCO Pastor h'angélico Luterano de Pot1lerode, Edgar l.Jesenberg 
fel cont:ttos com enlldade~ da .\Iemanha, Em $ua comp:tnhla \'\Suamos () Cônsul 
da \Iemanha em Cunuba, Sr. /.lmmcm1an pICHando SlI:! tntermc(l!açào. TodaY1a. 
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lamentavelmente. fatores adversos e incompreensõcs unpcwram a criação do Cur~ 
50 de Medicina na FL'RB naquela oportun idade. 

Em O~ de Junho de 1970, com a ascensão do Padre Orlando Mana MUf-
phy à Reltona da FeRE, fomos nomeados pelo Decreto n". 30, na gestão do então 
Prefeito, Sr. E\'iláslo Vieira, Vice- Reitor da FURE, com a função precípua de I1n-
plantar o Curso de Medicina. Entretanto, uma vez mais fomos impedidos, por de-
termmação cio então t.LUuslro da Educação, General Nei Braga, que estabeleceu 
que não poderiam ser criados novos CUISOS de l\ leclIClIla no país por período 1Jl-

detcrtnlnado, Neste penado o Ilasplral San to ,\ntÔnlO '"oltou as origem com a 
rcurada cio administrador, representante da Uni,"crsjdadc do Ilospnal. Coube ao 
Prefeito Felr ... ~nleiss e ao Presidente da l 'undaçào Hospitalar, Dr. t-.1:mncI Nasci-
mento, o trabalho de tentar vlablhnr a continuidade dos SC.I'nços da'luc!a casa de 
saúdc. 

O estudo de Implantaçào do Curso de )\Iedicma penruuu amplo debate 
sobre '1ue Cur~o se '1llena e quais as fonnas de Implantá-lo, rendo em Ylsta as re-
comendações c nonnas de cnação e funCIOnamento de Escolas {\ Iédicas hOJe "i-
gentes em nh'c! mundIal (Conferência de Edimburgo) e nacional (Ll'E~I). Os 
ob)cU\'os con~lsuam na cnação de um "Curso No,'o" l' nào apenas ren",·ado. ,\ 
fonn:tção do "~ I édico Gcnerausta" passa pelo compromisso SOC1:t1 as~unlldo na 
cmçào e lmplantaçào do curso. 

Em 07 de fe\'crclrO de 1986, durante a gestão do Reitor Prof. .\rlindo 
Bernard, o ent:lo :\ llIlIstro da Educação, Marco Mauel, \-eIO a Blw11enau especial-
mente para procedcr ã Instalação ~olene da Fundado L'n"-cr~ldade ((,,&lOnal de 
13lumenau. opornulIClade em que também lIlaugurou () no\'o prédJo da Biblioteca 
"Marunho Cardoso da Veiga". bclís~lIno edifioo onentado pelo ~hl1l~ti'[lo da 
Educação. na pessoa do ar(llúteto Cláudio l\los(luclra e com projeto (' dCH'llvol\"l-
menta do arquiteto dc nossa UnL\'ccsldade. Prof. Stêmo l'birnF'ra Calsado \'iClra. 
Lus gtande~ acontecimentos mounram o pronunciamento abaIXO: 
• ". c!'la lIlsurUlçio de enslIlo nio brota de uma deCisão 

de gO\'CC!lo. mas brota de um querer colem'o. de 
uma tomada de conSCiênCia da propna comunidade, 
dI.' uma deliberação de todo o seu pm'o,"(:--'larco t>.laclcl) 
No decorrer de 1986, n:l residência do Dr. \\':llmor BeL,. O~ nu"dICOs 

voltaram a ~e rl'umr com o mesmo obleU\'O, sendo (IUC () Dr. \'X'almnr Beli', o DL 
Xisto Detom e nós percorrcmos ,,:irias L' nl\'crsidades do pais para colher subsídi-
os. O médiCO blumenauense Dr O~1l1aI Creu:.:, auxlhar de ensUlO da Faculdade 
Huounense de ;\ Ieruona. entio fai'endo doutorado na .-\Iemanha. empenhou-se 
1&'ua1mel1lc no mO\'lmcnro pela cnação do Curso de ~",(hCllla da Pl'Rll 

Em 08 de outubro de 1986, o Centro dl' ESludo~ do Ilo~pL\a! Santa Isa-
bel 'IUl' congrl'ga os médicos do Corpo ClíOlCO dalJuclc nosocômio, apos OlL\'lr ( 
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então t-. 1.1I11strQ da Educação, o Exmo. Sr. Dr. Jorge Konder Bornhausen, fez res-
surgIr a idém, encall1mhando documenro agslOado pelo Presidente, Dr. Romualdo 
lzon Heil e subscrito por ~[ mêdicos, do qual fomos o portador c que entregamos 
ao enrào Reitor Professor Arhndo Bemart (gue tinha como Vice-rellor e Supenn-
tendente de .. \dm1n!Slração o professor Braulio Schloegcl), rdaclonando tÓpICOS 
que lustlÍicavlun a necessidade de um Curso de l\leclicma na I·Clill. 

Justificati\'a da necessidade socml do curso: 
Com uma populaçào de cerca de 130 Iml habitantes, Bltnncnau se COIlS-

unu em centro de mflllência de uma .região de grande descnvoiYimcnto SÓClO-

econômICO, congregando uma popuhção esumada em 1 milhão de habitantes. 
Para atendcr a esta demanda em assIstência médica, -100 profissIOnais, 

em sua maiona com formaçào especialindll, distribuem-se em 1rês hospuais e cm 
ambulatúrios médlco~ malludos pelos GO\'erno~ ,\lunlclpaL E~tadual, l-ederal, por 
Fnridades Hehgimas, SindicatOs, Classe I~mpre:<arml e Particllbn$, ncm semprc 
oferecendo ~ populnç.1o atendnnentos condu.entes com a~ IH,'cc~sidades b:blCllS 
quc de\'cm ser asseguradas aos seus usuárl0~. 

Blumenau que ~)utrOI'a ~e orgulhll\'a de apre~enlar um p:lJrào méJlCo 
competente, rcspcnado e r("\'e~tido de alro grau de lmmamsmo, "em acompanhan-
do um dcclíll!O graJau\"o na qualidade do moJelo de atelldmlC!l1O oferecido ~ po, 
pulação. conseqüente â liObrecarg:t de trabalho de alguns c à merC11Hl1i7actO üa-
cerbada de OUITO~. 

Se de um lado :l qll:llidade do atend1!nenm mêdico ~{' apre~enta em fran-
co declil11o, de outro o atcmhmellto ho~p!talaI, pdo sucatealllenlo de materlaJ~ e 
e{lulpamenm~. mio cnseja b:a~e par:a um bom dc~cmp('nho da nwuIC111a. 

13111ll1enall, que Já \eve um t'xcesso de le!to~ ho~pltalares, \Im aprimorado 
atcndunento nos Pronto-Socorros e nas Enfenn:lna~, "em cOlltando com um 
atendl1nento prt:c~r1o, nao r:lro acomp:tnhado de recusas de C:ISOS gr:wes. () núme 
ro de 1clto~ dlsponin'I:<, aproximadamente 600, têm abso[\ido l11satisfatonamellte 
a dcmanda. quer por enClmtnh:all1elltos tnde\'idos decorrentcs de alend1!llentos 
:unbulawnals, ou na falta de~tl~s, quer na procura e~pollt:inea Jos paCIentes ou de 
~eLlS familiares. tem obrigado os doente~ a perlllall("Cer('m ('m macas nos corredo-
res dos hmpit:us, sllscHalldo, com iU~l<l razão, redalllaçúes d" população. O pro-
blema se agra\'a diante da~ dificuldade~ em ~e manter uma cobertura :adequada de 
profiSSIOnaIS no~ Pronto-Socorros, em reE;lIne de e~cala d(" pla1\t.1o. fato quc dc-
tenmna absoluta con~idemç~o par:a com os paciente~. '1ue :UlgusT!ado~ perambu-
lam dtO um hospital a outrO ('m busca de socorro para soluç~o dr.: ~eus problemas 
de :<allde . 

.. \s as~oclaçóe~ de cla~~c, de forma geraL moslram extrcma preocupação 
com o campo de tr:'lbalho e com a remuneraç:i.o do médiCO. em detnmento da-
{lucIa relaCIonada com o apnmoramento cientifico dos seus as~oclados. Em conse· 
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quência, grnnde parte dos mClhcos se volta mais para o Interesse finance iro c pou-
co para a finalIdade do arcndnTIcnto, e, com honrosas exceçoes, sem predisposIção 
para a pesqUisa ou me~mo para execução dc pequenos lrnbalhos em sua área. 

Em qut~ pese o número de Escob s ~ Iéd ica s existentes no país. se com-
parado aO de médicos atuantes, Cstausticalncntc considcrndo CXCCSS!"O para alguns, 
a .\slioctaçào ~ Iéruca de l3lUlllcnau YI: a situação de ou trn forma. Justificando ;;cu 
pontO de nsta com a asscr!lV:l. de que. dianamcnrc. dc/cnas de pessoas ficam sem 
:ucndlll1cmo médico. mdlcando uma franca dcmand:l rcpm1llda. Este fato "em 
compro\"ar um distancl:unenlo claro entre a realidade c o prC'SsupOHO excesso, 
sobrcmdo no (Iue se refere :\0 att' lllhmelllQ a nh'cl amlmla tnnalll população maJ~ 
htnmldc {' maIs carente '-Iue dtspõcs apena s dos sen'lçOll do Sistema l :ni fi cado de 
Saúde - SCS, 

,\ rcalidade Salllt~rla bra~ilclra apoma par:\. um recrude!'ocunento cr{'~­

centc de patologIas, fra nC:lmel1(c e\'ith'cis, como a ;"1:11:\rl:1, n I l:1n~cllíase, as Do, 
cnç:h Sexualmente Tran:;mJ~Mn'I~, a Tuberculose. as \ '(' rmlll(Jse~ e lantas outras, 
Este fato, por SI só, eXige urn redUllCtlslOnnmento de al1l11dl'~ c um p reparo profis, 
~I()na l adl'ljuado voltado para a premiação da saúdf", 

Para melhor compn'<'n~ã() do racioomo UCSCll\'ohl(..Io nesta exposlçào 
de motl\"o~ d('\'e-s(' fazer um retrocesso na l !.istócia e no tempo, 'a antiguidade, a 
:-'Iedicma, ameia <Itle detendo COnheClllH' nlOS rudullenlarcs. cOll:'lcll'ra\';t o hOllll'm 
COmo uma Ullu.ladc que dc\'ena ser atendida dentro do scu c1emcnlo tlSICO. p~í'ltu 
co, SOCIal c ecológico Todn\"la, na medida em que a Lecn()lo~m f()1 a\":tnç:mdo, l'~­

La~ prclms~as fora m sendo relegadas e o mêdICO pa~~Qu a \'er () ser hum:l!lo de 
fOl"lnfl diferl'nte, de~locflndo-() do seu mno e \..'Ie mc~m() fOI se afastando da \' ll,la 
comU11ltâna: não dCj;frULa l1lal~ dos ~cus e:-'l1os, não pa rtiCIpa maIs das ~ua~ conlr:l-
rleclac.ks, niio ~c como,'e com os probkm:as famihare~ e cOmUl11tárl0~ dos sem pa 
C1cnte~. nt'm oncllta no plano ~ocla l e, qmllldo Q fa7 IUnlla-sc ao plano pej;~()al ou 
IIldl,'idual. 

.\ Icrcê da dplcb !'\'olução da [ccnologu mé<hca, os profis~ lollal s da :írea 
de saúde foram tocados \..' até estimulados a aperfelçoam{'nto~ progressl,'amcnte 
mal~ profundos, a~ denomtn:tda~ surer-{'spcciahzaçúc~, Este fato i: de tal forma 
marC:UllC, :1 ponLO de Jest'nC:tdcar di reCIonamento P({'COCl' ~s c~peClficacõe~, cm 
detrunenlO de cadeiras b:isICfl~, O {'studanrc de medictna passou a d\.·rucar'sc (Iua~c 
( 111(,' exclu~I\'amcnte a sua futu ra ~rc;l de atuação espeClal.t7adfl rntretanto, na me-
dIda em que o profi~slonal ":ti ~c c~recia l.i;>"flnd o, maIs se distanCia da rcal.idadc, 
posto ' llIC seu embasamento niio o <.juahfica COll\'ementelllente para seu desempe-
nho na comuntdad,' em (llIC den'rá a~tr, 

r-.:um pais em desl'l\\'oh'uncnto, com senos problemas cconómlco~. com 
altos indices de morlmbde relacionados. sobrerudo, com doenças tn feCLO-
C()IHaglo~a~, desnutnçao e s;\Ilea1lll'IltO bh!co, o correIo é direCionar os profis~i(). 
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nats da saúde para anyidades ~anu:"irl:l,S básicas, O :lcesso do profissional médiCO ~s 
eslnltura~ da saúde e :I qualidade dos seus sen'lços dt"\'em ~cr redunl·mlllllados. 
para que O seu Ingresso nas II1surmçõcs de serviço esteja em consonância com a 
realidade, 

o modelo de atendun<:llto médiCO aphcado à população da região de 
Bhuncnau não difere rJagucle do restante do país. sobr('ludo aquele aphC:ldo ~1 po-
pulação menos fa\'orCClda economicamente, Com base nos IIH,hcadorcs aCliHa refc-
ndos :lS solllçóe~ p:lssam. neCCSSan:lllll;nte pelo pn,'p"ro adequado dos prnfi~~io­
nals do Sistema, "moa que os rc>.uhados se façam sentir a médio c lon~o prazo, 

,\ propoHa do Curso de 1\lcdlcma da L'l1InrsloaOe RegJOnal de Blume· 
nau (em como marco conceituaI suas C:lr:tCtcríslIcas Reral;; de termll1;lhdadc. com 
obp.;tl\-oS dcJlntt!os \'oltados pam a \'alorlzaç:1O do homf:lIlllo seu conte:.;to COlllU' 
11lIanO c norH':ldo por profundos pnnClplOs hUlll:lnisliCOs c éticos, 

\ lllln;rl:;'ldadc Re~toll:l1 de Bllllnen:lu ~Ó tf:d Sl'US cOmpr01llISS0S para 
com a comullldade. ~e ampliar ~U:l~ aU\'ldndcs. também. para a ârea de saúde, Cabe 
li da aSSUlllIr. Intc~rad:l às dc-mals lIlstmllçúes sf:l()nal~. () papel trall~lornuJ()r da 
realidade. partiCipando com lodos os sells meios e \IlstruT1wntos e cm lo(bs a ... ,11'(" 

;IS 00 conhcClllll'nto. na ckTaç:io do ni\'c1 de ~:lúde tI:! população, 
~:i() ObleU\'os do Curso: 

assegurar lermma!Jdade de formação :10 tl~r('s~o qualificado (OlnO mê-
clICO gt·neml!q:l. apto :l minar () e:.;cróclo da pro[j~~à(J ao concluir a ~r:ldu:lc;i(): 

- oportl1111Zar fund:lm('ntac:io acadêmlC:l ;10 q!;rl'SSO qUt: Iht· permita 
acre~ccntar Il(Wó'\S l· ... pcrll·nclas l·duc:lCIOn:llS em p()~~radll:lcào: 

proporClon .• r nn::llCl:l prática com ()S proh1l-m;ls h~atl()s ,lO blllÓIllJO 
~:lúdc/doença, de (Onlla ulIegrada e CO-p:IIUCip:lll\'a com;l comull1(!atk. com ('l1fa-
H! para a prnel'vó'\ç:lo da ~aúd(': 

- rdlellr cnucamcnte a pr:\llca profiSSional. no s('1l1ido dt' nlnr forma, 
p:lrIlClpaU\':lS de ~ohu::io :lOS problcm:l~ lIldl\'ldl1ah c coh:m'os, \'Istos e111 slIa co-
nexão cum os processos SOCI:l1S m:l1S amplos: 

lIlC\lIlr. IIlccntj\"ar c- l':.;erCllar prl11CiplO~ euco~ (' mor:lIs "'lUt· re~t'm a {li-
gmdade do e'\crcíClo profissloll:ll 00 médico: 

C01l1nblllr para () :l\-anço do sabcr c d:l pr:11lca pr()fl~SIOl1al Cln duas dl-
nH:Il~ÔeS leónc;ls c mctorJológlCas~ 

po~slblli(:lr c re:lhZ:lr PC~(IU!~ó'\~ \Ollad,ls :I l1H.hcar um:l melhor (lualida-
dl' de sall(lc ;', pupllLu;;\o, 

,\ It-dicos com fOnllac:io b:"isic:l n:l~ ârea~ dl' Clí1l1ca \ lédica. Ctnuwca. 
]ledt:\mca. (;lIu;co!úglca. ()bS(Clricl:l e \lcdiC11l:l SOCI:lI. S;\() () perfil prc(embdo nas 
1I11cnçàc~ do currículo proposto, 
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Pretende-se ocscO"o!\'(:r uma pr;iuca profis~i()nal uJ!c:rcnclada, atr,wc:s de 
um Importante componente tI:! aunuaoe médICa bem sUCl'dlua: uma dircçào éuca c 
potinea do scu trabalho . 

• \lt'm do Cumbmt:ll\o comllm de cOnhCCII1H:ntos, habllJdadcs. \'alares c 
,1tltlldc~, \'J\'cnoar com o cgr<:sso um cunho hUlllani~uc() dos S('rnços de saúde, 
n.lon:t.1ndo adcquad:ulH:ntc a a~Slslt:'nCla médica pnm.ina. I ':mpcnho no trabalho. 
no apnmoramento. na racumahdauc. na CIênCia. no SCIYIÇO da socIedade. na ma-
nutcnçào de pnncípios C:·UC()~ c m()r:l1~. são :ttribu(Os m"eparán'ls na compkmcn-
lac:io do perfil cgt"bso. 

Subsc[en~r:un al)udc documento os scgmntt's ml·{hc()~: Dr. Paulo Pnlro 
.\I:l\"erlc, Df \\ 'almnr Bdi'. Dr. (;udhuml.: B. . \ln1<l<l:1 &1 Slh"a. Dr. (;c\â"IO dc 
SOU;-,\ ht'lIa~. Dr. LU\~ C\rb~ Lms, D[_ l]UI:lrlO PereIra hlho, 1)[. LUIS Renato 
;\Idlo, Dr, Xislo .\. Dctonl, I)T. (;odofrt'un C01l1l'S de Oh\TITa, Dr. Jocl de Oh 
\Tlra, Dr Romllaldo Izon I lell, Dr, )oares LUlz :\ogar.t, Dr '\lln'u (;nmes da !to-
dl:l 1..0ll[l'S. Dr. 5d\'lo , \ur(·lto Schmm, Dr. Omar S.,!n'al1 RoZlc, Dr_ \\'altcr Ro 
(llIl' Tl'I"ura. Dr_ Edson Pedro da SIlva, Dr. Carlm Inm Buclwn, Dr. Renato Rlzi':l. 
DOl1t'!,b, Dr_ \\'almore P. Sl<:juelr:l .1llOlor, Dr_ SOIHlg \I.UChl, Dra_ !.UCU11:U dos 
S.llltl)S, Oro \\-tlsno ('III11e" Sall\bla~:I), I)r. JeronlllH) Snart'~ 1\<"llIte~. I)r_ J_<."{)poldn 
Crul UI..' CalTaUlo. Dra, I;.h/abell· Temes !lercml, Dr, h;\lllar de Oh\ eira \'il'lr:I, Dr, 
\lll.1un Cadorl'. Dr. '\II!O!l '\:tsscr. Dm RO~;Hla I.c;\! 0.1. Ixonl'HI. Df. Rntno 

'1 r,IlK/lIbkt :\eto, Df, (ill1x'rto \bnd Duarte, Dr, D:irto T;\l):lr:l ll.1 Rosa, Dr. )-:1-
pidl!)Jllarez P. /.uml1erlll:llll1, Dr, 1.1UZ I,t"fllalldo [)uarll" 1)1'_ (.ar]".;, :\lColall (;0 
tÚ'\")',t'. Dr, (hl:mdo llu~o I'ra1.1I1, Dr. r.du;\rdo "itoldo h'n'tK/, Dr J.ortvill J Lm 
111I1)11l'[ Saade. 

\-:in ~H de outubro tI(' I ?H6. o ProJc\O r('cdwII o :1\-;11 do C{)II~dh() l !li 

\'er~lI:-irto t' o a\,unto fOI ~uhmeudo il apn'claóo da (";Ullar:t dI..' FllSlnO (prt'~l(hd:1 

)lei" Pro ,fessora I Idla . \llt'nhllr~, clt' s:tlld()~a mt'múrt:l, 1..' \l'lIJ(1 Cl )1110 compOllt'ntt.'s 
" Prore~sor Benlard I Jugo, Profe!'sorn G('nrude~ NlIh\ de \kJt'lr()~ e Proft'\,or 
J)1Il1a,.\nto1l1o \In~('r. tt'mlo como rdalor I) Profes~or Dldt'rot CarlJ;, t' do Con 
sdho de I '.Ibm.), Pe~ql1lsa e I :xtensão (presidido pelo Profe,sor .J0:10 JO:lquun 
I'ron/a. de ~amlo~a mt'múrt;t). ,\mbo" lI" (:olcgJ:tth)~ "l' n111strar-am f;\YOr:l\"CI" ã 
Ilkl:t de e:\I);I11s:1.0 do ellsUlO n:l árca da ':11.:'de e recnnH'nd:"Ir:lIl1 lll1e fOSH' lIlSlillli&1 
uma C01Tll~são F.spccial a lllll' lMllbém ueu·rt:I111 Inlq~rilr-H~ deml:nto~ da c!as~c 
n1t'd1Ca de Blulllt"lIau, em l,spectal :l.<Judt's (Iu(' lá lenotla\·:l.m 1\;\ H'RB: Dr:!, ,\1\l1a 
(:t·clwI, I k Jo~ê {':arlos Sl('fam's, Dr. I.om·al I [an llLibtler Sa,Hk', Dr, LuIZ Carlos 
1.111", Dr. ;\ laUrICl ::-":asCUllellto c Dr. Si-rglo COimbra 

. \mda Ctn 1 R de Junho de 198-:-, pela porl;lrJa li 7~l1r7 o Rellof Prof. Jo· 
si' T;lfner deSigna o ml·du:o Paulo Pedro ~bycrle para Prt'~ldenl(' dt, I lonra ttl 
COlms~ão ] :spectal desllnada a t'sludar :l VIabIlidade de tmpLtntação do Curso de 
\lnl1c11l:l tl;\ L' IlI\"erslJ:lde Rt'~10Ilal de Blumcllau. nos ~C~1l11lles tl"fIllO,,: "o Rl'lIor 
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d,l Lnl\'ersldauc Regional de l3Iumenau. no uso uc ~ua~ atrlbulções. DESIG!\;,\ o 
médico Dlt p,\Un PFDRO :--'L\YERLJ"':, para Prc~idcnt{" de 110m:! da Comis-
são Especial dcsunada a e~tuJ""r"" \'iabilidaue dI.' unplamaçào Jo Cuno Ue :-'lcdlci-
na na l-Ill\'ersalade Regional de Blumenml, tn~ulllida pda portaria n" -:-1/87 de 
18/06/19~7"_ 

Em 22 de IlInho a [e ferida Coml~sào L,;pectaL pre~ldlda pelo Ih. \\al 
mor Bel:t foi !Il~lalaua ()fictal\ll(:nt~,. Realt:tar.un-se 11lIell~I\'(lS e~tudo~ c. desde () 
míclO, hUlI\'{: a pn:oclIpaçào, nào só CO\ll () CUrS(I, mas lamb~m. com ti necc~~lda­

de fUlllf:l de um J Inspital ('~r('cialm('ntc dedicado ao CINIlO: o /Iospital l'ni\'ersi-
IÚIO. DC(Orrld'h 1"7 mül'~ lk sua deslh'luçào, a COlllhS:lO concluIU St·U trabalho 
deCldllldo pela nabihdadl' Uu C urso de 1\ / elhcma ua J' L IUt desde t!lIC dc~unadD à 
t"orm:lC:lO dI.' \[i'UKOS Ct'neralisJas. Cab\..' destac:lr qu(' a lllellCionada r.omis~a() 

funuamcntou Sl1a~ conclusoes após OU\'U' 1lll:ll1b[os dc~lacad()s da C()tll1s~à() de 
r':srt'Clah~lb dos Cllr~o de \!t:dicina do \lmISIl'rtO da Fducac:1o, como a professo-
ra .\hcl' R()~a l' (J Dr. JO;IO Càndluo dn Slha, ,IICtn da :lll;ili~e detalhnul1 Ut' curricu-
los de tlin'r~m r:ur~o~ dl' .\Jc.diclna de l'1l1\'Cr~ldaJe~ ITdl'fai~, I:,~r:ldual~ e Parti-
clll;lfes. bem comI) c()n~lLlt:ll1do blblio!'rafi" pertlIlel1le naoonall' estrangl'l[a_ 

J-:m 2H de lunho de 19R7, o Reitor Prof. !os(- Tatner (sendo Vice-Re!lor 
.loào .IoayUlIll hunn'. pl"la Portan:\ [1" 71/8-; dl'~lgn:l CO;:"IISS.\O I-:SPECL\L 
p:lra l'snllbr:l \'I:lblltdadl.' de Impblll:lç:i.o do Curw de \fl'dicLn:l na l-n1\'('r~ld:ldr 
Rqponal de Bluml'nau 1l0~ ~q.,)1Jl1HC~ tcrlllo~: "() Reitor da l-!ll\cr~ldaJl' RegIOnal 
UI.' Hlunwnall no liSO de suas a!rihulci)('~, lendo l'1l1 Y!SW as mdicacót's for!lll1lad~s 
pelo Centro de I-.Hud{)~ do ! lo~plt:11 Santa h:lbd. do CelllIo dl" Estudo, do J !()~­
pL1a1 ~anta CU:lrlll:l. d.l St'crl"tMia de Saúde (' Ikm I 'star SOCIal da Prcfl'ltura ~IUlll­
Clpal dc Blumellau l' Relluna. DLSI(;;"".\ O~ IIll·JtcoS: Dr, .\dlhon -I aJt"u I\lacha-
do. Dr. \Ido Robeno LUCcJll'SI. Dra, \tlll.l ("edwl, Dra. \n:l \lana C.111o J It"nng. 
Dl'_ l:JlIláno Pl'n:'lfa hllm, De J;ernando lk· ~k\lo \'lanna, Dr_ Guilhl'l"me !l.\1 
maJa da SIh-a. Dr. J:lcy Brum. Dr. Jos~ Slcf:lIH;~. Dr. l.t'ônida~ Pdi~~aJi, Dr. 1.00-
\-alllar! I lubncr ~a:llk, Dr 1.\lís Carlos I.lns, I)l' \lallrlCl f\:a~cnnl'l1tcJ, Df- I\hltOll 
hedler. Dr. Oswaldo l'fiff<:r. Df. Paulo :\lbcrLo l'amploll:l. Df. Rumualdo 1/011 
Ilell, Dl"_ Sie~11l:lr Slarkt', Dr. \\ a1mo[ fiel:t, 1 )1- \\almore P(TelfZl Si(llll'lfa hinlor, 
Dr, \\-llltan.Jofrc de Barros. Dr. Xl~to .\u~u~unho De\011!. pacl CClllSl1lll1rClll CO-
:-'II~S.\O /:SI)I-:Cl,\I, dcstlll:lda:l c~rlldar a Y!:lbihdadt, de implant:lóo do (~ll[SO 
de :--'kulnna na l'Il1\'cr~ld;lde RtglOll;\l de Blullwnan. tkn'ndo dq~cr o ~cu Preq-
dente Execuu\'o dentre O~ ~eu~ pares". 

\~ relllllIJCS d:! Comissão E~pCCI;ll de~!lnad:l ;) t'stlld,lr n \lahilid:lde da 
unpbnlaóo do Cur~o de \ledlCl!la da I'L'IU'. ~e I!llC!:lrnlll em 29 de lunho de 
19R7, it~ 111h3n no bloco" \" ('m dccorrl-ncl:l da Porlana 11'". '"71/78 n~sln;]d:l pdo 
Reitor José 'I":lfner, E~ti\-cral1l pn:~en(c~: Rcitor !ost' 'I afner. Dr, P aulo I\la~·er\('. 

\nna Ccchcl,\na ,\Iana Gallo J lcrlllg_ /'-crn:lnuo ue ;>'Ido \'i:l!llla, Guillll'rtlw B. 
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.\lmada da Slh'a, José Stcfanes. I..CÔllIclas Pchs~an. LUIS Carlos Lms, :-'bunCl ~as­
CImentO. i\lthOIl Ftccllcr, Oswaldo pfiffer JÚiUor, Paulo Roberto Pamplona, For-
mulado 11011 J leLl, Siegmar Starkc, Walmor ErwlIl Bel?, \,\'ili:U1 Jo rre [hrrm. Fo-
r:lm deliberadas as fOnll:lS de funcionamento, estabelecidas SUbCOIll1SSÕCS. além de 
assunlo!<> gcrrus. 

Em reumão datada de 17 de agosto dcl987, às 20h30. rcali..-ou-se 110 se-
gundo p:t\"lmcnto do bloco ".\" da ]'L'RH uma rcunt:i.o com li Conmsào FSP{'Cl:l1 
de csrudm dt.' yiabihdade da unplant;Içào do Curso de Medicma. NfK]llda oca~liio 
foram c1cH()~ o pr6lrlt'IlIC c'(('cuuva da Comls~ào. Df. \\'almor Envin Bdz. e o 
\'Ice prc~idcnle, Dr. Romualdo Izon I kil. Também fOr,lm eleitos os coordenadn-
rc~ da~ subcomissões de cmmo, Dra .\nna CCChl'\, ~ubcoml~~:i.() de relaçóc~ ex 
(emas, DL Lon"al Hrm Ilubm:r Saade, ~ubcoml~~:io til- [ecur~()~ matena ls, Dr. 
ü:,m-aldo pfiffer JÚnior, ~lIbcomls~ão de fimH1ça~, Dr. Fernando de r-.lclo \'lanOl (' 
subcomlss,io de recursm humano~, Dr. \Ido Robcrt Lucchesl. 

'o dia 1-1 de sl..'tembro ckl9H7, à~ 20h:\O, IlO sq~\lndo p:'lnmento do 
Bloco ".\" da l' l 'RB, ocorreu uma reunião da Comlssiio Espeoallk l'snldos para 
\"Iablhdadc I...b lmplanfrlC;\o do (.urso de \kdJcll1:'l, ('()m a Sl'gtlllll(, ordl..'m do I..ha: 
\('ltllr;l da :U:l da rClll11;'1O antcnor, apn'sentação dI..' pl'()p(J~ta cu rncubr e rc~re('tl\'O 
currículo pleno do cur~o, lcyantamento de dados de Blumcnau na flTea de Satidc l' 
aSSUIllOs ~erl:ls, 

'\Jo di:. 1 de fc\'{'relfO de 1988, :"b 20h, no !'egtmd() panlll("1ll0 do BI()cu 
.. \" da "l-ItB, aeOllll'('('U m:lls lima rellll1:'O da CO\nls~ão Especl:'l1 de e~lUdo~ p:ira 
nabtlidl1dl' d:l lInphultaçao n:l~ chcfi;l~ <hs SUbCollllssúes, hospnal reglollAl c a~­
SllrHO~ em AlTal. 

Fm 1)7 dI..' março de 1988.:l!' 20h, no Bloco ".\" da n -RB, ocorreu outra 
relln1:l0 tia Conuss;lo }·.!'p<.·oal dI..' l'Slud()~ da Ylabihebde da ImphUllaóo do Curso 
dc 1\leulcLlla, ("onl a ~e~\IInte ordcm do dm: d('~l.Jg;lIllento do Dr .. \d,\~(ln \l:Ichado 
c pr('~cnça do Dt". Jo:io .1o~c Camhdo para Oflcnlaóo da coml:i~à(). 'o dm 06 de Junho de 19H8, às 20h. 110 segundo p;l\lIncnto do Bloco 
".-\" d:l J·l"RB. relllmi.o da COIllI~!';IO E~peclal dI.." I..,~tlll..l o~ para a nabludaue da 1111-
plantação til) Cuno de 1lll..'I..I!clIla, com a ~eAlllntc ortlem tio rua: ;I~,.unl()s curncula-
rc~ C as~unt()s geF,l!~. 

\lu uia I" de ~gm1() de 19Hx':ls 20h, 110 ~cvund() pa\111ltlJlO do Bloco.\ 
da rl·RB, home unia t"ClllllfaO da COmlss:l0 EspcC'I:lI de Estudos p,lr:I \"!abLlllbde 
da IInplalll;lçào Jo C(Jncuf~o de :-'Ieulellla, para dehlxrar sobre ;J ~cgullHe ordem 
do dia: COI1\"l1e ~ eO\m~são do ~ I EC. \"I~II:'l à~ I·_"e()b~ Palllisra~ de \ledicUl:'l da 
L'$P c de Campmas :lssunros curriculares (' a~~unt()s gl'Glb. 

17m fl'lllll:lO da ConllS~:lO l':sp('("ia\ de esntdos de yinbil.Jdade de tmplan-
LIÇiio do Curso de ",Iedlctna dat:ll..b de 12 de setl'mbm de 1988, ;js 20h, no segull-
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do p:wlmento do Bloco .\ da FURE, fo ram apresentados relatórIos das su1;lcomis-
soes c tratados assuntos gt'rais, 

Já IUI reunião de 29 de sctcmbro dc 1988 ocorrida no segundo pnvl-
menta do Bloco .\ da FURB n Comissào Especial de estudos da yiablLdadc da 
implan tação do Curso de Medicina, CQ11l0U com a presença da professora Alice 
Rosa com o ob)eti\'o de orientar a refcnda Comissão. 

No dia 03 de outubro de 1988, às 20h, no segundo pa\·imento do filoco 
,\ da FURB. ocorreu uma reunlào de Comissão EspecIal de esrudos da nabilidadc 
da nnplantaçào do Curso de Medicina, p:lTa deLberar sobre a ~cg\llnlC ordem do 
dia: aruculaçiio do curso com o Sistema l'nico Saúde - SllS, mtegraçào dos do-
centes aos selyiço~ e fonalecnnento do aprendizado, 

No Jia Ii de outubro de 1988, às 20h, no segundo pa\"imento do moco 
.\ da FURB. ocorreu lima r{'uniào da Conussão Espccial de t'~tudos da \'Iabilldadc 
da Implamaçào do Curso de Medicina, para deliberar a segmnte ordcm do dia: rca 
lização de COIlYCtUOs com os I 10spIlais Santa Isabel, Santa Catarina e Santo .\lllÔ-
mo. com·emo com a Escola P :ltllisla de l\kdicina. 

No clIa I" de nO\'cmbro de 198R, :I'S lOh, no segundo panmellto do Blo-
co ,\ da FL'RB, ocorreu uma reunião da Comissão E~pccial dc e>,tudo~ da \'labili 
dade da unplantação do Curso de i\ lcdicma, com a segmnte ordem do dIa: avalIa-
ção de cus[Os, cm.ç?io de uma hltldaçào Independente c adesão d;l cb~se emprcsa-
nal. 

Em 08 dc novembro de 1988. às 2011. no segundo pa\'lmcnto do Bloco 
,\ da I'L lU1. ocorreu uma reuniâo da COl1us~ão Espcclal de c~tud(ls da \I;\blbdade 
(I:! lmpbntaçào do Cur~o de Medicina, com () ObJl'll\"U de anall~ar as declarações 
do prl~$ldl'nt{' da .\ssOCL1.ção Catarlllensc de l\ledicl!1:l., lI:! ;hsociação l\rédicil de 
nIumenau c da .\l\fHL. 

Em 18 de ):lnelro de 1989, às 2011, no scgunJo p:l.\llllentu do Blocu.-\ J:l 
FL·RB, ocorn:u lima rCllmão da Comissiio Especial dc eSl\ldm: da \'Iabilidadc da 
Implantaç:i.o do Curso de l\kdlCma, COtn a seguinte ordcm do dia: lemml da ata da 
reumão antCrlor, relatórIo das coml~~ôc5 e as~untos ~emi~. 

Em 03 de )ulho de 1989 o CEPE (Centro de Ensmo, Pesqll1sa e Exten-
são), pdo p rocesso n".049/89. cmlllU parccer no. 081/89. dingido à Chefia hnkl 
Boss e Professor:! J Iclella i\bn:! S. l\l1ranch Gomes, favorá"el à unplanraç:\o do 
Cur~o de l\ IcUlCtna em êpoca li ser ddilllda no Plcn:irio d:1 Câmar.l de Emino. ,\ 
rderida Câmara de Ensino em densào datada de l)-t de Julho de 1989, consUtuíd:1 
pcla~ Professoras Beate Frank, Gri~cldes Fn.'dcl Buús (Relatora), Ilclena Maria S. 
Gomes (Relatora), Professores Bernard J lugo c r:\'an~to Paulo Gom'cla, bem 
como do acad("!l11co :-'Iarcos .\momo i\lattccll, acompanhou o parecer da" RelaTO-
ras, porêm, com certa preocupação ljuanto ao cu~to fínaIlcl'lro do rcft:ndo Cu rso. 
O Conselho de Enslllo, PesljU\sa e E.xtensão (CEPE), pre~ididos pelo Professor 
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João JoaqUIm !--roma, decidiu em plcnáno. em 11 de Julho de 1989 que o pnmeU'o 
COIlCUJ'1>O \'cHíbular poderia ser realU;ldo c '1llC o Curso de Medicma de\'cna ser 
nnculado ao C.Clllro de Ciências Exaras e N:uurals até a nm-a reestruturação da 
L'mn'rSld:\de. E JUSlú que se sal.tellle o excepcional trabalho de~empenhado pelo 
Prof. JoaCllIml Fronza na Implemenlação do Curso de i\lccllClIl:l., provcndo-lhe 
prauc:\menlc lodas as necc~~ld:\d6 matcn:us c de apoIo. Sem: contatos com a Es-
cola Paulista de "Iedlcma foram altamentc prov(.'ltOSOs, lendo Sido a aula m:mgural 
profcrlda no dia 04 de março de 1990 pelo Prof Dr Jose Carlos Pratcs, da'luela 
l1lstitUlÇão. Destaque-se que o Prol. JoaqUIm Fronza, as~um1U a r('"tlona da FLRB, 
110 penodo de 30/0.'}/ 1989 a 01/0--1/1900. por mOl!\'o d:\ posse do Prof. José 'I'a-
ftwr na Sccrelftna da I :ducólçào do ESlado: ambo~ s()maram foros para a Implan 
laç:"!O creti"a do Cur~o de "Iedicina. o 'Iual fOI crIado c I1nplamado a partir de fCH.'-
rClw de 1990, oferecendo 40 \"a~a~ anuais. 

Para proporcionar maior segurança no desell\'ol\"lment() dos trabalho~ 
de 1Il1plantação do curso, contou-sc com o tl'spaldo de eminentes consultor6. 
como os profcssore~ douwfes \nll.1car (;lg.Ultl', Carlu~ C;r()~sm:\nn, Othmar 
Balll'r c Hdx' Tourl11ho, tle: CUIas rlea~ expenêncla~ foram r(.'l1rado~ subsídios para 
emelllar e apn1llorar o proce~so de lluplantaçào, sobretudo tI:1 :\f(.'a profi"Slollali-
zante, ,"um espcclal ueslaquc: para ;l dmãmlca did:iuco-pcda)!;o)!:lc:\_ 

J)e~de ('nt:lO pattlClpat':ltn aU\'amente: na conJuç;lo do Cur~o as segul1l1es 
pe~SfJas: Profa .. --\nna Cechct (Coordenadora do Cnl{'wadfJ do Cursa) cuJ:l dc:uICa 
t'ilo conqante e efiCIente merece ser parucllbrmente lkst:IC~d,!; Prof. ~.~()n 

Schrallllll'l)lrc\()r do Centro de C:!t~'nClas ]-:xat:ts e '\Jaturals): Prof. ~launCl j\.;:I~Cl 

mente) (Coordenador do Prof llumherlO Rebelo lXarClso ':Coorlknador do Coll'-
~'Iad() do Curso); Prof. Da\ld ] [ül~e (Duetor do Centro de (:u:'nCI:\s da Saúclc:). 

Foi firmado com'ênlo entre a l-L itR c a Prekllur:1 i\lu1l1C1pal de BllIITlC-
11:111 par:. uso dos ambu!:ttúnc)s da rede mUl11clpal de saúde, conn:'mo esse abonado 
pelo PrctcHO ~ lull1clpal Proft'~s()r \'IClar remando Sasse (' pelo Secretano .\Ium· 
C1P,11 de Saude, Dr f\«'\\ lon .\hma Paralclamenll' [oram cdcbr,.dos Tcrmm de 
acordo de cooperação el11re a Fl"RR e os {rês m:uOf('" hospll:t1:; de Blulllenau 
(Santa habcl, S:tnta Catarl1la e Santo :\ntômo) . 

. -\0 as~urmrem li i1dm1l11Slraç:io da L"Il1\·er~ldade. em ulItubro de 1990, o 
110\'0 Rl'\tor. Professor Celso f\lárto Zlpf e o "lce-ReHor, Pmfl'~sor l.or1\-al 1 [an 
llllbner Saatk, enfrentaram difícil e onero~a tarefa de \tl\'eHlr maciçamente 110 
(_urSl) de ~lcdlclIla <.jue se cnCOlltm\"a em plena fase de unpbnt~çào. e, p~r~ tanto, 
1\;\0 pouparam recursos nem e~f{)rço~ a fim de (lue l3Iumenau pudesse tcr um Curo 
so dl" t>.ledIClIla à altura cle suas tradlçôes dc ~eCledade, organuacào e trabalho. Pa~­
"aram logo. lamlx:m, a defender a Idéia de implólntaç:io do Ilmpllal L mn'rslllÍrlo. 

I:m f(.',-crclto de 1991. /IlIClOU-se o pnmelro prolelf) do llo~pilal com 
cap:\C1dadl' de ::!OO JeitOS e uma :irea comuruída de lO.unu mClros quadrados. 
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Lm 15 de março de 199 1, os sete LIONS CLCBE de Blumenau def(:n-
deram a unplan taçào dc um Ilospltal Regional Unl\'crsif:lno da Região Norte, 
margem eStluerda do no ltapi-Açu e, para tanto, enVIaram f>.loção it COIl\'enção 
Disu:ttal de ltaJaí condam:lndo o Governo do Estado a se empenhar na cX('cuçào 
daqucla obra . 

• \ proposta da peRE relacionada ao Ilospual l'm\'crsu:lno de Blume-
nau, fOI aprm-ad:\ em reumio do Consclho MUllIclpal de Saúde reai.Jzada em 15 de 
Julho de 199!. 

Em 03 de março de 199-1, IOtCIQU-Se a con~truçào do .\mbulatÓrto L'm 
\'ersit:trl() Junto ao Campo I da I'L'RB, :lInda na gestão do Reitor Celso "fáno 'l.lpf 
Foram nomeados o Prof l.om'al Han I hibner Sa:lde e a Profa. Solange \\ IIlck 
pam supernslOnatem aquela obra, a qual foi concluída c maugurnda na gestão do 
Reitor, Professor i\lércio Jacobsell, em 02 de Junho de 1995_ 

r:m 15 de março de 1995, no auditóno do Hloco T da J'l' RB hom'e o 
apOIo Un;lIlllm' dos 14 Prcfcito~ dahmCIação dm t-.IUlllcíplOS do :-' Iédio Vale do 
ltapí :.\\1\[\'1), pn,:sldlda pelo Sr. hedeflco J0:10 I Lmlt, Prefeito de Indala\. Par· 
uClparam da refenda reuntiJ,o o Pre(ello de B1umenall, Dr R('nalo de \lcllo \'i:lIlna 
(pro(e~~or e Ex-Rellor d:1 J'L'RB), Prof. Egon Schramm, o D!retor do Centro de 
Clência~ Lxalas e l'\alUra!~. Prof. Dand Ilülse, o I:x-Reltor Profe~~or ,\rlllldo 
Bcmart , rl'pr('~etH:lnt('!;. dos profe~sore~. :1lunos C' funClonános, dnm compu!1cn· 
te~ dns 1.I0NS CLl'BI· de BllImenau, Uldu~l\e () GO\'emador d o Distnto, Sr. 
Gérson RJgherro. '\Ja oponul1Idadt" fOI feita ampla exposição Jo Projeto do Ilo~ 
plla\ RC~lOllal pc1()~ professore~ Dr, Romualdo 1 ... 011 Ilcll, DI'. l.om-al fiar! llub-
ner Saade (da ~rea de "felhcma), e pdos engenheIrO!: da I-'L'RB, Prol". I-red Ducrk 
\,\'ach()\, t- o Dr. Jorge Ibane7 Vaca (da ~rea de Engenharia Civil). 

C":om I) parecl.:f fa\'orán'l do Sr. Prefeito \[lImclral dt' Blllmcnall, Dr 
Renato de \lcllo \'ianna, do Secretário da Saúde do t-.lul1Ic1plo, I)f. LUI7 Eduardo 
Cammha c do St'crct:inQ I :stadu:11 de Saúde, Df. ROllald t-.lollr:l hun, o LXIllIl. Sr. 
Gon'rnador do FSlado, Oro Paulo ,\f()II~() \ 'Ielm, l1lal1lfes[ou-~e reueradamentc 
fan)r~\C1 à cOn!amç:1o do I lo~pll:t1 RCRlonal L'llI\cNt:lrIO dc Blulllcnau. 

P:trn a con~trucao destc nosOCÔ1ll1O fOI consumida um;! COlllbS:10 for· 
mada pdos pro(e~~ores Lnrwal llan f lübncr Saadc, Romllaldo Lwn I kil e I.uis 
Carlos LUl~, sendo presIdida pelo ex-reitor ProL .\rbndo Bern:tft. O Ilospi1:lll'llI-
\'cr~lIárlo COII~L1tUlrá para () Curso de ;\ Iedicina e em (-'~pcoal para a pop"lacào do 
Mêdlo "ale do halaÍ, o coroamcnto de ulllalon!!a lUla, IllUlla~ n'7es IIlcomprccn-
dtda. ma~ <I"C, certamente marcar.i. hIstória de no~sa l '1U\'Crsldaclc.l::m 31 de maIo 
dt' 1996 o então r..ltnl~trfl da Sallde. Dr .-\dlb Jalenl'. IançOlI a pedr.t fundam<:ntal 
do Hospual L'TlI\'Cr~It;\\'I() de Blu1l1enall 
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Em 12 de dezembro de 1995, o Curso de l\lcdiC][l:l na FCRB fOI reco-
nhecido pelo Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, mcdi:lIltc o pare-
cer 11". 234/95. 

Em 16 de dezembro de 1995, depois de longa e tr:lb;llho~a Jornada em 
que tfl!1ta~ pessoas - ayU1 lembradas num preIto de rcconhccuncnto e [usuça - dlS-
penderam esforços mcansán'is e nem sempre reconheCidos, ocorreu a formamm 
da prllnClra turma de médiCOS da FL'RB. 

Em 02 de [C\'CrClIO de 1996 ocorreu o rcconheCllncnto do Curso de 
~ledicina pela portar!;'! n", 91, :lssinad:l pelo Minislro drt Educação c do De8porlo, 
Paulo Renato de Souza c publicado no DllÍno OfiCIal da limão nO, 25, pábolllil 1790 
de 05/02/1996. Res~alta·se o papel releYanlC desempenhado pelo Senador Jorge 
Bornhamcn no rcfendo reconhecImento. 

1'01 rc!evanu"', Igualmente. o desempenho da ASsl'ssoria Jurídica da 
rt·RR. por ~etl~ dignos 1Tltcgranlc~. profe~sorcs I)r. Pedro RC1~ JÚl110r c Dr. Or-
lando h."rrelr.l de 1ldlo. (ltlC atr.l\·és de paH'eeres profcndos tluando necessártos se 
torna\'am e~darecimell1os Jurídico!' ltlen;nte~ a funCIonalidade do Curso c ~cu cor-
po docentc. COlUO também no aspecto rdatlvo a llnplc-mcntaçlo do seu laboratóno 
para a~ aulas prática ... de .\l1alO1111;1. Nc~tc ~etor. a .\ss("~~ona Juridica colaborou de 
modo profiCIente na ]egaliz:tç:i.o específica c contribUIu de maneira deCl~l\'a para 
l1uC O Curso Je l\ledlCltla ll\,('S~C de forma COl1l1nullda o !l1alcrw.111ldisrl'ns~\'e1 aO 
e:"crdClo da~ d!:;clphl1a~ já refendas. 

De~racamo~, no decorrer de todo cgte pr()ce~s(). a lIle\tnná\Tl colabora-
çào da~ scgtlmte~ pc%oas: os Sl"~ .. \Ifredo Iten. Prof. Cesar Cano DI. Bemdt ,'de\"er 
(que presidiram ~UceSS1\'ameI1H: o COI1~dho Curador); O;; componcntes do Con-
selho de .\dml1mtraçào (C.ONS.\D). e o C:omdho L'll1\ 'ermáno (CO.l\:)L' t-.:l), 
rcprc~cnta!Hc~ da cOlllll1udade. e!llrc n~ yual~ sal!cnla!no~ pela aS~lduiJadc c em-
penho, os Sr~. Lotano 5mber, Vereador I !:isso DommWI \\'a!ter ( rimbó). ,\r'lUl-
l~·ta Cláudla Sicbnl, ~r. J0<10 l hbll~ta Krem. PrcfCHO FrallCl~ço Ilo~lU1~ (G:l~par). 
\'ereador Calcb 7..ani/. Sr.\lfrcdo lrCll, Srf:1. \'l'ra l.úela Í,asTellal1l. Prefeito hcde~ 
nco Jo;io llardl, Sr. Josê Zlebarth. Se. .\bramo "Io~er. Se. Ru~' Eduardo \\ dleckc. 
Vereador :>'Iarcio Ce~ar Cani. Sr. Bernd i'rederieo Victorino l\fcyer. Sr. Julio Ilorh 
::t:adrozny. Sr. Iblf Karstcn. Sr. lngo Ilc:nng, Se. Ilcrmann Jonh, Sr. \\ limar da 
LU7. Pn>fa. Valquíria l''.\aria Raf)lel. Sr. \larco~ l1cnriquc Bucchler. Prof. Eduardo 
PokrP\"lCCkt. Prof. l\bíno \\l~lnntatner. f;,lcClclo prematuramente (~ecretáno fica 
dêmico burocr:ítico e admi!11stram'o por longos :InOS, além de \'ice-Reltor na pri-
meira ge8tào do Prof. José Tafner): os Sllperlntcndellles de En:;ulO. Prof. .Io~é 
Valdir r10riani c Marli l\bna Schramm: os Superintendentes de Pesql1!~a c Desell-
\·oh"unento. Profa. Gerlnrdes Knihs de .l\!t-dcu:os. Prof. Leonel Cezar Rodngul's e 
o Prof. Pedro Krau~e: os Superintendentes de ,\dmlllistraç:i.o, Prof. Da\'id llül~e e 
t\lérClO Jacobsen. l'0slerlOrlllenll' reitor 1991 - 1998; o Sccrct:irlO do Gabinetc da 
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rCltOrla, Professor AI01r .Amo Spcnglcr, quc excrceu excelente trabalho nas lI1con-
rán~IS reuniões dos Conselhos da ruRB (auxjliado pelos funClonános hedcrlco 
Guarez, EdJ r..lana SIh-a e Rose 111eiss): Euzi de Limas Tomio c l\lana do Carmo 
VieIra de Souza, chefiando o trabalho da equipe da di\'lsão acadêmica; o Professor 
Braulio l\bria Schloegcl, Ex-Diretor da BIblioteca da rCRB, que juntamente com 
O atual mretor Sr. Mauro Tessarl,. a Secretária Exccuuva, Solange GarCia Kacstner, 
a~ Hibltorecárias Ne~~i Davma Lemn Cristelli, GenoY(."Ya Lemos e 12ildmha Ramos 
Acceta, o funClonáno Gc(~on Luís de Souza e equipe, que promoycram a aquisi-
ção e organlzaç:ào da dispenmo~a bibbografia especifica; o Chefe do Selor de En-
cadcrnaçàü, Sr. F.7.atr Cn~tóYào e equIpe: a I\s~es~oria de Imprensa, sempre pre-
sente l' atenta e111 nouClar os faLO~, con~UI:uída por l\larta Sigw:lld RaIJe~, . \mcclO 
LUIZ ~Iuncl, MichelImmc t" Sidnei Speckan; os componentes d:l Eduora da J'Lllli, 
Profe~~ore~ Akm .\mo Spcllgler, 13nÍ.ulio l\lana Schocgel, Olí\"{) Pcdron e .\na 
~lana Koyács (Conselho Eduoml); :l Prof:l Yolanda Tndapalli e Jorge GLL~la\'o 
Barbosa de OlJ\'cira (Direlores ExccuU\'(J~); Sandra I Icck (Coordenador:l): as fun-
clollária~ :-'Iaria Ilinkcldey e RJta Ortm:lnn e e~llure, da DIYIS<iO de RegIStro Do-
cente; a Sra. \'I\·iane "lorelra t' equipe, encarregados do~ projetos, CLlr~{J~ non)s e 
conn':nio~ da Fl'RB; a Prof:l. f1dg~ Erlllllcl Koch (DLretora da .\TE - .-\~sessorla 

Tt'Clllca de Ensmo) e auxllian:~; o Se. Gemido Ge~ser (Chefe da SeÇ"ão de Dlplo-
m:l~) C aUXIlmes: C<lrlo~ Rob('[to Linhares (Chefe da Di\'i~ão de . \t10l111lStrnçiio do 
C:unpll~) c el.jUlpe: a~ Chefias da Di\'l~ã() de .\s~l~têllci:l do E~tud:lnte, Sra. C;ertru 
dc~ .\nhalt Net:l e Samara r-.Llene Tschoeke: a D1YI~ii.O de hl1allça~, chefiada por 
Sóm:1 r-.I:\ria Zlmmcrmalln c Era~mo .\bel \ "l'Ig:I: a Di\'l~<io de Contabilidade, che· 
fiada por \ 'alcli l:rml!llo Rezende; o Setor de Compr:ls, cbdlado por '\1argull 
K('ullccke; a Dins~o de Promoçóe~ Cultur:l1s. chctiada por T cresinh:1 Ilelmann, 
sucedida peb prof('s~ora NOCll11 Kellermann e pelo coordenadOt· da Rcnsta de 
Ol\·ulgação Cultunll profe:<~ur .lu~c Endoençar-.bruns, ~ecrelariado, por Flfy 
F.AAen e ! !eidi Dietrich; a Di,"is<io de Recursos Ilumanos, chefiada pur .\nhur 
Spellgler e colaboradores; a Imprensa L· rl1\'er~lIáT1:\, chefiada por G l:ln ",Iarco C:lr-
lini e cobbora(\ores; o Setor de .\udio\'i~uals, chefiado por Roberto Disse e Valdir 
Galiza Jlílllor c quc prodUZIU em excepcional documenlárto em \ ídeo abordando ' 
:l~ udas dos ht[~nde~ nOllle~ (b l\lcdicin:t de Blumenall, :\lnda em aundade, <jualS 
sepm: Dr. Paulo Pedro L\larcrle, Dr. GdiislO de Souza I'reltas, I)f. C~dos Nicolall 
Gof(ergc, Df. ~~rlco Rocco ·I'\iemeyer e Dr. Oscar Rubem Kmger: os auxiliares do 
laboratono de :\n:ttoml:l., Jucéli:t Mana Schubert e Cláudio Marrins, (' por fim, 
1l0~SOS agradecimentos ~s telefonistas. funcionánas e serndores, bem como a 
\'olne\ Carraro, auxili.1t de bIblioteca, L'blra)ara ",[arum Flores, auxiliar adm11lis-
tral1\'O do Centro de l.lência$ da S~údc 'Ill(" se preslaram dedICadalllente a digitar o 
texlO aC11na. 
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- Pinheirais e 
Marinhas 
Só Agora? 
o Velho Hem 

TEXTO: 

ENÉAS 
ATI fANÁZIO' 

PINHEIRAIS E MARINHAS 

Graças ao amIgo LUIz 1\llranda, aficcionado 
freqüentado r de "sebos", pude ler um velho lino que 
ele te\'e a gentilc;,.:a de me olerccerTrata·se dt~ "Pmhet-
r:l1~ C 1\ larinhas", Ult(ograme da coleção to, listó rias c P:u-
~agcns do nra~il", dedicado a Santa Catanna c ao Para-
ná, rCUlllndo conto~, crúmcas, memórias e narrau\"as de 
,'.aW,ons e ayenmras pelos dOI~ Estados, com esmerado 
estudo introdutóriO do hlSlonador I :rnam SI.!Ya Bruno, 
O~ tcxtos ~eleClonado:< sào ue auwrcs e~tr:mge l ros e 
br~ ~llclros. anuRo~ e modernos, e dtOsnondam um pano-
r~ma eompkto de ambo~ os Estados, desde (l liror:ll e o 
pl:lnalt o :lIé n e:\lrcmo oeste, P~ra quem llnagma conhe-
cer bem a rq!;i:i.o e \'al apena~ rCC:lpuula r. como aom!e· 
ccu CotnlJ.l:0' o u\ro i:. surpreendente c re\'e1~ m\llla~ no-
nd:ules Intloressame~, Por OUlro lado. na yartcdade de 
c~ul()~ dos dl"cr~o~ amores, reforça ~c a condu~:i.o de 
que eles Je fato sabiam c~cre\'er com precIs:lo e c1egân 
em, 

o \'olume ~C' ;,bn,' unn a~ lI11pfessóe~ dl" '·1:\, 

gcm pelo ~crt:i.o bruto, em lombo de burro, t'SCnla~ pelo 
b()t~ll1co fr:lncê~ ,\ uguqe de Sal11l 1111:ure. que \'ln~ll no 
Bra~lllk IBI6 a 1811. percorrendo boa pMtc dl' no~so 
termimo, O te:-..to rcg l~u:a com fiddidaJ~ c poder dc~, 
cr!UH) a gC'o!-,'1'afia. a launa (' a nor~. os call1tnho~. o~ 
U~()~ (' co~mmes de uma popuLtç:lO rareCella, Del:\a uma 
nítida unpress:\o do llue fOI a regl:l0 c como eram os 
~tOlb illdlO~, 

O autor ~cgu1l1 le é Jamcs C. "lctcJu'r. ra~tr)r protest~lltc 
qut" pITJ.l:a\':t e dlsrribuía bíblias ao PO\'o .. \qUl eqe\C 
entre 1 H5 1 a 1 S65, relat:lndo neqe :trll~O um:\ \'ia~cm de 
C:l noa de S:i.o Francisco:\ .I 0llwllle. fai'l;ndo contatos 
com os colonos na mata \lrgtm, e'p:lnt~ndo·o~ pelo 
100lsllado de ~ua p ro fí ss:i.o, Suas descnçôes S:lO pnmoro-
~aso em unguagcm clara e catl\'~nte, 

Segue-se Roberto ,\ \'ê·!.;lllcm:lnt. médim 
aknüo quc dcscrc\'cu. em IR5H, uma ",agem Clllre 
jotn\'llko e os campos do P:lrami, cOllando f) sert:lO atra-
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"és da Scrra Dona rrflneisea. TrfI\'cssla chfieil c perIgosa, descrita com pn:cI~ão, e 
ressaltando o pavor prm'ocaclo pelos bugres nos habitantes. mesmo nos mesuços. 
Lallcmant ê muno atado pelos hislOnadores. 

Entre os brasllelfOs. riguram o clássico Visconde dc Taunay, relatando 
uma vIagem pelos \-erdes campos: \'lrgíllO Vár..:ca. descrcvendo a vida dura dos 
pecadorcs: Nestor Vllor, o grande amIgo de Cruz e Sousa, mostrando a~ belezas da 
subida da Serrll de Paranaguá: Salim i\ltgucl, pintando o cotidiano da Vila dos 
Ganchos; Othon D'Eça, esmer:mdo-sc num conto ambIentado numa comunidade 
de pescadores. E outro~ amda. 

O livro pennlle, pela prox.umdade dos textos, a comparação COIre Júlio 
Pernetta. rundador do reg1onahsmo no Paraná. e Tllo Carvalho, o 1I11cmdor do re-
gionaüsmo calarllll'nse. O prtmelro ahc.'ra a~ palavras para :lproxllná-I:t~ da pronún-
CIa do c:lboclo -- é o "eaboclismo" do~ críticos. O nos~o carrcgn no~ termos regio-
n:l1S mas niio derorma os \"ocábul()~ .. \mbos ~:i.o bom contistas, cada gual a seu 
modo. 

t-.lcrece referéncI:l especial o COlHO "Cerrado". de Guido \\'Ilm:tr Sa~sl, 
calannensc na~cldo em I.ages e cnado cm Campos f\,;o\·os. É uma da~ grande~ cri-
acócs do 1!1Icmdor do "cldo do plllhelro"l'm nO~~;l~ letr;l~. 

F .. ('nfim, um h\'rQ agradá\'c1 e escbrcceúor, leHura l1lúi~pens:i\'eI para 
quem de~cJn bem conhecer nos~a t('rr~ e no~~a gente_ Valeu, amigo !\Lramb! 

SÓ AGORA' 
FranCI~co C:oloane. escrllor clllleno Ú(' R9 an()~. na~cido no .\rgulpêlago 

de Chtloé. e~crc\-eu a nd:l toda mas ~Ú a~ora fOI ·'descoberto". Compar;ldo a illcI-
nl1e. Conrad. h:lphnR c London, mer('ccu ra~gado~ dO~I()~ de "1.e ~IOIHk"e "Llbé-
fatlon". gral1de~ JornaIs franee~e~. e ~ell~ 1t\'fOS ~~o \"('II(lIdos em (!u:lllIItlade. "Ter-
ra do Fogl)", "Cabo 110m" e "O~ Call1Ulhos da~ i3alcla~" ~ào SUll~ obras mal~ co-
nhecidas. :--Jào C!\lstcm traduções bra~llclras, 

:--':as fOl()~ pubhcadas no~ Jomal~. ele parece IIltlagar. enlre lrc,IlICCl (' 10-
·d 1 "S . ;li" Cfe u o: . o :lKora_. 

O VELlIO H EM 
NlIscido cm 21 de Julho de 1899, () cscrl1m lIortc-amcnClIno ErneS[ 

r lemingw:1\' te\'e ~ell cenlenárlo de naSCIIllento comemorado no ano pa%lIdo_ Seus 
admIradores. espalhados pelo mundo, celebrarão o acolllecnnento de coda~ as 
rormas unagmá\'cls, mclusl\c com louradas. pcscana~ e caçadas, aUYlelades de que 
ele era aj'icclonauo. J .l\'ros. en~alo~. reportagclI~. Cllul· .... sta:;, filmes. palt'~lras c se-
mm:ínos marcamo o e\'eIHO em IIlÚnl(.'ros paíse~. em t'spcClal nos ESlados L-meios, 
na Espanha, n:l rr:lnçll e em Cuba, onde de \'I\('l! pur maIs ou menog lempo em 
fases diferentes da \ Ida. ~hSl() de {'~crIl0r, boêm1o {' a\'ClllurelfO, o "Velho llem" 
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Autores Catarinenses 

ou "Papa". como era chamado com cannho, tem adnundorcs fanáucos e lImtado-
reli em quantidade. Extste :ué um torneto de sÓsla ~. no qual é prenuado aquele que 
maIS se pareça com ele no aspecto fislco. 

Dono de um esulo pcr,;onalisslmo em que o diálogo é essencial, Hem1ll -
gwa} ncrcna de forma despojada, às "CZCli parccendo cscluemáuca. cmbora não 
lhe faltasse nada para provocar O tmpacto desejado. Poucos eSCr!lores foram tão 
hábeIS como ele na busca da palana exata. precl~a. aquela que não adnutc subsu-
mição por outra -- a pala\'ra Justa dos franceses. 1'01 um estillsla à sua maneira, 
sempre umtado sem suces~o. Sua obra, graças a isso, agrada,'a desde o IIlteJcctual 
a té () Ie:Hor mais stmples, o que: parece ]usuficar a l1npre~sionante "endagem de 
seus I.tnos. Recu~a"a-se quase sempre a falar sobre ~ell processo cna(l"O. di,endo 
que essa era tarefa dos críucos. CUJOS I;mprcgos 1l:l.0 pretendia tirar. 

HCllung\\'ay é um dos cscrllores modernos m:lIs bIografados. esrudados 
e tradu;tidos. ;-" Iestllo no Bras!.! e:mtern "ários biógrafos dele e I1lltmeros em:uos ,1 

[e~pclto de sua obra. ;" llIlta ~ histón:ls l'lI:lS foram \"crudas para o c1llema. com 
g:rande suce"so. cntrc ela" "Por quem os Sinos Dobram?". '"\s !'\e"C$ do Kth-
manJ:lro"e "O \"dho c O l\far". filmes ,·istos em todo o mundo por milhócli d(' 
rcs~oa~, Todo esse SlICC~SO, no t'ntanto, n:lo Impt"dm que ~c slllcKlas~e com uma 
e:spu1b'!l.rda de caça em ~ de Julho de 196 1, ruas antes de completar 62 anos . 

. \specro curtoso dc llemlll~,,\ay c que, embora norTC amerIcano, a maIor 
parte de sua obra i:: amblentac!a em OlHros países. Itlclusl"c () "O \'clho e o .\Iar", 
que lhe fendcu o Pr(:!luo Nobel. CUIa hl~ fóna aCOnfecc num:l aldl.:la e nos mare~ 
cubano~. ,\ língua de Sll:l e:-.press:lo, no Clllamo. fOi sempre o Ingl('~, a qual ~lla 
obra deu apreci;,,'el contribUição. Outro aspectO CUriOSO, cste de sua persollabda-
de, em geral cnucado nl')-.~nY:llllell1e c clue t:lmbém não mc agrad:l. era o seu ~osto 
por e~r()rtcs \"IolenlOs. como o bo),.. al' touradas e as gr:lIlde~ caçac!as. L miado 
""matadnr" que não casava com sua :l Ima de rOel:l. sempre pl"l .. 'ücllP:ldo em de;;· 
,"c.ndar os Illlsrénos do de:>uno humano. 

Nes[e ano. e até julho do próximo, O "\"clho Ilem" st'ra celebrado t' 

multa COIsa IIltcrCSS:lnte será fena e escrlla, t'mborn seja ditlcil acredil:lr quc surja 
alguma nm·\(.bdc unpnrtante. 

o Jornal '"I.mguagem \"I\':l", editado em São Paulo peJos jornalistas 
.. \dn:lno :\oguelra c Rosam .\bou .\ci:ll. estâ comemorando 10 ,HlOS de eXistência. 
Para marcar a dara "árlos e"cnto5 estilO "cndo re;"ih:t.ados. como depollnentos dos 
erutores, apresellt:1çó('S mU~ IC:lIS, c"!l0slI;-iio IConográfica sobre :1 "ida do Jornal c 
(m[ro~, na Blbliotec;"i i\lu!l1clpali\láno de ,\ndr:ICk. na capual pauhst:l. "Lmguagelll 
\"n'a" é um J{)~ mais e"presslYos "ciC\llos culturais public:ldos no País C:l de v:io 
nossos parnbén;:;. 

6R 
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Desejando receber números an tigos, tomos completos, ou fazer 
nova ass inatura I renovação. procure-nos. Abaixo informamos nossos 
preços: 
-) Assinatura nova: RS 50,00 (anual=l l números) 
-) Renovação ass inatura: R$ 40,00 (anual= l l números) 
-) Tomos anteriores (Encade rn ados com capa dura): R$ 60,00 
-) Exemplares avubos: R$ 5.00 (Cada exemplar/número antigo) 

~ Sim. desejo assinar a revista "Slumenau em Cadernos para o ano de 
2000 (Tomo 41). Anexo a este cupom a quant ia de RS ....... 00 
(. ....................... reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

X Forma de pagamento: 

o Vale Postal j Fa\ or .me,ar fotocópIa do COlllpro\";llllC r.lm mdhm idcnulú':Jçâo) 

O Cheque 
Banco: ................................................................... . 
NÚlncro: .............................. . 
Valor: RS ............................ . 

D:'ldos do assinante: 
Nome: ___________________ _ 
Endereço: __________________ _ 
Bairro: ________ =-_---,- C;uxa POMal: __ _ 
CEP: Fone p/ contato: 
Cidade: E~tado: 

Assinatu ra 

Arquivo lIistórico " José Fe ...... eira da Silva" 
Caixa Po"al: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



@~ir.~ 
TOMO XLI 

Fevereiro de 2000 - N° 02 

Apoio Cultural: 

Alga Barrelo Mueller Hcrmg 

I3cllJ:lm llll Mllrgarida (i" nlcmor/Clm) 

Gené:.io Dcschamps 
Mark lkc:ke 
Victória Sic\crt 
\Vi ii)' Sic\cn (111 nremoriam) 

Buschlc & Lcppcr SoA 

Crcrner S/A 

Dlslnbuldom Cat3rincnsc de Tecidos S/A 

Eletro Aço AhOlm S/A 
e ia. lI ering 
HCI"\\ig Schunil'u ArqultcIOS Associados 
Madeireira Odcbrtthl 
Transronnadorcs Mega Ltda. 

Ummcd Blulllcnau 
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